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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

O impacto potencial desta pesquisa se manifesta em diferentes dimensões. No campo 

da lexicografia pedagógica, ao propor um projeto composto de percursos linguístico-

lexicográfico e técnico-lexicográfico para integrar exemplos aos verbetes de dicionários 

pedagógicos, em especial ao DEDVPI.  A proposta pode contribuir com a competência lexical 

de aprendizes por meio de uma interface digital que favorece a autonomia, o letramento crítico 

e o uso significativo da língua. 

Do ponto de vista educacional e social, o projeto se alinha às diretrizes da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), aos princípios dos Recursos Educacionais Abertos (REA) e aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, particularmente no que tange à promoção 

de educação de qualidade, inclusiva e equitativa. Ao propor um recurso digital gratuito e de 

código aberto, a tese contribui diretamente para o fortalecimento de políticas públicas voltadas 

ao ensino de línguas estrangeiras no Brasil, respondendo às demandas da escola pública por 

materiais didáticos contextualizados, acessíveis e linguisticamente atualizados. 

Em médio e longo prazo, a consolidação da proposta poderá influenciar a elaboração de 

novos modelos de dicionários digitais bilíngues voltados à educação básica, fomentando 

parcerias interinstitucionais entre universidades, escolas e centros de pesquisa. 

Assim, a presente tese não apenas propõe uma inovação metodológica no campo da 

lexicografia educacional, mas também aponta caminhos concretos para a integração entre 

pesquisa acadêmica e tecnologias digitais. 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

The potential impact of this research unfolds across multiple dimensions. In the field of 

pedagogical lexicography, it introduces a project structured around both linguistic-

lexicographic and technical-lexicographic pathways to integrate examples into pedagogical 

dictionary entries, particularly within the DEDVPI. This proposal may contribute to the 

development of learners’ lexical competence through a digital interface that fosters autonomy, 

critical literacy, and meaningful language use. 

From an educational and social perspective, the project aligns with the guidelines of the 

Brazilian National Common Curricular Base (BNCC), the principles of Open Educational 

Resources (OER), and the United Nations' Sustainable Development Goals (SDGs), 

particularly those related to the promotion of quality, inclusive, and equitable education. By 



proposing a free and open-source digital resource, this thesis directly supports the strengthening 

of public policies aimed at foreign language education in Brazil, responding to the demands of 

public schools for contextualized, accessible, and linguistically up-to-date teaching materials. 

In the medium and long term, the consolidation of this proposal may influence the 

development of new models of bilingual digital dictionaries for basic education, fostering inter 

institutional partnerships among universities, schools, and research centers. 

Thus, this thesis not only introduces a methodological innovation in the field of 

educational lexicography but also points to concrete pathways for the integration of academic 

research and digital technologies. 
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RESUMO 

Esta pesquisa propõe um estudo e uma proposta para o tratamento lexicográfico de exemplos para 

dicionário pedagógico bilíngue, mais especificamente, para o dicionário escolar digital de verbos 

português-inglês para estudantes brasileiros - DEDVPI. O objetivo principal divide-se em 

Metalexicográfico e Lexicográfico. Os objetivos Metalexicográficos consistem no estudo da 

literatura e na análise de Exemplos Lexicográficos em dicionários pedagógicos bilíngues e 

monolíngues. Os objetivos Lexicográficos ocupam-se de apresentar um procedimento 

metodológico para a seleção de exemplos, amparado em extração automática e na análise humana 

e de apresentar proposta para o tratamento de exemplos lexicográficos  para dicionários 

pedagógicos bilíngues, mais especificamente para o DEDVPI, de modo a contribuir para a 

qualidade do ensino de Inglês na educação básica brasileira. Para tanto, propomos um projeto 

composto de percursos linguístico-lexicográfico e técnico-lexicográfico. Temos como aporte 

teórico a Lexicografia Pedagógica Bilíngue e Lexicologia (Zacarias, 2011; Zavaglia, 2012; 

Welker, 2008, 2011; Baccin, 2016; Duran, 2008; Pereira, 2018; Nadin, 2008) E Exemplos 

Lexicográficos (Duran E Xatara, 2006; Biderman, 1984; Perez, 2000; Tagnin & Vale, 2011; 

Bugueño Miranda E Farias, 2006; Lima, 2017; Silveira Neto, 2014). Da mesma forma, realizamos 

um estudo teórico e interdisciplinar que compreende o Ensino de Línguas (Schmitz, 1990; 

Krieger, 2012; Alves, 1988), a Lexicografia Contrastiva (Linguística Contrastiva: Análise 

Contrastiva e Análise de Erros) (Fries, 1945; Lado, 1957; Gargallo, 1993) e Lexicografia de 

Corpus (Linguística de Corpus) (Berber Sardinha, 2000, 2004; Tognini-Bonelli, 2001, Biber, 

1998, Sinclair, 1991, 1996; Bevilacqua, 2013). O projeto do DEDVPI tem como compromisso o 

atendimento às necessidades e decorrentes expectativas dos aprendizes na busca por informações 

para a produção em língua inglesa (Zacarias, 2016). Sendo assim, a seleção de exemplos para o 

DEDVPI exige um projeto específico e vinculado ao projeto de elaboração da obra de modo a 

atender ao propósito da obra em elaboração. O processo de elaboração de dicionários digitais tem 

por base a inteligência artificial e desta decorre o que podemos chamar de lexicografia inteligente; 

dessa forma, todo projeto resultará do trabalho conjunto entre lexicógrafos e máquinas. Isso posto, 

a metodologia desta pesquisa contempla (1) estudo teórico e metalexicográfico com base no 

aporte teórico selecionado nesta tese e (2) estudo prático, investigativo e aplicado que busca 

investigar e analisar os exemplos em dicionários selecionados e propor tratamento para a inserção 

de exemplos em dicionários pedagógicos bilíngues. Nesta tese, mostramos que ficará delegado à 

máquina o trabalho técnico de extração e caberá ao lexicógrafo se concentrar em decisões que 

demandam a expertise humana (LUGLI, 2019), como a avaliação qualitativa e decisória sobre a 

seleção ou não do exemplo identificado considerando fatores que a automatização não alcança. O 

resultado obtido revela fragilidades que comprometem a eficácia pedagógica dos dicionários 

pedagógicos utilizados nesta pesquisa. Evidencia-se, ainda, que os recursos digitais oferecem 

novas possibilidades para a lexicografia pedagógica. Como contribuição, apresentamos uma 

proposta de tratamento e interface para exemplos lexicográficos em dicionários pedagógicos 

bilíngues, em especial ao DEDVPI, que visa à promoção da autonomia do aprendiz e ao 

fortalecimento de sua competência lexical. 

     Palavras-chave: lexicografia pedagógica bilíngue; exemplos lexicográficos; metalexicografia; 

lexicografia digital; lexicografia de corpus; ferramentas de busca. 



ABSTRACT 

This research presents a study and a proposal for the lexicographic treatment of examples in a 

bilingual pedagogical dictionary, more specifically, for the Portuguese-English Digital School 

Dictionary of Verbs for Brazilian students — DEDVPI. The main objective is divided into 

metalexicographic and lexicographic components. The metalexicographic objectives involve a 

review of the literature and the analysis of lexicographic examples in both bilingual and 

monolingual pedagogical dictionaries. The lexicographic objectives focus on presenting a 

methodological procedure for the selection of examples — based on automatic extraction and 

human analysis — and on proposing a model for the treatment of lexicographic examples in 

bilingual pedagogical dictionaries, particularly in the DEDVPI, with the aim of contributing to 

the quality of English language teaching in Brazilian basic education. To this end, we propose 

a project composed of linguistic-lexicographic and technical-lexicographic pathways. This 

research is grounded in Bilingual Pedagogical Lexicography and Lexicology (Zacarias, 2011; 

Zavaglia, 2012; Welker, 2008, 2011; Baccin, 2016; Duran, 2008; Pereira, 2018; Nadin, 2008), 

and in the theory of Lexicographic Examples (Duran & Xatara, 2006; Biderman, 1984; Perez, 

2000; Tagnin & Vale, 2011; Bugueño Miranda & Farias, 2006; Lima, 2017; Silveira Neto, 

2014). In addition, this work adopts an interdisciplinary theoretical approach that includes 

Language Teaching (Schmitz, 1990; Krieger, 2012; Alves, 1988), Contrastive Lexicography 

(Contrastive Linguistics: Contrastive Analysis and Error Analysis) (Fries, 1945; Lado, 1957; 

Gargallo, 1993), and Corpus Lexicography (Corpus Linguistics) (Berber Sardinha, 2000, 2004; 

Tognini-Bonelli, 2001; Biber, 1998; Sinclair, 1991, 1996; Bevilacqua, 2013). The DEDVPI 

project is committed to addressing learners’ needs and expectations in their search for linguistic 

information to support English language production (Zacarias, 2016). Thus, the selection of 

examples for the DEDVPI requires a specific and coherent plan integrated into the overall 

design of the dictionary, in line with its pedagogical goals. The creation of digital dictionaries 

increasingly relies on artificial intelligence, which has given rise to what can be termed “smart 

lexicography”; accordingly, every project results from collaboration between lexicographers 

and machines. In this context, the methodology of the present study comprises (1) a theoretical 

and metalexicographic investigation based on the selected theoretical framework, and (2) a 

practical, investigative, and applied study aimed at examining and analyzing examples in 

selected dictionaries and proposing a model for the inclusion of examples in bilingual 

pedagogical dictionaries. In this project, the technical task of automatic example extraction is 

assigned to the machine, while the lexicographer is responsible for qualitative and interpretative 

decisions that require human expertise (Lugli, 2019), particularly the assessment of whether an 

extracted example is suitable, based on contextual, semantic, and pedagogical considerations 

that automation cannot fully address. The results reveal weaknesses that compromise the 

pedagogical effectiveness of the dictionaries analyzed. Moreover, the study highlights the 

potential of digital resources to enhance pedagogical lexicography. As a contribution, this 

research presents a proposal for the treatment and interface of lexicographic examples in 

bilingual pedagogical dictionaries, especially in the DEDVPI, with the goal of promoting 

learner autonomy and strengthening lexical competence. 

Keywords: bilingual pedagogical lexicography; lexicographic examples; metalexicography; 

digital lexicography; corpus lexicography; search tools. 
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1. INTRODUÇÃO

A decisão de propor parâmetros para a seleção de exemplos para o dicionário digital

pedagógico de verbos português-inglês surgiu do desejo genuíno de colaborar com o ensino e 

a aprendizagem da língua inglesa na Educação Básica brasileira. Esta pesquisa está vinculada 

ao projeto de elaboração do Dicionário Escolar Digital de Verbos Português-Inglês (DEDVPI), 

com foco específico no aprimoramento dos exemplos lexicográficos presentes nos verbetes. A 

aprendizagem de inglês como língua estrangeira no Brasil, especialmente no ensino básico, 

ainda enfrenta diversos desafios estruturais e pedagógicos. Essa realidade, amplamente 

discutida na literatura especializada (Chagas, 1967; Instituto Plano CDE, 2015), reforça a 

necessidade de recursos didáticos adequados, como dicionários pedagógicos que considerem as 

reais necessidades do aprendiz brasileiro e que estejam disponíveis em contexto eletrônico. 

Nesse contexto, esta pesquisa tem como objeto de estudo os dicionários pedagógicos e 

limita-se aos exemplos lexicográficos. A escolha por essa temática apoia-se na compreensão de 

que os exemplos não apenas ilustram o uso de uma unidade lexical, mas funcionam como 

ferramentas didáticas capazes de auxiliar o aprendiz na produção em língua estrangeira, 

fornecendo pistas sobre construção sintática, regência, uso de preposições, entre outros aspectos 

gramaticais e pragmáticos. Destacamos que o nosso enfoque se justifica, ainda, por sua 

importância no processo de codificação linguística e na construção de sentido. Considerando 

os avanços na área da Lexicografia Pedagógica Bilíngue e os recursos oferecidos pelas 

tecnologias digitais, propomos nesta tese um procedimento metodológico para a extração 

automática de exemplos lexicográficos por meio de ferramentas de busca em corpora, seguidos 

de análise e validação humana. Esperamos contribuir para a construção de uma proposta 

técnico-lexicográfica de tratamento e inserção de exemplos no DEDVPI, alinhando-se às 

demandas reais dos aprendizes brasileiros. 

O aporte teórico metalexicográfico deste estudo contempla a Lexicografia Pedagógica 

Bilíngue (Zacarias, 2011; Zavaglia, 2012; Welker, 2008, 2011; Baccin, 2016; Duran, 2008; 

Pereira, 2018; Nadin, 2008) e conhecimento a respeito dos Exemplos Lexicográficos (Duran e  

Xatara, 2006; Biderman, 1984; Perez, 2000; Tagnin & Vale, 2011; Bugueño Miranda e Farias, 

2006; Lima, 2017; Silveira Neto, 2014). Além dos temas relacionados à Lexicografia 

propriamente dita, trazemos à luz disciplinas que colaboram de forma transversal e 

interdisciplinar para compor o conhecimento teórico-científico que sustenta esta pesquisa. A 
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natureza pedagógica deste trabalho nos levou às publicações que unem Lexicografia e Ensino 

de Línguas (Schmitz, 1990; Krieger, 2012; Alves, 1988); Lexicografia e Linguística 

Contrastiva, que implicam nos modelos de Análise Contrastiva (AC) e Análise de Erros (AE) 

e que trataremos sob o termo Lexicografia Contrastiva, em inglês Intercultural Lexicography 

(Fries, 1945; Lado, 1957;  Gargallo, 1993, Hartmann, 2003) e Lexicografia e Linguística de 

Corpus (Berber Sardinha, 2000, 2004; Tognini-Bonelli, 2001, Biber, 1998, Sinclair, 1991, 

1996; Bevilacqua, 2013) que tem se firmado como Lexicografia de Corpus. 

Esta pesquisa atende ao campo do objetivo 4 (Educação de Qualidade) e contribui para 

os objetivos 1 (erradicação da pobreza), 8 (trabalho decente e crescimento econômico) e 10 

(redução de desigualdades) dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, visando 

contribuir para melhoria da qualidade do ensino de inglês na educação básica brasileira e 

colaborando para a formação cidadã mais igualitária e melhoria na qualidade de vida.  

Esta tese divide-se em duas vertentes principais: (1) o estudo teórico e metalexicográfico 

dos exemplos lexicográficos e (2) a elaboração prática de uma metodologia de tratamento e 

inserção de exemplos em dicionários digitais pedagógicos. Sendo assim, os objetivos gerais 

desta pesquisa podem ser entendidos como de base Metalexicográfica e Lexicográfica: 

Metalexicográfica: 

1. Estudo teórico da literatura na área do conhecimento e análise de 

exemplos presentes nos verbetes da palavra-entrada ‘acabar’ nos 

dicionários selecionados para o estudo. 

Lexicográfica: 

1. Apresentar um procedimento metodológico para seleção de exemplos 

amparada em extração automática e análise humana. 

2. Apresentar proposta para o tratamento de exemplos lexicográficos para 

dicionários pedagógicos bilíngues, mais especificamente para o 

DEDVPI, de modo a contribuir para a qualidade do ensino de Inglês na 

educação básica brasileira. 

Para alcançar os objetivos a que nos propomos, buscamos alcançar os seguintes 

objetivos específicos: 

a. Realizar um estudo bibliográfico no campo da metalexicografia e áreas afins, 

pertinentes à pesquisa.  

b. Analisar exemplos lexicográficos presentes em 3 dicionários escolares bilíngues 

impressos, 1 dicionário escolar bilíngue digital e 2 dicionários monolíngues digitais. A 

análise visa observar como os exemplos são representados nas obras. Selecionamos os 
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dicionários bilíngues impressos, pois há apenas um dicionário bilíngue digital 

disponível no momento desta pesquisa. E, tendo em vista a elaboração do DEDVPI, 

selecionamos os dicionários monolíngues digitais.  

c. Desenvolver um projeto técnico-lexicográfico para extração eletrônica automática de 

exemplos em Corpora linguísticos. 

d. Apresentar uma proposta para a inclusão de exemplos em verbetes de dicionários 

pedagógicos bilíngues digitais, em especial ao DEDVPI. 

 

Para tanto, a metodologia está dividida em duas etapas que contemplam estudo 

metalexicográfico e lexicográfico. O estudo metalexicográfico contempla o arcabouço teórico 

e estudo metalexicográfico de forma interdisciplinar com os conhecimentos de Lexicologia, 

Lexicografia Contrastiva, Lexicografia de Corpus e Lexicografia Pedagógica - Ensino de 

Inglês; e o estudo prático e investigativo de avaliação de exemplos lexicográficos realizado em 

quatro momentos: (a) seleção dos dicionários impressos e digitais para análise; (b) identificação 

do tratamento dado aos exemplos nos dicionários selecionados; (c) análise dos exemplos 

encontrados nos dicionários selecionados. O estudo lexicográfico contemplou uma proposta 

teórica e prática de seleção e tratamento lexicográfico de exemplos para o DEDVPI. Esta etapa 

iniciou-se pela extração automática de exemplos, primeiramente com a compilação de corpus 

específico para este estudo e, posteriormente, por meio de consulta à plataforma Sketch Engine. 

Na sequência, realizamos a seleção e redação dos exemplos, amparadas nas possibilidades de 

escolha/adequação/criação. A última etapa desta fase deu-se com a criação da interface de 

apresentação de exemplos a serem oferecidos na microestrutura de dicionários pedagógicos. O 

percurso metodológico manteve-se fiel ao propósito de atender às necessidades do consulente 

aprendiz brasileiro de inglês como língua estrangeira - de modo a contribuir para a produção no 

idioma alvo. 

Esta tese apresenta 6 capítulos, sendo o primeiro e último dedicados à introdução da 

pesquisa e considerações finais respectivamente. No capítulo introdutório, apresentamos o 

cenário da pesquisa, com foco na necessidade de recursos lexicográficos voltados à 

aprendizagem de inglês por estudantes brasileiros.  

O segundo capítulo traça uma linha do tempo acerca de pesquisas que tratam do 

exemplo lexicográfico. Buscamos por meio das palavras-chave ‘lexicografia pedagógica’ e 

‘exemplo lexicográfico’ no banco de teses e dissertações da Capes, por trabalhos que 

abordassem o tema. O tratamento do exemplo lexicográfico é o principal foco na leitura dos 

trabalhos apresentados no capítulo. 
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O capítulo 3 aborda o arcabouço teórico da pesquisa com discussões acerca da 

lexicografia e áreas afins. Iniciamos o capítulo contextualizando o ensino de inglês no Brasil, 

elemento que fundamenta a proposta do DEDVPI, à luz da Lexicografia Pedagógica e das 

demandas do contexto educacional brasileiro. Em seguida apresentamos a Lexicografia 

Pedagógica Bilíngue e as questões sobre Lexicografia prática e teórica e suas áreas de pesquisa. 

Na sequência, apresentamos teorias da Lexicografia Contrastiva e Lexicografia de Corpus e 

apresentamos questões teóricas referentes à elaboração de corpus. Finalizamos este capítulo 

tecendo conhecimento teórico sobre Lexicografia Eletrônica e Lexicografia Digital, a partir do 

levantamento do estado da arte sobre o assunto. Neste contexto, buscamos estabelecer aspectos 

terminológicos e definitórios a respeito de dicionário eletrônico, digital e online a partir de 

estudos teóricos e suas tipologias.  

O capítulo 4 dedicado aos Exemplos Lexicográficos tem como objetivo aprofundar a 

discussão teórico-metodológica sobre o papel dos exemplos na constituição dos verbetes 

bilíngues com fins pedagógicos. A partir da articulação entre os fundamentos da Lexicografia 

Pedagógica, da Lexicografia de Corpus e dos estudos sobre uso autêntico da língua, o capítulo 

também analisa as funções dos exemplos nos dicionários voltados ao ensino-aprendizagem de 

línguas.  

Na metodologia, capítulo 5 esclarecemos o percurso metodológico adotado e criado para 

chegarmos aos objetivos propostos. Nele descrevemos as etapas metodológicas seguidas neste 

estudo, dividindo em estudo metalexicográfico e estudo lexicográfico prático, investigativo e 

aplicado a ser apresentado no capítulo subsequente.  No capítulo 6 iniciamos com a pesquisa 

metalexicográfica de análise de exemplos de acordo com os critérios pré-estabelecidos.  A 

seguir apresentamos a pesquisa lexicográfica que contemplou o percurso realizado para a 

seleção e redação de exemplos, desde a constituição de Corpus e procedimentos de busca na 

plataforma Sketch Engine para a extração automática de candidatos a exemplos, até a validação 

humana e nossa proposta de inserção dos exemplos aos verbetes do DEDVPI.  

Por fim, na conclusão retomamos resultados alcançados ao longo da pesquisa, refletindo 

sobre as contribuições teóricas e aplicadas do estudo para o campo da Lexicografia Pedagógica 

Bilíngue. Nesta seção, são discutidas as implicações da proposta para o ensino de línguas no 

contexto da escola pública brasileira, bem como as potencialidades do DEDVPI como recurso 

digital de acesso aberto. Além disso, apontamos os limites do presente trabalho e propomos 

caminhos para investigações futuras, especialmente no que diz respeito à validação empírica do 

modelo desenvolvido junto a professores e aprendizes em contextos reais de ensino-

aprendizagem. 
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2. EXEMPLOS LEXICOGRÁFICOS: ESTADO DA ARTE  

 

Neste capítulo apresentamos o estado da arte relacionado aos Exemplos Lexicográficos, 

destacando as principais contribuições teóricas acerca do assunto. Após a busca ao banco de 

teses e dissertações da Capes, a partir das palavras-chave sobre exemplos lexicográficos e 

Lexicografia Pedagógica, os trabalhos considerados mais pertinentes e relacionados ao nosso 

propósito foram selecionados. A seguir, passamos a listar os principais estudos acerca dos 

exemplos lexicográficos e como o assunto é abordado nos trabalhos. A pesquisa mais antiga 

acerca do assunto é datada em 1997 e a mais recente em 2020.  

Em sua tese de doutorado Humblé (1997) propõe um novo modelo de dicionário para o 

aprendiz de língua estrangeira, com conteúdo adaptado às necessidades do usuário moderno. 

Podemos dizer que o referido estudo dá início aos estudos voltados para a distinção entre 

dicionário para compreensão e dicionário para produção, tendo em vista que as demandas de 

cada categoria são diferentes. Segundo o autor, com a preocupação fixada na produção em 

língua estrangeira e em como o dicionário pode contribuir para isso, passa-se a falar mais sobre 

exemplos.  

Humblé (1997) destaca que o COBUILD foi o primeiro dicionário a incluir exemplos 

inteiros nos verbetes. O autor dedica, em sua tese, um capítulo inteiro sobre os exemplos em 

que faz algumas considerações acerca das pesquisas sobre exemplos, natureza e função dos 

exemplos para codificação e decodificação. Da mesma forma, o autor discorre sobre o uso de 

corpora e os tipos de exemplos: inventados (coloca como desvantagem o fato de que pode não 

ser natural) e autênticos (preferência do autor). 

Há uma grande discussão sobre exemplos em sua tese, o autor traz muita informação e 

análise do que há disponível elucidando vantagens e desvantagens. Para Humblé (1997), um 

equilíbrio entre os dois tipos de exemplos (inventados ou autênticos) seria ideal. 

O exemplo é visto como um componente que pode combinar a maioria das informações 

em um dicionário, de acordo com Duran (2004). Segundo a autora, cada componente do 

dicionário satisfaz uma das necessidades do aprendiz. O foco de sua dissertação é analisar, 

refletir e propor mudanças e melhorias para os dicionários bilíngues pedagógicos.  

Duran (2004) também afirma que os exemplos podem ser criados pelo lexicógrafo ou 

retirados de corpora. Com base em Laufer (1992) a autora menciona que há críticas acerca 

daqueles criados, pois há quem diga que são muito carregados de informação e que não são 

naturais, ou seja, não correspondem ao uso comum. Em contraponto, Duran (2004) apresenta o 
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estudo feito por Rundell e Maingay (2001), em que se observou que falantes nativos não 

conseguiram diferenciar exemplos extraídos de corpus dos criados pelos lexicógrafos; por essa 

razão, não poderíamos afirmar que um exemplo é mais natural do que outro. Mesmo os 

exemplos retirados de corpus podem ser pouco elucidativos, mostrando que mesmo este tipo 

deve passar pela análise de um lexicógrafo. 

A discussão entre qual o melhor exemplo para conduzir a compreensão de uma palavra 

nova: elaborado pelo lexicógrafo ou retirado de corpus estava presente em um estudo empírico 

feito por Laufer (1992) e apresentado por Duran (2004). As conclusões do estudo foram que 

para a compreensão da palavra nova, um exemplo criado por lexicógrafo acrescido de uma 

definição teve um resultado melhor, independente da função do dicionário (produção ou 

compreensão). Para a produção, a diferença entre os dois tipos de exemplos foi insignificante.  

A autora finaliza a seção acerca do exemplo citando outra pesquisa (Blanco, 1996 apud 

Duran, 2004) que também afirma a multifuncionalidade do exemplo, porém critica o fato de 

muitos dicionários apresentarem os mesmos exemplos ou traduzirem de maneira literal e que 

não resulta em sentido ou construção adequada na língua alvo.  

A conclusão de Duran (2004) acerca do exemplo seria de que são muito importantes 

para um dicionário bilíngue pedagógico e, portanto, o lexicógrafo deveria dedicar atenção 

especial para que informações relevantes sejam apresentadas. Os corpora deveriam ser usados 

como base para a criação de exemplos e o reaproveitamento de exemplos de outros dicionários 

deve ser evitado. 

A questão do exemplo também é retratada na pesquisa de Damim (2005), que propõe 

parâmetros para uma avaliação de dicionário escolar. No caso, a autora refere-se a dicionários 

de língua portuguesa, como língua materna. Consideramos que o seu texto é importante para 

este estudo, uma vez que a autora afirma a importância da presença dos exemplos em um 

dicionário escolar, e corrobora com Escribano (2003 apud Damim, 2005) que entende que a 

criança pode, além de obter o esclarecimento do significado da palavra, aprender sobre questões 

sintáticas e sobre como a palavra é usada de fato.  

No tocante aos exemplos retirados de corpus de língua materna, a autora afirma que a 

Lexicografia brasileira não possui um corpus de língua falada que desse conta da demanda de 

exemplos em um dicionário e que, portanto, a melhor alternativa seria a inclusão de exemplos 

gerados ad hoc quando o lexicógrafo julgar necessário.  

Teixeira (2005) avalia o uso do dicionário bilíngue português/espanhol no ensino 

fundamental em uma escola de Santa Catarina. A autora analisou quais os dicionários utilizados 

pelos alunos e se esses eram capazes de satisfazer as necessidades dos usuários. Sua dissertação 
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inicia-se com uma revisão da Metalexicografia Pedagógica, em que um dos teóricos listados 

pela autora afirma que 70% dos entrevistados buscam exemplos quando vão ao dicionário.  

A autora aplica um questionário aos alunos e, em resposta às questões de como 

escolhem um dicionário ou qual sugestão dariam.  A autora, portanto, afirma a importância dos 

exemplos e apresenta os dois tipos: criados pelo lexicógrafo e retirados de um corpus. 

Ainda no ensino e aprendizagem de espanhol, Santos (2006) faz uma análise dos 

exemplos constantes no dicionário bilíngue de uso português-espanhol (DIBU) e analisa os 

exemplos de oito substantivos e oito adjetivos com o intuito de verificar se eles refletem o uso 

real da língua portuguesa.  

Antes de iniciar a análise, Santos (2006) discorre sobre os exemplos, colocações, bem 

como equivalentes e tradução. Sobre exemplos, o estudo traz alguns teóricos que defendem e 

afirmam a importância do exemplo como parte essencial do verbete. A autora abre a discussão 

sobre qual seria o melhor exemplo e afirma que há divergência entre os lexicógrafos e até 

mesmo uma confusão com o termo “autêntico” uma vez que o exemplo, ao ser retirado de seu 

lugar original, deixa de ser autêntico e assume outra função. A autora faz uma compilação 

interessante sobre as opiniões e deixa claro que não há consenso entre os teóricos sobre a melhor 

forma de seleção dos exemplos considerando-se que podem ser inventados ou retirados 

diretamente de corpora. O estudo evidencia que todos autores mencionados na compilação 

concordam que os exemplos são parte fundamental e necessária ao dicionário.  

Duran (2008) que na pesquisa de doutoramento propõe parâmetros para a elaboração de 

dicionários bilíngues de apoio à codificação escrita em língua estrangeira propõe melhorias 

lexicográficas que visam atender às necessidades do usuário. Segundo a autora o elemento mais 

valorizado para a função de codificação é o exemplo. Na pesquisa, a autora avalia como os 

exemplos são apresentados nos dicionários selecionados para o estudo e introduz o dicionário 

em mídia eletrônica, comentando que ele expande as possibilidades, permite mais conteúdo, o 

cruzamento de informações, entre outras vantagens. Para o dicionário de apoio à codificação, a 

autora sugere uma parceria entre lexicógrafo e profissional da computação. 

Ainda sobre a elaboração de obras que atendam às necessidades dos alunos, Zacarias 

(2011) realizou um estudo em busca das necessidades dos alunos na produção escrita em língua 

inglesa. O levantamento das necessidades dos alunos foi realizado por meio de composições 

escritas de estudantes do curso de Letras. A autora propõe algumas soluções para atender às 

necessidades dos usuários. A autora sugere que na microestrutura do verbete haja exemplos que 

servirão para alertar o consulente a questões sintáticas especialmente relacionadas aos verbos. 

O objetivo principal do trabalho é descobrir as necessidades dos consulentes e propor melhorias 
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lexicográficas. O exemplo aparece como parte essencial, porém não há discussão de qual seria 

a melhor forma de seleção.  

Vargas (2011) observa o papel dos dicionários bilíngues pedagógicos nas produções 

escritas de aprendizes brasileiros de espanhol, especialmente no tocante às locuções. Sobre a 

Lexicografia Pedagógica, a autora afirma, com base em estudos teóricos, que a LP possui 3 

princípios fundamentais sendo um deles a inovação lexicográfica que permite a inclusão de 

conteúdo destinado às necessidades dos alunos, como o uso de exemplos de uso.  

Vargas (2011) analisa a microestrutura de um dicionário bilíngue pedagógico, revela a 

presença de exemplos seguidos de tradução e observa que são exemplos criados por 

lexicógrafos. A autora concorda com teóricos que preferem o uso desse tipo de exemplos por 

considerar que o vocabulário, nesse caso, pode ser adequado. A autora também afirma que os 

exemplos são imprescindíveis para a compreensão de unidades fraseológicas. Além das 

análises, a autora realizou entrevistas sobre o uso do dicionário, a segunda resposta mais dada 

para a questão “qual a parte mais útil do dicionário” foi “os exemplos de uso".  

Fioretti (2012) apresenta a arquitetura de um dicionário: modelo lexicográfico 

eletrônico em que propõe um dicionário offline (CD rom) de italiano. Uma de suas motivações 

para a pesquisa foi criar uma ferramenta facilitadora para o aprendizado de espanhol, incluindo, 

entre outras coisas, um grande número de exemplos. A autora analisou dicionários e corpora e 

traz como sugestão para a sua proposta de dicionário, a inclusão de exemplos em todas as 

acepções do verbete, seguidos de suas respectivas traduções. A autora revela que pretende 

colocar exemplos, traduções e abonações em sua proposta, porém não fala como esses exemplos 

seriam escolhidos.  

Silveira Neto (2014) fala da funcionalidade do exemplo lexicográfico em dicionário 

escolar para o ensino médio. No estudo há um capítulo sobre exemplos lexicográficos, em que 

o autor discorre sobre os conceitos e funções dos tipos de exemplos: criados ou retirados de 

corpus e fala sobre as dificuldades do lexicógrafo na construção de exemplos. O autor também 

traz a discussão sobre as vantagens e desvantagens dos dois tipos de exemplos e, com base em 

outros teóricos, afirma a inexistência de uma metodologia capaz de conduzir o processo de 

coleta ou elaboração dos exemplos. Para sua análise, o autor utiliza a tipologia de Drysdale 

(1987). 

Santos (2015) analisou o tratamento das expressões idiomáticas em dicionários 

bilíngues de orientação escolar na direção espanhol-português e português-espanhol. A autora 

analisou a presença de exemplos de uso e, em conformidade com teóricos, considera que eles 

podem facilitar a compreensão do aprendiz, bem como, auxiliá-lo na utilização da palavra em 
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contextos parecidos. A autora concorda que a presença do exemplo em unidades fraseológicas 

é de suma importância. A autora apresenta o exemplo como um componente da microestrutura 

e o define como fragmento de um texto autêntico selecionado a partir de corpora.  

Lima (2017) propõe tratamento aos exemplos lexicográficos em um dicionário bilíngue 

ativo de espanhol para aprendizes brasileiros. A autora, com base em estudos teóricos, afirma 

a importância dos exemplos, principalmente em obras destinadas a aprendizes, em especial 

aquelas voltadas para a codificação, nesse contexto, discute a função do exemplo. A autora 

utilizou corpora para a extração de contextos de uso para a seleção de exemplos e aqueles não 

encontrados seriam criados seguindo os seus mesmos critérios de pertinência. No início de sua 

pesquisa, a hipótese era de que os exemplos mais produtivos seriam os adaptados, pois achava 

que combinavam as características dos exemplos autênticos e dos criados, porém os resultados 

evidenciaram que o exemplo mais adequado é o exemplo autêntico.  

Vargas (2018) propõe parâmetros lexicográficos para dicionários pedagógicos bilíngues 

direcionados a estudantes brasileiros de língua espanhola: um olhar sobre as habilidades 

escritas. No tocante ao exemplo lexicográfico, a autora traz considerações de teóricos, 

sobretudo as inovações lexicográficas da Lexicografia Pedagógica no tocante à utilização de 

corpus para a seleção de exemplos. A autora pondera a utilização do exemplo como forma de 

auxiliar o aprendiz em sua produção escrita, pois ao buscar uma palavra pode encontrá-la em 

um contexto de uso e replicar a informação, além de contribuir para evitar erros sintáticos, e 

elucidar o uso de preposições. A autora afirma ser o exemplo a forma de mostrar ao aluno 

informações gramaticais de forma implícita.  

Diferentemente das propostas anteriores, Rosa (2018) propõe um dicionário pedagógico 

bilíngue infantil espanhol-português com função decodificadora e propõe o uso de exemplos 

para que a criança visualize o uso da unidade lexical, facilitando a compreensão do sentido. A 

autora concorda com os teóricos sobre a importância do exemplo, visto como complemento da 

definição. Em sua proposta de dicionário, o objetivo do exemplo é elucidar algo que não tenha 

ficado claro na definição da palavra e acrescentar informação gramatical quanto à utilização de 

verbos, preposições, entre outras. A autora escolhe, preferencialmente, exemplos extraídos de 

corpora, adaptados quando necessário e à criação de exemplos que se adequem à cada caso em 

específico, levando em consideração que o exemplo deve refletir a realidade da criança.  

Por fim, Oliveira (2020) propõe em sua dissertação, analisar amostras de enunciados 

registrados como mostras de uso na microestrutura de dicionários monolíngues, bilíngues e 

semibilíngues disponíveis em suportes eletrônicos. O objetivo é verificar o potencial didático 

desses componentes para o estudante brasileiro de espanhol. A autora dedica um capítulo aos 
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exemplos lexicográficos e discorre sobre sua função e tipologia. O estudo corrobora com 

autores que acreditam que o exemplo precisa estar de acordo com o objetivo do dicionário, o 

público alvo para que não seja apenas um item extra. A autora seleciona alguns dicionários e 

analisa os exemplos de acordo com critérios pré estabelecidos.  

Destacamos que somente no ano de 2020 constata-se o foco nos dicionários disponíveis 

em suporte ’eletrônico’ (termo que será discutido na seção sobre Lexicografia Eletrônica e 

Lexicografia Digital). Ainda há uma escassez de estudos voltados à Lexicografia Pedagógica 

Digital, os conteúdos estão sendo transferidos do meio impresso para o digital, o que faz com 

que não seja possível obter alto aproveitamento dos recursos. Percebemos a necessidade de 

construção de repertório teórico sobre o assunto, bem como a disponibilização de obras em 

ambientes digitais.  

Face às leituras dos trabalhos realizados a respeito de exemplo lexicográfico, podemos 

constatar que é unânime o reconhecimento da importância do exemplo como componente 

essencial em obras lexicográficas, sobretudo aquelas de natureza pedagógica. Podemos deferir, 

ainda, que há poucos estudos voltados à Lexicografia Pedagógica Digital, em especial aos 

exemplos lexicográficos, fato que motivou uma pesquisa sobre o assunto. O desenvolvimento 

de uma proposta inédita sobre o procedimento de seleção e o tratamento de exemplos 

lexicográficos em dicionários pedagógicos bilíngues pode tanto contribuir para a qualidade do 

ensino de inglês na educação básica como contribuir para o campo da Lexicografia no Brasil.   

 A partir das considerações apresentadas, traremos no capítulo a seguir, o aporte teórico 

voltado à lexicografia e, no capítulo 4, apresentaremos os aspectos teóricos que fundamentam 

a nossa perspectiva em relação ao nosso principal tema de estudo, ou seja, os exemplos 

lexicográficos. 
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3. LEXICOGRAFIA E SUAS ÁREAS AFINS 

Iniciamos este capítulo tecendo considerações sobre a terminologia usada neste trabalho 

no tocante à Lexicografia. Corroboramos com Welker (2006) ao compreender que Lexicografia 

é um unitermo que engloba a prática lexicográfica, também chamada de Lexicografia e a teoria 

lexicográfica ou Metalexicografia. No âmbito dessa última, o autor aponta as seguintes 

subáreas: “[...] estudos de problemas ligados à elaboração de dicionários, a crítica de 

dicionários, a pesquisa da história da lexicografia, a pesquisa do uso de dicionários [...] e ainda 

tipologia […]” (WELKER, 2004). Neste trabalho usamos Lexicografia (prática) e 

Metalexicografia (teoria). A mesma terminologia aplica-se aos demais ramos da Lexicografia 

abordados neste estudo. Nesse capítulo, contemplamos a Lexicografia e Metalexicografia 

Pedagógica Bilíngue, como temática principal de nossa pesquisa (Zacarias, 2009, 2011, 2016; 

Zavaglia, 2012; Welker, 2008, 2011; Baccin, 2016; Duran, 2008; Pereira, 2018; Nadin, 2008; 

Duran e Xatara, 2006; Biderman, 1984; Perez, 2000; Tagnin & Vale, 2011; Bugueño Miranda 

e Farias, 2006; Lima, 2017; Silveira Neto, 2014). Soma-se a essas, o estudo da transversalidade 

com o ensino de idiomas abordados no subitem Lexicografia e Metalexicografia e Ensino de 

Línguas (Schmitz, 1990; Krieger, 2012; Alves, 1988). O mesmo tratamento terminológico 

aplica-se às bases teóricas que resultam da interdisciplinaridade com outras áreas do 

conhecimento e que constituem, também, o conhecimento teórico-científico desta pesquisa. Da 

união da Lexicografia com a Linguística Contrastiva, incluindo-se os modelos de Análise 

Contrastiva (AC) e de Análise de Erros (AE) resulta a Lexicografia e Metalexicografia 

Contrastiva, em inglês Interlingual Lexicography (Fries, 1945; Lado, 1957;  Gargallo, 1993, 

Hartmann, 2003). Os estudos lexicográficos associados à Linguística de Corpus firmam-se 

como Lexicografia e Metalexicografia de Corpus (Berber Sardinha, 2000, 2004; Tognini-

Bonelli, 2001, Biber, 1998, Sinclair, 1991, 1996; Bevilacqua, 2013).  O conhecimento a respeito 

dos Exemplos Lexicográficos, tema central desta pesquisa, será contemplado no capítulo 4 

desta tese.   

3.1. Lexicografia e Metalexicografia Pedagógica Bilíngue 

A natureza pedagógica deste estudo, sobretudo a sua proposta de colaboração para com 

o ensino de inglês em nosso país, faz pertinente discorrer, mesmo que brevemente, sobre o 

percurso desse ensino. 
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3.1.1  Ensino de inglês no Brasil e demandas lexicográficas 

A trajetória do ensino de inglês no Brasil passou por momentos históricos, desde sua 

inserção no currículo do Colégio Pedro II, em 1837 como língua estrangeira, até às diretrizes 

mais recentes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) que conferem ao inglês o 

status de língua franca e o estabelece como conteúdo obrigatório a partir do Ensino 

Fundamental II.  

Apesar da obrigatoriedade do idioma desde o século XIX, o ensino de língua inglesa no 

Brasil não está fundamentado em bases sólidas, ou seja, segue enfrentando inúmeros desafios 

práticos, estruturais e pedagógicos — tanto para professores quanto para alunos. Constata-se, 

em geral, uma certa dificuldade dos professores brasileiros de inglês para ensinar o idioma e, 

da mesma forma, uma certa dificuldade dos alunos em aprendê-lo. Por que isso acontece? Por 

que isso não mudou depois de tantos anos? Essas perguntas não têm uma resposta simples. 

Sempre há muitos fatores relacionados a uma dada situação, como a formação limitada dos 

docentes, a ausência de materiais didáticos adequados, a baixa exposição dos alunos ao idioma, 

além daqueles que decorrem de políticas nacionais, estaduais e municipais e que contribuem 

para um cenário pouco eficaz do ensino de inglês, principalmente nas redes públicas (Instituto 

de Pesquisas Plano CDE, 2015).  

O que podemos observar é que algumas iniciativas por si só podem abrir caminhos para 

um melhor aprendizado e postulamos neste estudo que um dicionário pedagógico digital 

bilíngue de verbos, seja um recurso em prol da melhoria do ensino e aprendizado da língua 

inglesa em nosso país, desde que estejam adaptados às reais necessidades linguísticas e 

pedagógicas dos estudantes. 

Para atender a essa demanda, encontra-se em elaboração o Dicionário Escolar Digital 

de Verbos Português-Inglês (DEDVPI) que tem por base a contrastividade entre as línguas 

portuguesa e inglesa e tem como propósito atender às necessidades do estudante de inglês da 

educação básica brasileira. A motivação para a criação do DEDVPI surgiu dos estudos, 

pesquisas e proposta feita por Zacarias (2011) em sua tese de doutorado. Após um estudo 

empírico sobre as dificuldades de escrita em língua inglesa por estudantes que cursavam o curso 

de Letras com habilitação em língua inglesa de uma universidade pública, a autora constatou 

que a maior porcentagem dos erros cometidos por aprendizes brasileiros, a partir de critérios 

estabelecidos por classe de palavras, estavam relacionados aos verbos, e mais evidentemente, à 

escolha do tempo verbal e ao uso inadequado de tempos verbais e regências preposicionais de 

verbos em construções sintáticas. O estudo conclui que um dicionário escolar português-inglês 
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deve fornecer informações que decorram de estudo contrastivo do par de idiomas e pertinentes 

ao consulente brasileiro aprendiz de inglês que tenha o português como língua materna. Em 

relação aos exemplos, esses devem ser apresentados em ambos os idiomas e, no caso do 

tratamento das informações lexicográficas de verbos, os exemplos devem ser oferecidos 

considerando-se todas as pessoas e as construções sintáticas afirmativa, negativa e 

interrogativa, já que as duas últimas se diferenciam do português. Dessa maneira, no verbete do 

verbo “acusar”, as informações serão dadas da seguinte forma: lista com as acepções possíveis 

e a respectiva palavra guia, seguidas de um exemplo de uso, formas no infinitivo, passado, 

particípio passado e particípio presente. E por fim, 3 tabelas com os exemplos divididos em 

presente, passado e futuro, conforme ilustramos a seguir:  

 

Acusar 

Qual o sentido de ‘acusar’ você deseja usar? (chosen by clicking) 

1. To accuse (acusar) 

2. To charge (acusar de crime) 

3. To blame (culpar) 

 

 

Accuse (acusar) como em: Se eu sou tudo o que ele me acusa de ser, eu não mereço a sua 

confiança. If I am all he accuses me of being,I don't deserve your trust 

 

Infinitivo: (to) accuse 

Passado: accused 

Particípio passado: accused 

Particípio presente: accusing 

 

Exemplos: 

1- Tempo Presente  

 Presente Simples Presente 

continuous 

Presente 

Perfeito 

Presente Perfeito 

Continuous 

Afirmativa 

Português 

Se eu sou tudo o 

que ele me acusa 

de ser, eu não 

mereço a sua 

confiança. 

Estão me 

acusando de 

roubar dinheiro.  

You 've 

accused me of 

having no 

interest in your 

life 

Ele tem me acusado de 

assassínio nos últimos 16 

anos. 

Afirmativa 

Inglês 

If I am all he 

accuses me of 

They're 

accusing me of 

Você me 

acusou de não 

He 's been accusing me of 

murder for the past 16 
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being,I don't 

deserve your 

trust. 

stealing money. me 

interessar por 

sua vida. 

years. 

Negativa 

Português 

Você não acusa 

sua médica de 

infectar você  

Não estamos 

acusando 

ninguém do que 

encontramos. 

Não te Acusei 

De Nada. 

Ele não tem me acusado 

Negativa 

Inglês 

You don't accuse 

your doctor of 

infecting you 

We're not 

accusing 

anyone of what 

we found. 

I haven't 

accused you of 

anything. 

He hasn’t been accusing 

me 

Interrogativa 

Português 

como você acusa 

um homem ? 

Porque está 

acusando o 

meu irmão de 

assassinato? 

Do que eu o 

acusei? 

Há quanto tempo você vem 

me acusando?  

Interrogativa 

Inglês 

how do you 

accuse a man ? 

Why are you 

accusing my 

brother of 

murder? 

What have I 

accused him 

of? 

How long have you been 

accusing me? 

 

2- Tempo Passado 

 Passado Simples Passado 

Continuous 

Passado 

Perfeito 

Afirmativa 

Português 

Você o acusou de 

ter roubado seu 

emprego. 

Estavam me 

acusando de 

algo que nao fiz 

Eu tinha 

acusado este 

homem de 

assassinato 

Afirmativa 

Inglês 

You accused him 

of stealing your 

job. 

They were 

accusing me of 

something that I 

didn't do 

I had accused 

this man of 

murder 

Negativa 

Português 

Eu não te acusei 

de nada. 

Não estava 

acusando você. 

Ela não o 

tinha acusado 

nada 

Negativa 

Inglês 

I didn't accuse 

you of anything. 

I wasn't 

accusing you. 

She certainly 

hadn't 

accused him of 

anything, 

Interrogativa Você a acusou A professora Ela tinha 
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Português sem provas? estava me 

acusando de 

colar na prova? 

acusado-o de 

alguma coisa? 

Interrogativa 

Inglês 

Did you accuse 

her without proof 

? 

Was she 

accusing me of 

cheating in the 

text? 

Had she 

accused him of 

anything ? 

 

 

3- Futuro 

 Futuro  

(will) 

Futuro  

(going to) 

Afirmativa 

Português 

Vão acusá-lo de 

violação dos 

direitos humanos 

Ele 

provavelmente 

vai me acusar. 

Afirmativa 

Inglês 

They 'll accuse him 

of human-rights 

violations. 

He's probably 

going to 

accuse me. 

Negativa 

Português 

Ele não me 

acusará. 

Não vou 

acusar uma 

mulher 

Negativa 

Inglês 

He will not accuse 

me. 

I am not going 

to accuse a 

woman. 

Interrogativa 

Português 

Você irá acusá-la 

de adultério? 

Quem é que 

me vai acusar 

? 

Interrogativa 

Inglês 

Will you accuse 

her of adultery? 

Who's going to 

accuse me ?  

 

Como apontado por Zacarias (2011), é essencial que o dicionário ofereça não apenas 

equivalentes lexicais, mas também exemplos contextualizados e didaticamente pensados, que 

possam funcionar como modelos de uso e produção do idioma-alvo. 

Sendo assim, este estudo propõe, no âmbito do projeto de elaboração do DEDVPI, uma 

investigação de base científica acerca dos exemplos lexicográficos, corroborando com autores, 

como Duran (2008) e Welker (2011) que revelam que o exemplo lexicográfico é um dos 

componentes mais valorizados na consulta a dicionários escolares, sendo frequentemente 
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aproveitado para esclarecer significados e auxiliar na construção de frases. A inserção 

estratégica dessa temática nesta tese, abre à discussão a seleção cuidadosa e o tratamento do 

exemplo de modo a atender às necessidades dos alunos e ancorar os exemplos a serem 

selecionados para o DEDVPI, à proposta da obra de corresponder e às reais demandas do 

aprendizado de inglês no país. Da mesma forma, este trabalho vincula a Lexicografia ao 

contexto educacional brasileiro em resposta a uma demanda pedagógica concreta.  

Para cumprir ao seu papel pedagógico, é imprescindível que a Lexicografia Pedagógica 

valorize e aperfeiçoe os exemplos lexicográficos em suas obras, uma vez que, um meio efetivo 

de transmissão de conceitos e percepções linguísticos, e consequentemente de conhecimento da 

cultura e da diversidade social de qualquer idioma (Sabatler, 2011). Entendemos que, da mesma 

forma, os exemplos lexicográficos transmitem questões voltadas à diversidade de um mesmo 

idioma, como é o caso dos World Englishes que decorrem do amplo uso do inglês no cenário 

mundial e de sua predominância na propagação do conhecimento científico. Os Englishes 

englobam e transmitem culturas de vários países nos quais a LI é falada, seja como língua 

nativa, segunda língua ou língua estrangeira e conferem ao inglês o status de língua franca, que, 

aliás, é assim considerado pela BNCC.  

Iniciaremos o estudo científico deste trabalho elucidando o conceito, princípios e 

tendências da Lexicografia e da Metalexicografia. 

3.1.2 Lexicografia e Metalexicografia Pedagógica Bilíngue: conceitos e tendências 

A princípio parece fácil conceituar Lexicografia Pedagógica (LP) tendo em vista que o 

termo ‘pedagógico’ se refere ao ensino, então estaríamos falando de dicionários produzidos e 

usados no ensino e na aprendizagem, como apontam Dolezal & McCreary (1999):  

[...] A LP inclui o estudo e a produção de dicionários com o objetivo específico de 

ajudar o aprendiz tanto de língua estrangeira quanto de língua materna e abrange 

também o estudo do uso de dicionários por parte de professores e alunos em 

ambientes formais e informais. (grifo nosso) 
 

No entanto, a conceituação acima levou estudiosos a se questionarem se o estudo do uso 

de dicionários teria como objeto todo e qualquer dicionário ou somente os dicionários com o 

objetivo específico de ajudar o aprendiz. Afinal, é indiscutível que os dicionários em geral 

surgem e servem ao propósito de esclarecer, dirimir dúvidas e ensinar sobre a língua ou línguas 

que contempla e, nessa perspectiva, sempre ocuparam lugar nas aulas de língua e idiomas.  

Welker (2008) após estudo detalhado sobre a conceituação de LP apresenta a sua 

conclusão a partir dos preceitos terminológicos abordados no início deste capítulo, ou seja, da 
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distinção entre Lexicografia (prática) e Metalexicografia (teoria) e sugere que o adjetivo 

‘pedagógico’ deva ser incluído aos termos para indicar a especificidade:  

“[...] a LP inclui dicionários para aprendizes tanto de línguas estrangeiras quanto da 

língua materna. Em termos gerais, “a LP teórica estuda todos os assuntos relativos a 

DPs, e a LP prática produz tais dicionários. Essas obras, por sua vez, se destacam de 

dicionários comuns pela preocupação com o aprendiz, seja de língua materna ou 

estrangeira, levando em conta suas necessidades e habilidades.” (Welker, 2008, p. 14) 

 

O autor enfatiza o posicionamento de que a LP é a atividade de elaboração de dicionários 

especificamente pedagógicos (DP), ou seja, que desde a sua criação possuem como objetivo 

ajudar o aprendiz de língua materna ou língua estrangeira e assim se declarem mediante a 

inclusão das palavras ‘escolar’, ‘didático’, ‘para aprendizes’, dentre outras, em seus títulos. 

Consequentemente, o autor conclui que a MP aborda o estudo de tal especificidade de 

dicionários, divergindo de autores que consideram que qualquer dicionário, uma vez usado em 

atividade pedagógica, possa ser objeto de estudo no âmbito da MP (Welker, 2008). 

Corroboramos com o autor, pois compreendemos que o estudo de dicionários não 

especificamente pedagógicos em atividades de ensino recai no campo da Metalexicografia 

geral. 

Conceituada A LP e a MP, trataremos de conhecer as bases teóricas científicas que 

fundamentam a elaboração de DPs pertinentes a este estudo. Dentre os DPs, este trabalho limita-

se aos de natureza bilíngue, mais especificamente aos DPs do par de línguas português-inglês. 

Dessa forma, consideramos de relevância o estudo dos quatro princípios básicos para 

elaboração de dicionários postulados por Kromann, Riiber e Rosbach (1989), sendo esses: 

1. Princípio da equivalência  

2. Princípio da tradução 

3. Princípio dos pares de línguas  

4. Princípio ativo-passivo 

                                         (Kromann, Riiber e Rosbach (1989) 

 

Os princípios apontados pelos autores sustentam a teoria sobre os dicionários bilíngues 

até os dias atuais. O princípio da equivalência é entendido como uma relação entre as acepções 

da unidade léxica da língua A e seu equivalente na língua B (Kromann, Riiber E Rosbach, 

1991), o que significa que não ocorre tradução, mas relação de equivalência entre línguas. Tal 

princípio norteia a redação de dicionários bilíngues, uma vez que orientam a redação da 

microestrutura no que tange à apresentação de equivalentes nos dicionários. Tomando como 

base o grau de proximidade semântica entre os itens lexicais de uma L1 em relação a uma L2. 

Kromann, Riiber e Rosbach (1991) classificam as relações de equivalência em três tipos: a 

equivalência plena, a equivalência parcial e a equivalência nula, que se relaciona ao princípio 
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do anisomorfismo. Em relação à equivalência plena, Zacarias (2009) considera que para cada 

acepção de uma unidade léxica na língua A existe um equivalente na língua B, o que não implica 

relação isomórfica. Por exemplo: em português, o verbo “cantar”; em inglês, “sing”. A 

equivalência parcial é a correspondência “quase” completa entre as unidades léxicas da língua 

A e as unidades da língua B. As equivalências recebem conotações diferentes ou polissêmicas, 

sendo exemplos, em português “aniversário” (marco de um acontecimento ou nascimento) e, 

em inglês, “anniversary” (marco de um acontecimento) / “birthday” (marco de nascimento). A 

equivalência nula é a inexistência de equivalente na língua B. Por exemplo, “feijoada” em 

português não encontra correspondente em inglês. 

Para evitar erros, o estudo aprofundado de cada equivalente deve ser realizado tendo em 

vista a “equivalência funcional, ou seja, o equivalente deve produzir o mesmo efeito” (Zgusta, 

1984 apud Welker, 2004, p. 197).  

O princípio da tradução deve ser orientado pela função comunicativa para avaliar as 

relações de equivalências em contextos reais de uso. O tradutor, na atividade de compreensão, 

busca uma palavra na direção da língua estrangeira para língua materna; já na atividade de 

produção, utilizará a direção língua materna para língua estrangeira. Em ambos os casos, o 

lexicógrafo definirá a escolha do melhor equivalente tendo por base o contexto de uso. 

O terceiro princípio, dos pares de língua, relaciona-se à variedade semântica em 

determinado campo lexical, variando a relação de equivalência e as possíveis acepções. Apenas 

com um estudo contrastivo entre as duas línguas revelará as diferenças entre elas. Ao realizar 

análise contrastiva entre as línguas em questão, podemos encontrar diferentes aspectos. Neste 

contexto, caso as acepções sofram variações, a inclusão de uma definição pode ser uma solução. 

Algumas palavras necessitam, conforme Biderman (1993, p. 47), de uma definição junto com 

seu equivalente: 

Na prática lexicográfica, a definição de uma palavra consiste numa paráfrase dessa 

palavra, equivalente a ela semanticamente. Através dela, o lexicógrafo pretende 

explicitar o que os usuários de uma língua compreendem ao se fazer referência a uma 

dada palavra. (Biderman, 1993, p. 47) 

 

Nem sempre o uso de definições foi aceito pelos dicionários bilíngues. Os lexicógrafos 

acreditavam que o uso do equivalente era suficiente, uma vez que os equivalentes eram vistos 

como substitutos. Usa-se a definição quando a palavra-entrada sofre divergência na língua 

estrangeira (Duran; Xatara, 2006, p. 151), conforme observamos nos casos de “luva”, “legenda” 

e “tom”:  

“- Luva: 1glove (protege a mão e todos os dedos separadamente) 2 mitten 

(cobre a mão, quatro dedos juntos e o polegar separadamente ou cobre 

só a palma e o dorso da mão e deixa os dedos descobertos). 
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- Legenda: 1key (de mapas ou gráficos) 2 caption (de ilustrações, de 

fotos, de charges e das falas na TV) 3 subtitle (de filmes) 

- Tom: 1key (de escala musical, ex: Sol Maior) 2 tone (de voz, de cor)” 

(Duran; Xatara, 2006) 

 

A divergência entre os campos semânticos da palavra em língua estrangeira requer 

definições claras a ponto de o aprendiz, na busca da informação, saber quando poderá usar um 

equivalente em vez de outro. Um dos exemplos, é o uso do verbo there to be, constantemente 

confundido no português com o verbo have, em função de ambos significarem, em português, 

a palavra “tem”. O aprendiz que não possui conhecimento aprofundado em língua inglesa cairá 

em dúvida caso a definição constante do dicionário não explique o uso dessas entradas.  

Já o princípio ativo/passivo relaciona-se ao fato do dicionário bilíngue destinar-se tanto 

à produção (dicionário ativo) quanto à recepção (dicionário passivo). Entre os dois tipos, o 

momento ativo de produção na L2 necessita de muito mais informação, priorizando-se o 

fornecimento de equivalentes, construindo dicionário livre de supérfluos, rico em detalhes 

importantes.  

Os princípios trazidos, embora não especificamente postulados para a MP, servem de 

vetores que levam à reflexão e discussão que podem instruir decisões lexicográficas e 

identificar conteúdo linguístico e cultural de relevância à obra. No que se refere aos EL, tais 

princípios podem fundamentar a seleção, relações de equivalência e a necessidade de 

esclarecimentos de conteúdo cultural.  

Dentre as mais recentes e impactantes teorias que fomentam a MP, destacamos a Teoria 

das Funções Lexicográficas (TFL) de Bergenholtz e Tarp (2003), nela os autores postulam que 

a função do DP é prestar assistência a um grupo específico de usuários, com características 

próprias para suprir as necessidades que surgem nas diversas situações de uso. Tal função 

define-se como “A função lexicográfica é a satisfação de tipos específicos de necessidades que 

podem surgir em determinado usuário, em uma situação extra lexicográfica específica.” (Tarp, 

2008, p. 81)1 em resposta às questões: para que o dicionário será utilizado? Quem será o 

usuário? e; quando será utilizado?  

Tarp (2010) reitera a importância do DP ser elaborado para atender a um grupo 

específico de consulentes, ao afirmar que: 

“A essência da lexicografia é a sua capacidade de conceber e produzir ferramentas 

utilitárias que podem ser consultadas por um tipo específico de usuário a fim de obter 

o tipo de informação que eles precisam em tipos específicos de situações. Por 

analogia, a essência da lexicografia pedagógica é a capacidade de conceber e produzir 

uma ferramenta utilitária que pode ser consultada por um tipo específico de aprendiz 

 
1 No original: A lexicographical function is the satisfaction of the specific types of lexicographically relevant need that 

may arise in a specific type of potential user in a specific type of extra-lexicographical situation. 
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a fim de suprir necessidades pontuais durante o processo de aprendizagem.2 ” (Tarp, 

2010, p. 278)  
 

De acordo com o autor, as necessidades dos consulentes aprendizes são sempre bem 

específicas e concretas, sendo assim, o lexicógrafo precisa conhecê-las para delimitar e adequar 

a sua obra. 

A TFL tem se firmado como tendência na MP atual caracterizada pelo entendimento de 

que o lexicógrafo deve levar em consideração qual será o público-alvo do dicionário e conhecer 

as suas necessidades. Nesse contexto, Welker (2004) afirma que para maior sucesso na 

lexicografia, é aconselhável que o lexicógrafo seja professor, pois devido à proximidade com 

os alunos, saberá avaliar as suas necessidades e dificuldades. Obviamente, as necessidades do 

usuário evidenciam-se em uma situação de uso, pois a sala de aula é o espaço ideal para 

pesquisas empíricas preferencialmente realizadas mediante a intermediação do professor ou por 

um professor lexicógrafo. 

 Nesse contexto, a pesquisa de Zacarias (2011) demonstrou que aprendizes de língua 

inglesa apresentam dificuldades na aplicação de estruturas sintáticas, sobretudo no uso dos 

tempos verbais, na construção de frases afirmativas, negativas e interrogativas, bem como no 

domínio das regências verbal e preposicional. Tais resultados indicam que a elaboração de uma 

obra lexicográfica orientada por essas necessidades pode representar uma contribuição 

significativa para o processo de aprendizagem. O levantamento empírico das necessidades dos 

aprendizes, aliado à atuação do professor-lexicógrafo, contribui para uma elaboração mais 

precisa e direcionada dos conteúdos lexicográficos. 

Outras decisões lexicográficas para a criação de um DP devem levar em conta critérios 

como a língua materna do usuário, o quanto ele sabe de sua língua materna, sobre a língua 

estrangeira e qual o conhecimento cultural que possui sobre essa língua. (Tarp, 2010).  

No tocante às teorias que embasam a elaboração de DPs, somamos à TFL os recentes 

estudos resultantes da Lexicografia e da Metalexicografia Contrastiva que apontam meios para 

a investigação acerca das necessidades de aprendizes mediante a Análise de Erros (AE) e 

Análise Contrastiva (AC). A primeira permite apurar possíveis interferência linguística da 

língua materna (LM) sobre língua estrangeira (LE) e a segunda servirá de fonte para apurar 

 
2 No original: the essence of lexicography is its capacity to conceive and produce utility tools that can be consulted by 

specific types of users in order to acquire the type of information they may need in specific types of situations. By 

analogy, the essence of learners’ lexicography is its capacity to conceive and produce utility tools that can be consulted 

by specific types of learners in order to satisfy their punctual information needs related to an on-going global learning 

process. 
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características linguísticas entre ambas que sirvam de subsídios para a elaboração de dicionários 

bilíngues escolares. (Tomaszcyk, 1983). 

 

3.3. Lexicografia Contrastiva 

 

Como destacado, as ideias de Tomaszcyk (1983) e Bergenholtz e Tarp (2003) possuem 

a preocupação de conhecer os aprendizes, suas necessidades e aplicação lexicográfica. Neste 

contexto surgem os estudos que relacionam a MB e MPA à ciência da Linguística Contrastiva 

(LC). 

De maneira geral, a LC ocupa-se da comparação sistemática entre duas ou mais línguas. 

Entende-se que as semelhanças entre as línguas facilitam a aprendizagem, ao passo que as 

diferenças a dificultam.  Considera-se a existência de duas vertentes: 1) teórica, que se ocupa 

de comparação e transferências, modelos e procedimentos para comparação; e 2) prática, que 

descreve, realiza comparações propriamente ditas e realiza a aplicação dos conceitos.  

No âmbito da LC foram criados dois modelos de análise para reflexões. O primeiro 

modelo é o da Análise Contrastiva (AC), baseado em ideias comportamentalistas, considerando 

a aprendizagem uma série de hábitos, onde há a transposição da língua materna para a língua 

estrangeira. Nesse modelo, o erro era visto como algo negativo. A AC buscava prever as 

dificuldades, antecipar os erros dos aprendizes de línguas e foi suporte ao método audiolingual 

de aprendizagem de línguas estrangeiras sob a premissa que os erros ocorriam por interferência 

da língua materna. 

O segundo modelo, será utilizado nesta pesquisa, é chamado de Análise de Erros (AE). 

Com a chegada da era Chomskyana, os erros passam a ser vistos como positivos e parte natural 

do processo de aprendizagem. Nesse modelo, a análise dos erros visa entender as dificuldades 

dos alunos e realizar interferências mais adequadas. A AE analisa os erros cometidos e busca 

descobrir as causas, com base na: 1) Identificação dos erros; 2) Classificação, em relação ao 

tempo verbal, pronomes, regência verbal, entre outros; e 3) Descrição, indicando a possível 

causa do erro, seja por interferência da LM sobre a LEs ou outras, para que o lexicógrafo possa 

pensar em soluções para o problema.  

O modelo de AE foi aplicado por Zacarias (2011), obtendo como resultado uma maior 

incidência de erros em relação ao tempo verbal, por essa razão, a proposta de elaboração do 

dicionário bilíngue de verbos, cuidadosamente pensado para contribuir para a aprendizagem do 

estudante brasileiro de educação básica.  
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3.4. Lexicografia de Corpus 

A Linguística de Corpus (LCp) possui uma visão da linguagem como sistema 

probabilístico e uma abordagem empirista, que parte da observação de dados coletados para 

determinado estudo. O cerne da LCp está “no desempenho, na observação da evidência, na 

linguagem atestada por meio de exemplos reais extraídos de um corpus”. (Navarro, 2011, p. 

16) 

Os recursos da LCp, suas ferramentas e utilitários têm contribuído para avanços no 

campo dos estudos lexicológicos e terminológicos, não só pelo fato de permitirem a organização 

e seleção precisa dos dados, mas por propiciar investigações assertivas com diferentes 

finalidades (Santos, 2015). Dentre estas, a literatura e o ensino de línguas, tanto na modalidade 

descritiva, discorrendo sobre padrões da linguagem, combinações e fraseologias, quanto na área 

aplicada, como auxílio para as áreas de lexicografia e terminografia e produção de materiais 

didáticos, como dicionários, glossários e vocabulários. 

Vista como uma disciplina inter-relacionada com a Lexicografia, a Linguística de 

Corpus colabora com a cientificidade, precisão, rapidez, credibilidade e amplitude do trabalho 

lexicográfico, assim como apontam Zacarias e Höfling (2020). 

Para justificar esse viés teórico da Linguística de Corpus, Tognini-Bonelli (2001) afirma 

que há dois tipos de pesquisas possíveis de serem desenvolvidas por meio da Linguística de 

Corpus, a pesquisa baseada em corpus (corpus-based approach) ou a pesquisa orientada pelo 

corpus (corpus-driven approach). A abordagem baseada em corpus representa o uso da 

Linguística de Corpus como uma ferramenta metodológica, em que o corpus funciona como 

uma fonte de exemplos destinado a atestar determinado postulado teórico. Sendo que na 

abordagem dirigida pelo corpus, os postulados teóricos só podem ser formulados com base nas 

evidências do corpus, o que pode ser constatado nas pesquisas de Sinclair (1991), por exemplo.  

Assim como a autora afirma que a abordagem baseada em corpus funciona como uma 

fonte de exemplos, que nada mais são do que evidências para determinado estudo, Sinclair 

(1991) ressalta a necessidade da Linguística de Corpus estar acompanhada da língua em uso, 

do contexto, da situação de uso, afirmando que o estudo compreensivo da língua deve ser 

baseado em evidências textuais. Não há possibilidade de retirar dados de outro lugar senão da 

língua em uso, assim como “não se estuda botânica por meio de flores artificiais” (SINCLAIR, 

1991, p. 6)3. Constatar e apoiar-se em evidências é assumir a língua como sistema 

probabilístico, assim como relata Berber Sardinha (2004) ao retomar Halliday (1991), em que 

 
3 One does not study all of botany by making artificial flowers. (Sinclair, 1996) 
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a probabilidade de ocorrer determinados fenômenos em contextos específicos é grande e não 

casual. Da mesma maneira, Sinclair (1996) ressalta a não aleatoriedade da língua, afirmando 

que tudo é planejado, determinado e organizado:  

O estudo de corpus permite-nos observar os usos que as pessoas fazem da língua, 

reuni-los, e olhá-los de uma maneira científica. Quando fazemos isso, notamos que há 

uma grande quantidade de ocorrência de palavras que não são aleatórias, mas 

claramente regulares e frequentes. De fato, a ideia de qualquer tipo de aleatoriedade, 

de qualquer tipo de ocorrência determinada pelo acaso é bastante remota na língua. 

Tudo é altamente determinado, altamente planejado e altamente organizado. (Sinclair, 

1996, p. 99)4 

 

As palavras de Sinclair (1996) afirmam que a partir do corpus, podemos observar os 

usos que as pessoas fazem da língua, desde que o corpus esteja de acordo com os critérios pré 

estabelecidos para o desenvolvimento da pesquisa. Passamos à conceituação de corpus, bem 

como os tipos disponíveis e as características dos corpora desta pesquisa. 

3.4.1. Corpus e Corpora 

A noção de corpus sempre esteve presente na concepção de dicionários, o fato de 

agrupar as palavras em um só local, porém com o advento da LCp e a utilização do computador, 

a forma de manusear grandes quantidades de textos foi revolucionada. Tognini-Bonelli (2001) 

refere-se ao corpus como sendo: 

[...] uma coleção de textos representativos de uma dada língua, reunidos de forma que 

possam ser utilizados para análise linguística. Em geral, parte-se do pressuposto que 

os dados armazenados sejam ocorrências naturais, coletados de acordo com critérios 

explícitos e com um propósito em mente, representando grandes blocos da língua 

selecionados em conformidade com uma tipologia específica (Tognini-Bonelli, 2001, 

p. 2)5 
 

Além disso, conforme destaca Sánchez (1995) há a necessidade do uso de computador 

para o processamento dos dados, dessa forma, um corpus eletrônico é: 

Um conjunto de dados linguísticos (pertencentes ao uso geral ou escrito da língua, ou 

a ambos), sistematizados segundo determinados critérios, suficientemente extensos 

em amplitude e profundidade, de maneira que sejam representativos da totalidade do 

uso linguístico ou de algum de seus âmbitos, dispostos de tal modo que possam ser 

processados por computador, com a finalidade de propiciar resultados vários e úteis 

para a descrição e análise. (Sánchez, 1995, p.8-9; traduzido por Berber Sardinha, 

2004, p.18).  

 
4 The study of corpus texts allows us to stand back from people’ usage, gather it together, and look at it in a scientific 

fashion. When you do this, you begin to notice that there is a great deal of co-occurrence of words that are not all 

random but, quite clearly, regular and frequent. In fact, the idea of any kind of randomness, any kind of chance 

occurrence in Language is very remote indeed. It is all highly determined, highly planned, highly organized 

(SINCLAIR, 1996, p.99). [Todas as traduções são de nossa responsabilidade.]  
5 A corpus can be defined as a collection of texts assumed to be representative of a given language put together so it can 

be used for linguistic analysis.Usually that assumption is that the language stored in a corpus is naturally occuring, 

that it is gathered according to explicit design criteria, with a specific purpose in mind, and with a claim to represent 

larger chunks of language selected according to a specific typology. 
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Essa definição reúne características relevantes que precisam ser levadas em 

consideração na compilação de um corpus, que são: a) origem dos dados; b) o propósito ou 

finalidade do corpus; c) a composição, ou seja, seguir critérios concisos que buscam atingir os 

objetivos; d) formação, ou formato dos dados para possam ser legível pelo computador e; e) 

extensão, com a ideia de que para ser representativo de uma língua, o corpus precisa ser 

abrangente e vasto. (Berber Sardinha, 2004) 

Além disso, assim como afirma Tagnin (2015) é importante que os textos que serão 

utilizados na composição do corpus, sejam confiáveis e de acordo com os objetivos da pesquisa: 

Os corpora devem ser criteriosamente construídos, de acordo com o objetivo a que se 

destinam, isto é, deve-se ter a certeza de que os textos compilados são representativos 

do campo que se deseja pesquisar e são de fonte confiável, caso contrário os resultados 

podem não ser. (Tagnin, 2015, p. 20) 

 

 

     Quadro 1- Tipos de corpus 

Modo  Falado: composto de porções de fala transcritas.  

Escrito: composto de textos escritos, impressos ou não.  

Tempo  Sincrônico: compreende um período de tempo.  

Diacrônico: compreende vários períodos de tempo.  

Contemporâneo: representa o período de tempo corrente. 

Histórico: representa um período de tempo passado. 

Seleção  De amostragem (sample corpus): composto por porções de texto ou 

de variedades textuais, planejado para ser uma amostra finita da 

linguagem como um todo.  

Monitor: a composição é reciclada para refletir o estado atual de uma 

língua; opõe-se a corpora de amostragem.  

Dinâmico ou orgânico: o crescimento e diminuição são permitidos; 

qualifica o corpus monitor.  

Estático: oposto a dinâmico; caracteriza o corpus de amostragem. 

Equilibrado (balanced): os componentes (gêneros, textos etc.) são 

distribuídos em quantidades semelhantes (por exemplo, mesmo número 

de textos por gênero).   

Conteúdo Especializado: os textos são de tipos específicos (gênero ou registros 

definidos).  

Regional ou dialetal: os textos são provenientes de uma ou mais 

variedades sociolinguísticas específicas. 

Multilíngue: inclui idiomas diferentes. 

Autoria  De aprendiz: os autores dos textos não são falantes nativos.  

De língua nativa: os autores são falantes nativos.  

Finalidade De estudo: o corpus que se pretende descrever.  
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De referência: usado para fins de contraste com o corpus de estudo. 

De treinamento ou teste: construído para permitir o desenvolvimento 

de aplicações e ferramentas de análise.  

Fonte: Berber Sardinha (2004) 

 

  A tipologia do corpus elaborado para essa pesquisa apresenta-se da seguinte maneira: 

a) Textos escritos: Scripts de filmes disponíveis no site “The Internet Movie Script Data 

Base (https://imsdb.com) 

b) Diacrônico e contemporâneo: compreende vários períodos de tempo 

c) A seleção é dinâmica, visto que acrescentar ou retirar dados são permitidos 

d) O conteúdo é especializado: os textos são scripts de filmes e séries. 

e) Autoria: são de falantes de língua nativa 

f) De estudo: corpus compilado para os objetivos de nossa pesquisa: seleção de exemplos 

a serem inseridos no DEDVPI. 

 

A próxima seção aborda, de forma investigativa, as questões acerca da lexicografia 

eletrônica e lexicografia digital, temas que despontam na literatura e carecem de senso comum 

até onde nos foi revelado. Dessa maneira, trazemos considerações sobre o assunto e discutimos 

questões terminológicas, tanto na área da lexicografia quanto nas tipologias dos dicionários. 

Apresentamos também a definição de dicionário eletrônico, digital e online a partir de estudos 

teóricos e suas tipologias.  

3.5. Lexicografia Eletrônica e Lexicografia Digital 

Desde o estabelecimento da Lexicografia como ciência, teóricos têm dedicado seus 

estudos para promover bases sólidas ao fazer lexicográfico, caracterizando cada área de acordo 

com a finalidade do dicionário proposto. Nesta seção apresentaremos um histórico sobre os 

estudos em Lexicografia Eletrônica (LE), com o intuito de descrever o estado da arte e discutir 

aspectos terminológicos.   

Ainda existem inconsistências na literatura sobre a Lexicografia Eletrônica e uma das 

razões é a mudança do meio utilizado, ou seja, a LE apresenta seus produtos em um ambiente 

virtual (dispositivos eletrônicos), porém traz em sua essência e muitas vezes a própria teoria, 

metodologias e abordagens feitas do ambiente impresso.   

https://imsdb.com/


43 
 

Granger (2012) define a Lexicografia Eletrônica como um “termo guarda-chuva para se 

referir ao design, uso e aplicação de dicionários eletrônicos (DEs)”6. O termo ‘lexicografia 

eletrônica’ surge por volta dos anos 1960, quando a era do dicionário eletrônico iniciou-se 

segundo Wilks at al. (1996) com a transposição do Webster’s Seventh New Collegiate 

Dictionary (Gove, 1969) para fitas de papel perfurado com o objetivo de exploração 

computacional apresentada nos trabalhos de Olney (1967) e Revard (1968). 

No entanto, o público final desse material não eram os usuários dos dicionários, a função 

era ser legível por máquina, com a finalidade de servir para propósitos de exploração 

computacional, como verificar a frequência de palavras. Sobre esse período, Granger (2012) 

afirma que o uso do computador era restrito ao especialista, nem lexicógrafo e tampouco o 

usuário tinham acesso aos materiais e portanto a prática lexicográfica continuava da mesma 

maneira, contudo, os avanços das técnicas tipográficas fizeram com que os dicionários 

impressos fornecessem versões legíveis pelo computador, os chamados “machine dictionaries”. 

No final da década de 70 e anos 80, o dicionário legível por máquina mais utilizado foi 

o Longman Dictionary of Contemporary English (Procter, 1978) seguindo a linha de 

disponibilidade somente para fins de pesquisa e desenvolvimento pelos especialistas. Com o 

desenvolvimento de bases de dados aliado aos avanços tecnológicos, os primeiros dicionários 

eletrônicos legíveis por humanos começaram a ser disponibilizados para o público em geral, no 

final dos anos 80. Esses dicionários estavam disponíveis online, em CD ROM ou dispositivos 

portáteis. (De Schryver, 2003) 

Foi então a partir dos anos 1990, com o surgimento de novos meios e dispositivos 

portáteis, que os usuários começaram a experimentar os dicionários eletrônicos. (Granger, 

2012). E foi nesse período que empresas como a Seiko Instruments Inc (SII) e SHARP 

Corporation lançaram seus primeiros dicionários eletrônicos portáteis (ou de bolso) contendo 

conteúdo completo de dicionários Inglês-Japonês e Japonês-Inglês. Em 2015 a empresa de 

tecnologia Seiko anunciou que a produção do dicionário eletrônico TR-700 seria encerrada, a 

empresa emitiu uma nota em seu site comunicando aos clientes que o produto, lançado em 

1992, 5 anos após a empresa iniciar os negócios no ramo de dicionários eletrônicos seria 

encerrado devido aos avanços tecnológicos e a popularização dos dispositivos inteligentes 

como smartphones e tablets.7  

 
6 No original: “an umbrella term to refer to the design, use, and application of electronic dictionaries (EDs)”. 
7 https://www.sii.co.jp/en/news/release/2014/10/07/11066/ - acesso em 01/06/2024. 

https://www.sii.co.jp/en/news/release/2014/10/07/11066/
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Já a empresa Sharp Corporation lançou em 1987 um processador de texto com 

dicionário de inteligência artificial que convertia automaticamente o texto interpretando a 

entrada a partir do significado das palavras e seu contexto em frases.8 A figura apresenta o 

processador de texto, que apesar de não ser portátil inicia a utilização do dicionário em um 

aparelho eletrônico.  

 

      Figura 1 - processador de texto (1987) 

 
    Fonte: História dos produtos (disponível em: https://global.sharp/corporate/info/history/only_one/) 

 

 

Há um material comemorativo dos cem anos de história da SHARP, disponível em seu 

site, intitulado “Sharp 100th Anniversary - A Century of Sincerity and Creativity”9 em que 

descreve toda a evolução tecnológica dos produtos desenvolvidos pela empresa. Os dicionários 

eletrônicos de bolso, são categorizados como dispositivos que se originaram de calculadoras e 

organizadores eletrônicos, como mostra a figura 2: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
8 https://global.sharp/corporate/info/history/only_one/ - acesso em 01/06/2024. 
9 https://global.sharp/corporate/info/history/h_company/ (acesso em 27 de maio de 2024) 

https://global.sharp/corporate/info/history/only_one/
https://global.sharp/corporate/info/history/h_company/
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Figura 2 – Produtos originados a partir de calculadoras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Sharp 100th Anniversary - A Century of Sincerity and Creativity 

 

Nesta categoria são elencados os produtos de comunicação e informação, como o 

processador de texto, que utilizava um dicionário com inteligência artificial para converter o 

texto digitado em kanji e os dicionários eletrônicos, conforme figura 3 que apresenta a origem 

dos produtos de comunicação: 

Figura 3 - origem dos produtos de comunicação 

 

Fonte: Sharp 100th Anniversary - A Century of Sincerity and Creativity 

 

Nesta seção, o material apresenta como dispositivo mais antigo os tradutores eletrônicos 

e os processadores de texto desenvolvidos em 1979. Em 80 a empresa lançou seu primeiro 
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aparelho de fax. Em 1987, um dos predecessores do dicionário eletrônico de bolso aparece, o 

organizador eletrônico que tinha capacidade de armazenar informações e em 1997 a empresa 

lança seu dicionário eletrônico modelo PW-5000. Atualmente há anúncios de venda desses 

produtos usados na internet, como o da figura 4: 

Figura 4 - Dicionário eletrônico PW-5000 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: imagem de anúncio de venda na internet (https://page.auctions.yahoo.co.jp/jp/auction/d1139026608) 

 

Além dos avanços e desenvolvimentos dos produtos tecnológicos, foi também nesta 

década que houve maior interesse e crescimento pela área nos círculos acadêmicos, conforme 

assinala De Schryver (2003): 

Se as discussões acadêmicas e a produção comercial em grande escala de DEs ainda 

eram uma raridade na década de 1980, elas começaram a romper uma década mais 

tarde, com um boom de meados da década de 1990 em diante. essa evolução é evidente 

quando se lê, por exemplo, os diferentes proceedings da EURALEX, ou os volumes 

revista anual Lexicographica. Como tal, o tema dos DEs, além de ser discutido em 

periódicos que tratam da ciência da computação, da aprendizagem de línguas e do 

ensino de línguas, apareceu em publicações (meta)lexicográficas. (De Schryver, 

2003) 
 

Cerquiglini (em Pruvost, 2000 apud De Schryver, 2003) distingue três fases sobre o uso 

do computador na lexicografia: 

1. Lexicografia assistida pelo computador. (papel) 

2. Transferência do papel para mídia eletrônica 

3. Dicionário eletrônico concebido no ambiente eletrônico  

(Cerquiglini em Pruvost, 2000 apud De Schryver, 2003) 

 

Os avanços tecnológicos nos últimos anos têm sido ainda mais avassaladores, 

principalmente em relação às ferramentas de inteligência artificial e aplicações. Sendo assim, 

estabelecer uma base sólida para chegar à fase três proposta por Cerquiglini faz-se necessário. 

Com todos os recursos disponíveis atualmente, a lexicografia pode contar com dicionários 

concebidos no ambiente digital e para ele. Para que isso seja possível, necessitamos que a área 

https://page.auctions.yahoo.co.jp/jp/auction/d1139026608
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da lexicografia cubra as necessidades do lexicógrafo, direcionando teoria e metodologia 

adequada ao novo meio.  

Esta seção tem como objetivo apresentar e discutir sobre os dicionários eletrônicos, 

dicionários online e dicionários digitais à luz da literatura especializada, considerando não 

apenas os aspectos técnicos e estruturais, mas também as implicações pedagógicas e funcionais 

de cada tipo no contexto do ensino e aprendizagem de línguas. A delimitação conceitual desses 

termos é fundamental para a compreensão das transformações lexicográficas contemporâneas 

e para o posicionamento teórico-metodológico desta pesquisa. 

3.5.1. Dicionários eletrônicos, dicionários online e dicionários digitais  

Acreditamos que a utilização do termo Lexicografia Eletrônica (LE) pode trazer 

divergências que dificultam a compreensão do fazer lexicográfico, pelo fato de carregar consigo 

a ideia de que ainda necessita-se do papel e a realização da transferência para o ambiente digital.   

Nesse contexto, torna-se relevante esclarecer a terminologia. 

O termo ‘eletrônico’, segundo o Dicio - Dicionário Online de Português, refere-se à: “o 

que concerne ao elétron”10, e os exemplos são do tipo: “[...] caixa eletrônico e [...]rastreador 

eletrônico”. Uma busca no corpus Portuguese Web 2020 (consiste em um corpus de mais de 12 

bilhões de palavras, compilado a partir de textos coletados da internet e disponível na 

plataforma SketchEngine)11 revela as combinações de ‘eletrônico’ junto à dispositivos, como: 

“placar eletrônico, painel eletrônico, caixa eletrônico, etc”, conforme figura 5: 

 
10 Disponível em: < https://www.dicio.com.br >. Acesso em: 10/05/2024. 
11 Disponível em: <https://www.sketchengine.eu/pttenten-portuguese-corpus/>. Acesso em: 10/05/2024.  

https://www.sketchengine.eu/pttenten-portuguese-corpus/
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            Figura 5 - Busca por KWIC com o termo ‘eletrônico’ 

 

Fonte: SketchEngine 

 

Além disso, os primeiros dicionários eletrônicos foram os dispositivos (parecidos com 

calculadoras, ilustrados nas figuras 3 e 4) e que não fazem mais parte da atualidade. Por isso, 

nosso questionamento é se ainda devemos usar “lexicografia eletrônica”. Será que o uso do 

termo não nos remete à fase (2) transferência do papel para mídia eletrônica, impedindo-nos de 

avançar de fato para a fase (3) e compor dicionários eletrônicos a partir do ambiente digital?  

O Conselho Nacional de Arquivos (2020) traz uma definição sobre documentos digitais 

e documentos eletrônicos que corroboram com esse questionamento: 

“Na literatura arquivística internacional, ainda é corrente o uso do termo “documento 

eletrônico” como sinônimo de “documento digital”. Entretanto, do ponto de vista 

tecnológico, existe uma diferença entre os termos “eletrônico” e “digital”. Um 

documento eletrônico é acessível e interpretável por meio de um equipamento 

eletrônico (aparelho de videocassete, filmadora, computador), podendo ser registrado 

e codificado em forma analógica ou em dígitos binários. Já um documento digital é 

um documento eletrônico caracterizado pela codificação em dígitos binários e 

acessado por meio de sistema computacional. Assim, todo documento digital é 

eletrônico, mas nem todo documento eletrônico é digital. Exemplos: 1) documento 

eletrônico: filme em VHS, música em fita cassete; 2) documento digital: texto em 

PDF, planilha de cálculo em Microsoft Excel, áudio em MP3, filme em AVI. 

(Conselho Nacional De Arquivos, 2020)12 

 

A definição dada aos documentos pode ser aplicada também aos dicionários e, portanto, 

à lexicografia. Entendemos que um documento eletrônico é acessível e interpretável por um 

 
12https://www.gov.br/conarq/pt-br/assuntos/camaras-tecnicas-setoriais-inativas/camara-tecnica-de-documentos-

eletronicos-ctde/perguntas-mais-frequentes (Acesso em 10/05/2024) 

https://www.gov.br/conarq/pt-br/assuntos/camaras-tecnicas-setoriais-inativas/camara-tecnica-de-documentos-eletronicos-ctde/perguntas-mais-frequentes
https://www.gov.br/conarq/pt-br/assuntos/camaras-tecnicas-setoriais-inativas/camara-tecnica-de-documentos-eletronicos-ctde/perguntas-mais-frequentes
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equipamento eletrônico, não significa que ele foi codificado para o ambiente digital e sim, 

transferido para o meio eletrônico. Um dicionário eletrônico é, portanto, aquele que é lido e 

pode ser visualizado em computadores, laptops, tablets ou celulares, o que não significa que ele 

foi desenvolvido para aquele meio e distingue-se do dicionário digital, que é caracterizado pela 

sua codificação e elaboração em ambiente digital. Neste caso, a concepção do dicionário 

considera aquele que nasce no ambiente digital, em que nada é feito em ambiente impresso e 

transferido para o eletrônico. Assim como um documento digital, codificado em códigos 

binários e algoritmos.  

A definição de cada tipo de dicionário deve levar em consideração fatores como o 

público-alvo e proposta lexicográfica. Quando a lexicografia eletrônica surgiu, teóricos 

tentaram incluir os produtos resultantes em tipologias existentes, para isso, definições mais 

abrangentes surgiam para definir os dicionários eletrônicos, como por exemplo, a definição 

dada por Nesi (2000): 

“O termo dicionário eletrônico (DE) pode ser usado para se referir a qualquer material 

de referência armazenado em formato eletrônico que forneça informações sobre 

ortografia, significado ou uso de palavras. Assim, um corretor ortográfico em um 

programa de processamento de texto, um dispositivo que escaneia e traduz palavras 

impressas, um glossário para materiais didáticos on-line ou uma versão eletrônica de 

um respeitado dicionário impresso são todos tipos de DEs, caracterizados pelo mesmo 

sistema de armazenamento e recuperação” (Nesi, 2000)13 
 

A autora define o dicionário eletrônico como qualquer material de referência 

armazenado em formato eletrônico. Não fazendo distinção entre material legível pela máquina 

e material orientado para uso humano, ou seja, dados que são lidos por softwares para 

desempenhar determinada função, como um corretor ortográfico e dados dispostos de uma 

maneira e em locais em que o usuário busca informação para o desenvolvimento de uma tarefa, 

como a consulta em um glossário online.   

Outra definição para dicionário eletrônico pode ser encontrada em Granger (2012), em 

que dicionários eletrônicos são: 

[...] coleções de dados eletrônicos estruturados principalmente para uso 

humano que fornecem informação sobre a forma, o significado e o uso das 

palavras em uma ou mais línguas e são armazenados em uma variedade de 

dispositivos (computador, internet, dispositivos móveis)14 (Granger, 2012) 

 
13 No original: The term electronic dictionary (or ED) can be used to refer to any reference material stored in electronic 

form that gives information about the spelling, meaning, or use of words. Thus a spell-checker in a word-processing 

program, a device that scans and translates printed words, a glossary for on-line teaching materials, or an electronic 

version of a respected hard-cop dictionary are all EDs of a sort, characterized by the same system of storage and 

retrieval. (Nesi, 2000) 
14 No original: "[...] primarily human-oriented collections of structured electronic data that give information about the 

form, meaning, and use of words in one or more languages and are stored in a range of devices (PC, Internet, mobile 

devices)."(Granger, 2012) 
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Neste caso, a autora preocupa-se em distinguir e afirmar que os dados de um dicionário 

eletrônico são destinados a uso humano, ou seja, as buscas de conteúdo realizadas pelos 

usuários.  

Quanto à tipologia acerca dos dicionários eletrônicos, De Schryver (2003) faz um 

compilado de algumas tipologias acerca do dicionário eletrônico, as quais mostraremos em 

ordem cronológica a seguir: 

 

Martin (1992) elenca ‘objetos’ lexicográficos: 

- dicionários para usuários humanos; 

- dicionários baseados em computador; 

- dicionários legíveis por máquina; 

- banco de termos lexicais 

- dicionários de máquina 

- base de dados lexicais 

- léxicos de inteligência artificial 

 

Ide (1993) 

- dicionários bilíngues eletrônicos  

- cadernos eletrônicos 

- dicionários bilíngues eletrônicos em CD ROM 

- programas de dicionário eletrônico 

 

Sharpe (1995) acrescentou mais duas classificações à tipologia de Ide (1993) 

- dicionários bilíngues eletrônicos portáteis em disquetes 

- dicionários bilíngues eletrônicos portáteis com scanner de reconhecimento óptico.  

 

Lehr (1996) apresenta uma tipologia técnico-lexicográfica. Aqui os dicionários eletrônicos são 

classificados de acordo com a dicotomia 

- online x offline 

- offline divididos em dicionários eletrônico de bolso, de computador, CD ROM, discos 

e outros; 
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- em relação a avaliação metalexicográfica, os DE são divididos em dicionário de papel 

ou novo desenvolvimento e eles podem ter a aparência do dicionário impresso ou ser 

inovadores  

 

Nesi (2000) apresenta quatro categorias de dicionários eletrônicos para a aprendizagem de 

línguas: 

- o dicionário da internet 

- glossário como material didático online 

- dicionário para aprendiz em CD ROM 

- dicionário eletrônico de bolso 

 

Nesi (2000) salienta que os dicionários eletrônicos para a aprendizagem de línguas 

categorizados por ela eram bastante distintos. Os dicionários da internet, não tinham fins 

lucrativos e, portanto, utilizavam materiais livres de direitos autorais, geralmente derivados de 

fontes desatualizadas; os glossários também não eram desenvolvidos por empresas, geralmente 

faziam parte de projetos de pesquisa e eram desenvolvidos em departamentos de universidades; 

enquanto que os dicionários eletrônicos de bolso tinham maior força no mercado devido às 

iniciativas dos fabricantes e não dos lexicógrafos.  

De Schryver (2003) propõe uma tipologia que leva em consideração a forma que esses 

dicionários são acessados 

- quem acessa: dicionários para máquinas ou humanos; 

- o que é acessado: suporte do dicionário; 

- onde os dados são acessados: tipo de armazenamento e disponibilização 

 

O autor propõe uma tipologia baseada em três etapas que buscam responder às perguntas 

“quem acessa?”, “o que acessam?” e “onde acessam?”. Adaptamos o quadro original (cf. anexo 

1), reunindo as principais informações acerca das três perguntas, conforme figura 6: 
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 Figura 6 - Tipologia do dicionário eletrônico adaptada de De Schryver (2003) 

Fonte: elaborada pela autora com base em De Schryver (2003) 

 

Sobre quem acessa o dicionário, o autor faz referência aos dicionários eletrônicos (seja 

qual for a origem, feitos em ambiente digital ou a partir de impressos) e as bases de dados, 

utilizadas principalmente em processamento de linguagem natural, que podem tanto ser dados 

codificados para softwares, como bases estruturadas em que usuários humanos podem acessar, 

como WordNet (Fellbaum, 1998) e FrameNet (Fillmore & Atkins, 1998; Fillmore & Baker, 

2001).  

O suporte em que o dicionário é armazenado e disponibilizado faz parte da segunda 

etapa, que divide os dicionários em impressos e eletrônicos, sendo esse último, dividido em 

portáteis ou dispositivos de grande porte, como computadores pessoais de mesa. A terceira 

etapa verifica o local de armazenamento dos dicionários; ou seja: objetos físicos como os 

dicionários impressos ou eletrônicos, sendo esse novamente subdividido em relação a 

portabilidade ou não e em relação a necessidade do uso de redes de internet ou autonomia de 

acesso.   

A utilização das bases de dados de processamento de linguagem natural associadas a 

lexicografia fez com que definições como a De Schryver (2003) surgissem, a questão é que 
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nesta época as duas coisas estavam confusas, isso fica claro nas palavras de Bergenholtz e Tarp 

(2005), quando afirmam que  

O conceito de dicionário eletrônico (DE) inclui não apenas CD-ROM, DVD e 

dicionários de internet, mas também dicionários “concebidos para apoiar a ortografia, 

hifenização e outras funções integradas em programas de processamento de texto 

como o Word” (Bergenholtz e Tarp, 2005)15.  
 

 Os conceitos de DE são abrangentes, talvez para dar conta da mudança drástica que foi 

sair do impresso para o eletrônico, a princípio a diferença estava apenas em nível de suporte ou 

de armazenamento e não em relação a produção de dados lexicográficos. Entendemos que os 

dicionários online estão presentes na tipologia de De Schryver (2003) quando o dicionário 

eletrônico é dividido entre aqueles que podem ser acessados por meio da rede de internet. Sendo 

a única diferença o meio em que é disponibilizado e pode ser acessado.  

Atualmente a questão não é mais discutir as diferenças entre um dicionário impresso e 

um eletrônico e sim pensar no ambiente digital. Levando em consideração as justificativas 

quanto ao termo ‘eletrônico’ discutido anteriormente, propomos neste trabalho a utilização de 

‘digital’ ao referirmos aos dicionários concebidos no ambiente digital. 

Essa mudança representa nossos esforços para o completo avanço para a fase três 

proposta por Cerquiglini (apud Pruvost, 2000), o dicionário feito do digital e para o digital. Para 

os pares de língua: português-inglês, o único dicionário bilíngue escolar disponível online e 

gratuitamente é o Michaelis Dicionário Escolar Inglês, hospedado no portal UOL. Há a versão 

“Moderno Dicionário Inglês & Português” e o “Michaelis Dicionário Escolar Inglês”. Na 

realidade não temos a confirmação de que esse dicionário foi de fato elaborado e concebido em 

ambiente digital, já que afirma na seção ‘sobre o dicionário’ que a obra foi baseada no 

“Moderno Dicionário Inglês & Português” (os aspectos contrastivos serão discutidos no 

capítulo de análise).  

 

 
15 No original: The  concept  for electronic  dictionary (ED)  includes  not  only  CD-ROM,  DVD  and  internet dictionaries 

but also dictionaries “conceived to support the spelling, hyphenation and other functions integrated in text processing 

programs such as Word” (BERGENHOLTZ and TARP, 2005) 
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Figura 7 - Página inicial do dicionário  

  

Fonte: Michaelis - disponível em: < https://michaelis.uol.com.br/escolar-ingles/> (Acesso em 20/05/2024) 

 

Portanto, neste trabalho assumimos o termo dicionário eletrônico para todo aquele 

material de origem impressa e disponibilizado em aparelhos eletrônicos ou via internet, 

dicionários escaneados, que não possuem layout ou informações diferentes de suas versões 

impressas. Dessa forma, a partir de agora trataremos da Lexicografia em ambiente digital como 

Lexicografia Digital, deixando o termo eletrônico para se referir aos trabalhos e produtos feitos 

a partir de meio impressos. Nos referimos à Lexicografia Digital, quando desde a concepção da 

obra lexicográfica, os meios para o fazer lexicográfico e a disponibilização do material ser 

totalmente digital.  E, portanto, falaremos em dicionário digital toda vez que uma obra for 

concebida e elaborada desde o início em ambiente digital e para ele.  

Na próxima seção apresentamos a discussão sobre os exemplos lexicográficos e seu 

papel na composição de verbetes com fins pedagógicos. São abordados os critérios de seleção, 

adaptação e organização dos exemplos, com base na literatura especializada e nas necessidades 

do público-alvo. A seção também destaca os tipos de exemplos e uso de ferramentas de corpus 

como suporte à elaboração de exemplos contextualizados e adequados ao ensino de línguas em 

contexto escolar. 

 

 

 

 

https://michaelis.uol.com.br/escolar-ingles/
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4. EXEMPLOS LEXICOGRÁFICOS 

 

Este capítulo discute o papel dos exemplos lexicográficos em dicionários pedagógicos 

bilíngues, com foco na seleção de acordo com as funções na codificação e decodificação 

linguística e tipologia. Abordam-se teorias sobre a seleção, elaboração e adequação de 

exemplos, com ênfase nas contribuições da lexicografia baseada em corpus, bem como o 

impacto das ferramentas digitais na construção de verbetes. Enfatizamos a importância de se 

definir um projeto técnico lexicográfico para que possam ser consideradas todas as exigências 

lexicográficas decorrentes dos avanços tecnológicos do século XXI, como a extração e seleção 

automática de exemplos.  

Os exemplos são considerados parte essencial de um dicionário por diferentes autores, 

como Kilgariff et al. (2008); Al-Ajmi (2008); Pontes (2010, 2012); Cook et al (2014); 

Frankenberg-Garcia (2014), Caballero (2020), entre outros.  Um bom exemplo pode contribuir 

para diversos aspectos da aprendizagem. No foco de nossa pesquisa (produção em língua 

inglesa), o exemplo pode contribuir para as questões semânticas e sintáticas, aspectos culturais, 

dentre outros fatores. Mas, o que nos traz a teoria sobre como escolher um bom exemplo? Em 

busca da resposta à pergunta, Svensén (2004), Atkins & Rundell (2008) e Engelberg & 

Lemnitzer (2009) concordam que a seleção de exemplos deve ser baseada em pesquisa, como 

bem afirmam Bergenholtz & Tarp (2003, p. 172): 

Consequentemente, todas as considerações teóricas e práticas devem ser baseadas na 

determinação dessas necessidades, ou seja, o que é necessário para resolver o conjunto 

de problemas específicos que surgem para um grupo específico de usuários com 

características específicas em situações de usuários específicos. (tradução da autora) 

(Bergenholtz & Tarp, 2003, p. 172)16 

Ou seja, a escolha dos exemplos deve ser baseada especialmente nas necessidades do 

público alvo e na delimitação do dicionário, que deve passar por um processo de produção que 

responda às questões quanto ao público alvo, necessidades, função, entre outros aspectos 

tratados no projeto técnico lexicográfico e na combinação da teoria e da prática. 

A partir da publicação do Collins COBUILD English Language Dictionary (1987), que 

introduziu exemplos autênticos extraídos de corpora, o debate sobre o uso de exemplos na 

lexicografia ganhou maior relevância. Humblé (1997) aponta que, desde então, a valorização 

dos corpora como fonte de exemplos consolidou-se como uma tendência na literatura 

especializada. 

 
16 No original: Consequently, all theoretical and practical considerations must be based upon a determination of these 

needs, i.e. what is needed to solve the set of specific problems that pop up for a specific group of users with specific 

characteristics in specific user situations.  (Bergenholtz & Tarp, 2003)  
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O DEDVPI está sendo desenvolvido totalmente no/para o ambiente digital, e isso 

transforma e modifica as etapas de produção do lexicógrafo, além de trazer mais automaticidade 

e rapidez no manuseio de grandes quantidades de dados. Para isso, decidimos traçar um projeto 

técnico-lexicográfico para extração e seleção de exemplos, como veremos a seguir: 

 

4.1. Projeto técnico-lexicográfico para seleção dos exemplos: planejamento 

Sempre foi do conhecimento comum que todos os projetos de dicionário requerem 

planejamento, e a maioria contém elementos dos três estágios distinguidos por Hartmann 

(2001). Nota-se, porém, que não há muito publicado sobre o processo de elaboração de um 

dicionário provavelmente porque nos primeiros livros de dicionários havia algum tipo de 

mistério e segredo relacionado a esse assunto, afinal, no século XVIII havia uma guerra de 

dicionários e disputava-se o reconhecimento e prevalência do melhor. 

Em termos de projetos lexicográficos, há grandes contribuições no sentido de tentar 

sistematizar ou, como diriam alguns, institucionalizar a confecção de dicionários. Hartmann 

(2001) cita alguns autores e editores de dicionários que tentaram descrever e sistematizar as 

fases e os passos a serem seguidos em um projeto lexicográfico: 

 

Wahrig (1967) 

- coleta de dados (de dicionários e outras fontes); 

- adicionar informações etimológicas aos cartões; 

- adicionar informações semânticas e marcação de uso 

- vocabulário; 

- adicionar definições ao vocabulário técnico; 

- edição final, incluindo silabificação, transcrição e detalhe gramatical. 

 

Zgusta (1971) 

- a coleta de material; 

- a seleção de entradas; 

- a construção de entradas; 

- disposição das entradas. 

 

Singh (1982) 
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- 'preparação', incluindo planejamento; 

- 'edição' de entradas; 

- ‘preparação da cópia de imprensa’, com interessantes variações de tipos de dicionário e seus 

conteúdos para uma multiplicidade de idiomas como sânscrito, hindi, urdu, gujarati, bengali. 

 

Svensen (1993) 

- o projeto 

- identificação da demanda 

- planejamento preliminar 

- análise preliminar 

- revisão do plano 

- preparação de uma seção de amostra 

- estabelecimento de um plano final 

- implementação. 

 

Hartmann (2001) 

- trabalho de campo ou coleta de dados, 

- descrição ou edição de texto, 

- apresentação ou publicação. 

 

Verifica-se que apenas Svensen (1993) concebeu a elaboração de dicionários como um 

projeto estruturado, composto por etapas de planejamento preliminar, revisão e finalização, 

culminando em sua implementação. Em contrapartida, os demais autores priorizaram as 

informações lexicográficas e o processo de redação, restringindo-se, portanto, à fase de 

execução. 

Considerando-se o caráter eletrônico-digital da lexicografia contemporânea, impõe-se a 

necessidade de um projeto que contemple, de forma integrada, aspectos sociais, lexicográficos 

e tecnológicos computacionais. 

É inegável que a lexicografia na era digital exige uma nova abordagem para a confecção 

de dicionários, o que leva à necessidade de organizar um plano e estabelecer o fluxo de trabalho. 

Da mesma forma, consideramos que a seleção dos exemplos também merece uma atenção 

especial. Como já discutimos na seção sobre o estado da arte, muitos trabalhos já versaram 

sobre os exemplos lexicográficos e sobre sua importância. Porém vemos ainda muita 

inconsistência quanto a melhor forma de extração dos exemplos, por essa razão, propomos um 
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aspecto crucial para o dicionário da era digital, o projeto técnico-lexicográfico para extração 

dos exemplos. 

Como no plano geral de desenvolvimento de um dicionário digital, um projeto técnico-

lexicográfico caminha lado a lado com o linguístico. O tempo gasto pensando e alinhando as 

partes linguística e técnica determinará principalmente o quanto o dicionário alcançará e 

atenderá às necessidades e expectativas do aluno. O referido projeto inicia-se com uma fase 

investigativa, onde verificamos o estado da arte tanto nacional quanto internacional que nos 

leva a uma fase de tomada de decisões lexicográficas e que são direcionadas a uma fase técnica, 

em que lexicógrafo e técnico alinham expectativas, necessidades e traçam novos percursos para 

solução de problemas. As fases do projeto técnico-lexicográfico para a extração e inclusão de 

exemplos estão apresentadas no quadro 2: 

Quadro 2 - Projeto técnico-lexicográfico para extração e seleção de exemplos 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

A primeira etapa do plano é investigar os usuários-alvo ou obter os resultados de 

pesquisas anteriores. Sabemos que os exemplos devem ser selecionados levando em 

consideração as necessidades do usuário do dicionário. Isso nos leva ao campo de uso do 

dicionário, que vem crescendo na teoria e na pesquisa. Bejoint (1981); Zacarias (1997); 

Wiegand (1998); Humblé (2001); Bergenholtz & Tarp (2003); Welker (2006) Müller-Spitzer 

(2014) postularam sobre a importância das pesquisas em lexicografia sobre o uso do dicionário 

e sobre as necessidades e expectativas do usuário. A pesquisa empírica fica mais evidente ao 

desenvolver um dicionário para um determinado grupo de alunos. Para isso, um projeto de 

dicionário pedagógico bilíngue, por exemplo, tem que investigar a idade do aluno, série, 

conhecimentos prévios sobre a língua-alvo, habilidade linguística a ser trabalhada, principais 
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dificuldades no desenvolvimento de determinada habilidade, entre outras. Uma vez realizada a 

pesquisa ou em posse dos resultados de pesquisas anteriores, o lexicógrafo toma decisões gerais 

e específicas quanto à seleção de exemplos. 

Na fase inicial do projeto ou como chamamos de ‘fase investigativa’, consideramos 

entre as características desejadas, textos com permissão de uso, de linguagem atualizada e 

assuntos que fizessem parte do cotidiano do aluno da educação básica. Na fase seguinte, 

selecionamos o site em que os textos seriam retirados e iniciamos o processo de compilação, 

nesta fase, entra a contribuição do técnico lexicográfico que, a partir das nossas decisões, 

elabora um código de programação, utilizando a linguagem R para realizar o download de modo 

automático. Sem esse código teríamos que fazer um processo ‘braçal’ de acessar o site, abrir o 

texto, copiar e colar em documento word. Isso minimiza a quantidade de dados de forma 

drástica, devido ao tempo de pesquisa, entre outras razões.   

Em consonância ao projeto lexicográfico, encontra-se nossa proposta de projeto técnico-

lexicográfico para a extração e seleção de exemplos para o DEDVPI. Como exposto na seção 

anterior, nesta fase, técnico e lexicógrafo caminham lado a lado na construção do conteúdo. 

Apresentaremos a seguir, nosso ponto de partida: a criação do corpus em ambiente digital e 

para ele. 

4.1.1. Criação de um corpus para extração de exemplos  

Várias possibilidades foram consideradas na fase de escolha do corpus que seria 

utilizado para a seleção dos exemplos. A decisão foi a criação de um corpus autêntico e que 

possuísse uma linguagem adequada ao nosso público alvo. Ao compilar o corpus para a extração 

dos exemplos, devemos observar e utilizar: linguagem atual (não utilizar corpora de linguagem 

antiga; preferível, corpora de novelas, blogs, desenhos animados, filmes); linguagem clara e 

padronizada (não utilizar ‘palavrões’, linguagem informal, linguagem vulgar); corpus 

compatível com o vocabulário do aluno na língua-alvo (idade, histórico e relacionado às 

palavras e conceitos mais frequentes em português; corpus de livre acesso ou que possua 

permissão. Seguindo as decisões de recursos do Corpora feitas pelo lexicógrafo, o projeto 

técnico consistirá em encontrar e selecionar corpora digitais.  

Há diversos corpora já prontos e disponíveis para download na internet, porém, podem 

existir alguns empecilhos para o uso dependendo do propósito e objetivo do trabalho. Antes da 

decisão de criação de um corpus próprio para o dicionário, analisamos as possibilidades 
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existentes de corpora, como os disponíveis em English-Corpora.org17. Atualmente há cerca de 

20 corpora prontos para pesquisa online no site English-Corpora.org ou para download.  

Na ocasião, em consonância com o técnico e em face aos valores de compra dos dados 

e possíveis problemas autorais futuros, optamos pela criação do nosso próprio corpus. Os 

procedimentos adotados serão descritos detalhadamente na seção de metodologia.  

 

4.2. Seleção, função e classificação dos exemplos 

Dando continuidade à discussão sobre os exemplos lexicográficos, esta seção aprofunda 

aspectos relacionados à seleção, classificação e função dos exemplos, com base em estudos 

teóricos e empíricos relevantes para o escopo do DEDVPI.  

Ahmad, Fulford e Rogers (1992) investigaram práticas lexicográficas por meio de 

questionários aplicados a lexicógrafos, tratando da utilidade dos exemplos para diferentes perfis 

de usuários, das fontes utilizadas (corpus, exemplos criados ou outros) e dos critérios de 

seleção. Os autores identificaram múltiplas funções para os exemplos, como: (i) distinguir 

sentidos, (ii) demonstrar uso contextualizado, (iii) evidenciar colocações típicas, (iv) ampliar 

ou esclarecer definições e (v) ilustrar usos frequentes. Os critérios elencados pelos autores para 

a seleção de exemplos eficazes incluem: i) tipicidade, ou seja, a representatividade de uso; ii) a 

proximidade com a linguagem cotidiana; iii) a concisão do exemplo, para que ofereça clareza 

e objetividade ao usuário; iv) utilidade sintática, que auxilia o aprendiz na construção de 

estruturas frasais; e v) complexidade semântica, que possa dar clareza ao sentido.   

A função do exemplo varia de acordo com a atividade de consulta. Como destacam 

Drysdale (1987) e Ahmad et al. (1992), o exemplo assume um papel diferente quando o usuário 

está envolvido em atividades de produção textual, em comparação com atividades de 

compreensão. Durante a produção, o aprendiz busca mais do que o significado da palavra — 

ele precisa de informações gramaticais, sintáticas e pragmáticas, como regência verbal, 

combinações e padrões de colocação. Essas informações podem ser apresentadas de forma 

direta, por meio de gramáticas, ou indiretamente, por meio de exemplos cuidadosamente 

selecionados. 

Bejoint (1981) já afirmava que o melhor dicionário para produção é aquele que oferece 

guias detalhados de sintaxe e colocações. A quantidade e o tipo de exemplos dependerão, 

 
17 https://www.english-corpora.org/coca/ 
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portanto, da natureza da unidade lexical, de seus equivalentes em outra língua e das 

características do público-alvo do dicionário. 

Ainda que o papel principal do dicionário não seja ensinar gramática, é essencial que 

ele forneça subsídios gramaticais, principalmente quando destinados à produção em língua 

estrangeira. Nessa perspectiva, a escolha dos exemplos deve considerar as dificuldades 

específicas que surgem na fase de interlíngua do aprendiz, ou seja, quando L1 e L2 estão em 

contato e em alguns aspectos se sobrepõem.   

 

4.2. Tipos de exemplos 

Hausmann (1979) propõe uma classificação dos exemplos em associações livres, 

colocações e expressões fixas. Já Humblé (1997), a partir da teoria de Sinclair (1991), reformula 

essa categorização considerando os mecanismos da língua em uso e propõe três categorias 

complementares: 

● Princípio da livre escolha: exemplos com sentido mais frequente e menos restrições de 

combinação; 

● Expressões idiomáticas: mais flexíveis, mas com certo grau de opacidade semântica; 

● Expressões fixas: estruturas estáveis e com pouca ou nenhuma variação. 

Segundo Sinclair, a comunicação ocorre por meio da combinação de grupos de palavras, 

e não apenas por palavras isoladas. Assim, os exemplos devem refletir esse padrão de uso da 

língua. 

4.2.1. Exemplos autênticos vs. exemplos criados 

A discussão sobre o uso de exemplos autênticos (retirados de corpus) versus exemplos 

criados (produzidos pelos lexicógrafos) intensificou-se após a publicação do COBUILD, que 

pela primeira vez incorporou exemplos autênticos diretamente no corpo do dicionário, com 

pouca ou nenhuma edição. 

Embora o uso de linguagem autêntica não fosse novidade (como as "citações" usadas 

por Dr. Johnson em 1755), o COBUILD inovou ao aplicar esse recurso em materiais destinados 

a aprendizes, rompendo com a visão tradicional de que a linguagem real seria excessivamente 
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complexa para esse público. Além disso, enquanto os dicionários tradicionais utilizavam as 

citações apenas como referência, o COBUILD passou a utilizá-las como exemplos finais. 

Esse movimento representou uma mudança paradigmática na forma de conceber os 

dicionários, aproximando-os de uma visão descritiva e menos normativa da linguagem. Com 

isso, o dicionário passou a ser também uma ferramenta moderna de representação do uso real 

da língua, valorizando a diversidade e a autenticidade. 

Segundo Humblé (1997), para dicionários voltados à produção, sugere-se uma 

hierarquização dos exemplos: 

1. Contextos com uso livre da palavra; 

2. Contextos que envolvam colocações específicas; 

3. Expressões fixas, quando aplicáveis. 

Essa organização contribui para a construção de um verbete mais funcional, permitindo 

ao usuário compreender diferentes camadas do uso lexical. 

Por fim, reforça-se que cada palavra é uma entidade única, com suas próprias 

dificuldades, e a escolha de exemplos deve considerar: 

● a natureza da unidade lexical; 

● o contexto de uso mais frequente; 

● a interlíngua do público-alvo; 

● as necessidades específicas do aprendiz. 

Quanto maior a consciência do lexicógrafo sobre seu público, mais adequados e eficazes 

serão os exemplos selecionados. Essa compreensão será fundamental na definição dos critérios 

metodológicos apresentados no capítulo seguinte, voltados à seleção e ao tratamento de 

exemplos no DEDVPI. 

Pontes (2012) com base em Humblé (2001) classifica os exemplos em dois tipos 

fundamentais: 1) exemplos para leitura e 2) exemplos para produção textual. Os exemplos do 

tipo dois, devem: 

(a) veicular informações sintático-semânticas e pragmáticas assumindo várias micro 

funções, como: 

- Incluir a palavra em um determinado contexto, assegurando a informação 

sintática necessária sobre restrições seletivas (tal verbo tem sempre um sujeito 

animado, tal adjetivo se emprega só em tais contextos, por exemplo), mostrando 

ao leitor enunciados que sugerem determinadas relações (Baylon e Fabre, 1994 

apud Pontes, 2012): 
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(b) Suprir as explicações gramaticais, assinalando, por exemplo, o       regime dos verbos, 

o possível uso como adjetivo de um lema categorizado como pronome, a regência 

preposicional de certos advérbios, o uso transitivo ou intransitivo dos verbos e sua 

pronominalização (Berdet, 1996 apud Pontes, 2012) 

 

Ferran (2011) considera que os exemplos são essenciais para a aprendizagem de línguas: 

A primeira conclusão que se deriva deste estudo é que, embora exista 

um consenso unânime sobre o papel fundamental do exemplo 

lexicográfico nos dicionários monolíngues e bilíngues, a análise deste 

elemento nunca ocupou uma posição central nas reflexões dos 

linguistas interessados na aprendizagem e no ensino de línguas. 

(tradução da autora) (Ferran, 2011)18 

Sabemos que o exemplo é essencial no dicionário, porém há uma polêmica em torno da 

questão de como os exemplos deveriam ser. Há quem veja vantagens nos exemplos autênticos, 

retirados de corpora. Sinclair, citado por Calderón Campos (1994), por exemplo, chega a 

afirmar: “no mundo dos lexicógrafos, polariza-se em dois extremos: por um lado, aqueles 

‘incautos’ que se atrevem a incluir exemplos inventados em seus dicionários; e frente a estes, o 

lexicógrafo ‘competente’, que somente recorre a exemplos reais, extraídos do corpus com que 

trabalha”. Outros autores, consideram os exemplos inventados mais úteis e mais fáceis de 

entender, pois as necessidades dos usuários são levadas em consideração (Laufer, 1992). Os 

teóricos que defendem a inclusão de exemplos inventados, consideram uma vantagem o fato do 

lexicógrafo poder focar em um ponto linguístico que deseja ilustrar 

Desde o início do projeto do DEDVPI, os dois tipos de exemplos já foram testados. Já 

usamos a ferramenta GDEX para extração de exemplos e também já utilizamos exemplos 

criados e adaptados de dicionários existentes. Ao ser analisados, nenhum dos dois tipos nos 

agradou e por isso nossa vontade e necessidade de buscar um novo procedimento. 

Em resposta à pergunta ‘como escolher um bom exemplo?’, dizemos que: depende e 

voltamos à questão primordial da elaboração de dicionários - quem será o público-alvo e quais 

as necessidades e habilidades dos aprendizes? A partir daí traçamos o melhor caminho e 

tomamos decisões visando ser mais assertivos.  

No próximo capítulo abordamos as questões metodológicas que sustentaram a presente 

pesquisa. 

 
18 No original: La primera conclusión que se deriva de este estudio es que, si bien existe un consenso unánime sobre el 

papel fundamental del ejemplo lexicográfico en los diccionarios monolingües y bilingües, el análisis de este elemento 

nunca ha llegado a ocupar una posición central en las reflexiones de los lingüistas interesados en la adquisición y la 

enseñanza de lenguas. Ferran (2011) 
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5. METODOLOGIA  

Esta pesquisa classifica-se como pesquisa de aplicação, uma vez que se caracteriza pela 

geração de soluções. (Gil, 2002) e visa propor parâmetros para a inclusão por meio de criação 

ou adequação de exemplos a serem inseridos nos verbetes do Dicionário Escolar Digital de 

Verbos Português-Inglês (DEDVPI) para estudantes brasileiros. Quanto à abordagem do 

problema, esta pesquisa classifica-se como qualitativa, pois visa explorar uma situação, 

investigar novos campos e aprofundar o conhecimento acerca do assunto pesquisado 

(Apollinário, 2004). Quanto aos objetivos a pesquisa realizada possui natureza exploratória, 

uma vez que busca investigar os exemplos lexicográficos em dicionários físicos e online e 

propor meios para a seleção e inclusão de exemplos no dicionário (Gonsalves, 2003). 

Para alcançar os objetivos propostos, a metodologia está dividida em duas etapas que 

contemplam estudo metalexicográfico e lexicográfico. O estudo metalexicográfico contempla 

a teoria, propriamente dita, e sua interdisciplinaridade com os conhecimentos de Lexicologia, 

Lexicografia Contrastiva, Lexicografia de Corpus e Lexicografia Pedagógica Bilíngue, mais 

especificamente para o par de línguas português-inglês. Da mesma forma, esta etapa inclui um 

estudo crítico sobre exemplos lexicográficos em dicionários físicos e online. Esse último 

realizado em três momentos: (a) seleção dos dicionários impressos e digitais para análise; (b) 

identificação do tratamento dado aos exemplos nos dicionários selecionados; (c) análise dos 

exemplos encontrados nos dicionários selecionados. 

O estudo lexicográfico contemplou a criação de uma metodologia para a seleção, 

tratamento e inclusão de exemplos para o DEDVPI. Essa etapa iniciou-se com a compilação de 

um corpus específico para este estudo, seguida da extração automática de orações e sentenças 

candidatas a exemplos em seu conteúdo. Posteriormente, foi utilizado o corpus OpenSubtitles 

2018 parallel – Brazilian Portuguese da plataforma Sketch Engine (SE) e as ferramentas 

disponíveis no site para extração de orações e sentenças candidatas a exemplos. O 

OpenSubtitles parallel corpora 2018 são uma coleção de corpora paralelos compostos de 

legendas de filmes traduzidas. A coleção consiste em 60 corpora em 58 línguas, contendo 

corpora separados para as variantes de chinês (simplificado e tradicional) e português (brasileiro 

e europeu). 19     

O uso da plataforma SE revelou-se mais apropriado para o propósito desta pesquisa por 

tratar-se de um corpus mais abrangente e atualizado e passou a ser usado como corpus principal 

 
19 Disponível em: OpenSubtitles parallel corpora | Sketch Engine 

https://www.sketchengine.eu/opensubtitles-parallel-corpora/
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deste estudo.  Na sequência, realizamos a redação dos exemplos, amparadas nas possibilidades 

de escolha/adequação/criação (Drysdale, 1987)). A última fase desta etapa deu-se com a criação 

da interface de apresentação de exemplos para a microestrutura do DEDVPI aplicável a demais 

dicionários pedagógicos português-inglês. O percurso metodológico manteve-se fiel ao 

propósito de atender às necessidades do consulente aprendiz brasileiro de inglês como língua 

estrangeira de modo a contribuir para a produção no idioma alvo. A seguir, passamos a 

descrever ambas as etapas: 

5.1. Estudo Metalexicográfico: estudo teórico e crítico 

Apresentamos nesta seção o procedimento metodológico relacionado ao estudo 

metalexicográfico que contempla a teoria, abordada no capítulo 2 e o estudo crítico sobre 

exemplos lexicográficos em dicionários físicos e online que passamos a detalhar.  

5.1.1. Estudo crítico: exemplos em dicionários físicos e online 

Esta fase da pesquisa investigou e analisou exemplos em dicionários físicos e online, 

seguindo as etapas: 

(a) seleção dos dicionários impressos e digitais pedagógicos bilíngues 

português/inglês e monolíngues em inglês; 

(b) identificação da proposta de tratamento aos exemplos em cada dicionário 

selecionado;  

(c)  seleção, análise e discussão dos exemplos de acordo com os critérios propostos. 

 

Para a seleção dos dicionários (a), tomamos como critério de inclusão, no caso dos 

dicionários bilíngues português-inglês impressos, aqueles que se apresentam como “escolares” 

e “para aprendizes brasileiros”, essa informação foi encontrada na capa ou no front-matter 

(páginas iniciais do dicionário). A seleção dos dicionários digitais bilíngues e monolíngues 

seguiu o mesmo critério e incluiu-se o critério da disponibilidade online gratuita. A decisão por 

incluir dicionários físicos e online deu-se pelo fato de entendermos que cada versão guarda suas 

respectivas características. Da mesma forma, a inclusão dos dicionários monolíngues de inglês 

teve como propósito conhecer e avaliar as características de seus exemplos, uma vez que se 

trata de dicionários de renomada reputação e credibilidade e que há algumas décadas 

incorporam melhorias em prol do ensino do idioma.  

A partir dos critérios apresentados, os dicionários escolhidos para esta pesquisa foram: 
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1. Dicionários escolares bilíngues impressos: Longman Dicionário Escolar (2002); Oxford 

Dicionário Escolar (2018) e Michaelis Dicionário Escolar (2009). 

2. Dicionário Escolar bilíngue digital: Michaelis Dicionário Escolar Inglês - Até o momento 

desta pesquisa, o único dicionário escolar bilíngue português-inglês disponível online de forma 

gratuita.  

3. Dicionários digitais monolíngues de inglês para aprendizes: Oxford Advanced Learner’s 

Dictionary - O dicionário Oxford para aprendizes conta com uma versão gratuita (que será 

utilizada para a análise nesta pesquisa) e uma versão premium, que inclui ferramentas adicionais 

para escrita e pronúncia, além da possibilidade de criação de listas pessoais de palavras e 

recursos para professores20. E o Cambridge Learner’s Dictionary – o dicionário foi selecionado 

por se apresentar como “learner dictionary” (dicionário para estudantes).  

A seleção dos dicionários considerados nesta pesquisa fundamenta-se em sua relevância 

pedagógica, disponibilidade de acesso e adequação ao público-alvo, composto por aprendizes 

brasileiros de inglês como língua estrangeira.  

Para a identificação do tratamento (b) dado aos exemplos nos dicionários selecionados, 

nos remetemos às páginas iniciais do dicionário em busca de informativos sobre a inclusão dos 

exemplos nos verbetes, a fim de verificar se o dicionário apresenta informações quanto à fonte 

de busca dos exemplos, à obrigatoriedade de presença em todos os verbetes ou qualquer outra 

característica referente ao tema.  

Para a análise dos exemplos, orientamo-nos pelos critérios propostos por Drysdale 

(1987) de que os exemplos devem: a) complementar a informação contida na definição; b) 

mostrar a palavra em contexto; c) distinguir um significado de outro. d) ilustrar padrões 

gramaticais; e) mostrar outras colocações típicas; Além das categorias propostas pelo autor, 

também observamos se os exemplos estão adequados à proposta pedagógica do dicionário, com 

linguagem coerente ao público alvo, qual o tipo de exemplo utilizado: criado, adaptado, retirado 

de corpora, e no caso do dicionário trazer esse tipo de informação, se há referência da fonte. 

Sendo assim, nossas perguntas de análise foram: 

O exemplo: 

a) complementa a informação da definição? 

 
20 Disponível em: <https://elt.oup.com/catalogue/items/global/dictionaries/oxford-advanced-learners-

dictionary/9780194798730?utm_source=old-site&utm_medium=buy-a-code-

button&utm_campaign=oald10&cc=global&selLanguage=en> Acesso em 10/09/2023. 

https://elt.oup.com/catalogue/items/global/dictionaries/oxford-advanced-learners-dictionary/9780194798730?utm_source=old-site&utm_medium=buy-a-code-button&utm_campaign=oald10&cc=global&selLanguage=en
https://elt.oup.com/catalogue/items/global/dictionaries/oxford-advanced-learners-dictionary/9780194798730?utm_source=old-site&utm_medium=buy-a-code-button&utm_campaign=oald10&cc=global&selLanguage=en
https://elt.oup.com/catalogue/items/global/dictionaries/oxford-advanced-learners-dictionary/9780194798730?utm_source=old-site&utm_medium=buy-a-code-button&utm_campaign=oald10&cc=global&selLanguage=en
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b) mostra a palavra em um contexto? 

c) distingue um significado de outro? 

d) ilustra padrões gramaticais? 

e) mostra colocações típicas? 

f) são adequados à proposta pedagógica? 

g) possui linguagem coerente ao público-alvo? 

h) há informação referente ao tipo de exemplo - criado, adaptado ou retirado de 

corpora? 

Com base nos critérios propostos por Drysdale (1987), complementados por 

observações voltadas à adequação pedagógica e à transparência quanto à origem dos exemplos, 

delineamos um conjunto de perguntas norteadoras para a análise dos exemplos lexicográficos 

presentes nos dicionários selecionados. Tais perguntas permitiram avaliar a qualidade, a 

funcionalidade e a pertinência dos exemplos frente às necessidades dos aprendizes brasileiros. 

As respostas a esses questionamentos forneceram subsídios importantes para a fase seguinte da 

pesquisa, que consiste na proposição de um modelo metodológico para a seleção e o tratamento 

de exemplos em dicionários pedagógicos bilíngues. 

5.2. Estudo Lexicográfico: seleção, tratamento e inclusão de exemplos do DEDVPI 

5.2.1. Seleção e tratamento de exemplos para o DEDVPI 

Na etapa lexicográfica deste estudo, delineamos os caminhos que percorremos em busca 

da seleção, tratamento e inclusão de exemplos no DEDVPI. Considerando que, dadas as 

características específicas do público-alvo, alunos da educação básica, partimos das seguintes 

indagações:   

a) De onde extrair os exemplos?  

b) Como escolher/criar/adaptar os exemplos?  

Em resposta à primeira pergunta, decidimos compilar um corpus com textos pertinentes 

ao público-alvo e, ao mesmo tempo, atualizado. Nesse sentido, elaboramos um corpus com 

textos do site “Internet Movie Script Database (IMSDb)” 21 

A compilação do corpus deu-se por meio de códigos de programação utilizando a 

linguagem R, utilizada para automatizar tarefas de análise e mineração de dados. O conteúdo 

desejado (scripts dos filmes) hospedado no referido site foi baixado de forma automática pela 

 
21 The Internet Movie Script Database (IMSDb) 

https://imsdb.com/


68 
 

linguagem de programação R, que também foi responsável por todo o processo de preparação 

do corpus para tornar-se legível pelos processadores de corpus. Tal preparo exigiu limpeza do 

texto, retirando dados que pudessem prejudicar o resultado, como números, pontuações, entre 

outros; etiquetação e inclusão de dados referente a fonte, data, entre outros. O resultado foi o 

corpus chamado MovieScript com aproximadamente três milhões de palavras.  

Após a finalização da compilação do corpus MovieScript, tomamos conhecimento de 

que a plataforma SE havia incorporado mais Corpora em paralelo e que havia dentre esses, o 

Corpus paralelo em Português-Inglês de legendas de filmes geradas por IA. Coincidentemente, 

para a nossa surpresa, o corpus de legenda incorporado ao SE, chamado OpenSubtitles 2018 

parallel – Brazilian Portuguese era igual, em conteúdo ao corpus MovieScript que havíamos 

criado, porém, muito mais abrangente, uma vez que contém mais de 540 milhões de palavras. 

Da mesma forma, consideramos incluir não apenas o Corpus do SE, mas também as ferramentas 

disponibilizadas para extração de padrões linguísticos por reconhecermos que tratar-se de 

recurso tecnológico específico para suporte lexicográfico mais inovador, atualizado e confiável 

existente atualmente. 

Sendo assim, optamos por utilizar o corpus de legenda do SE OpenSubtitles 2018 

parallel – Brazilian Portuguese como fonte principal para a busca de orações e sentenças 

candidatas a exemplos. Dessa forma, foram utilizados dois corpora para a pesquisa: 

1. corpus que organizamos – MovieScript (compilado com textos do IMDb). 

2. corpus OpenSubtitles Parallel 2018 - Brazilian Portuguese da plataforma SE. 

A extração automática de exemplos do Corpus MovieScript foi possível por meio de 

upload e uso das ferramentas do SE. A extração automática do Corpus OpenSubtitles Parallel 

2018 foi realizado com as mesmas ferramentas. Todos os procedimentos serão apresentados no 

capítulo 6. 

Em relação à segunda pergunta — como escolher, criar ou adaptar os exemplos? — 

iniciamos o processo com a extração automática de orações e sentenças candidatas a exemplos 

nos corpora, priorizando aquelas que apresentavam o verbo como núcleo da construção e que 

se encontravam completas em sua estrutura sintática. Foram selecionadas preferencialmente 

frases simples, com vocabulário adequado ao público-alvo, evitando-se o uso de termos 

ofensivos ou que remetessem à violência ou à sexualidade. Nos casos em que não foi possível 

manter a sentença original de forma íntegra e apropriada, optou-se pela adaptação, respeitando 

os critérios pedagógicos e funcionais definidos para o DEDVPI. 
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5.2.2. Redação e proposta de inserção dos exemplos na microestrutura DEDVPI: proposta 

de interface 

Esta fase deu continuidade à resposta da pergunta - como escolher/criar/adaptar os 

exemplos, pois foi no momento de redação dos exemplos que foi possível avaliar se havia a 

necessidade de criar ou adaptar os exemplos para complementar a informação do verbete. Da 

mesma forma, nesta fase, nos deparamos com a seguinte pergunta: como apresentar os 

exemplos no verbete? Como deve ser a interface de apresentação de exemplos no DEDVPI? 

As reflexões para tais respostas e a proposta de inclusão de exemplos no DEDVPI 

tiveram como base todo o arcabouço teórico, o estudo crítico-investigativo e as decisões 

lexicográficas deste estudo. Para criar a interface de apresentação dos exemplos, realizamos um 

mapeamento das estratégias de disponibilização de exemplos nos dicionários digitais 

selecionados para este estudo. Para o mapeamento, tomamos como critérios:  

A escolha de ferramentas computacionais que serviram de fonte de coleta de dados e 

meio para automatizar a diagramação dos verbetes em páginas da web, com hiperlinks, imagens 

foram fundamentais. Metodologicamente, podemos afirmar que as pesquisas que visam o fazer 

lexicográfico carecem, na atualidade de projeto lexicográfico e técnico-lexicográfico. 

O próximo capítulo apresenta o passo-a-passo da pesquisa realizada, ou seja, o estudo 

crítico do tratamento de exemplos nos dicionários selecionados, o processo de coleta (extração 

automática), análise da listagem de resultados para a seleção de orações e sentenças candidatas 

a exemplos, redação dos exemplos, e, finalmente, proposta técnica-lexicográfica de parâmetro 

para a interface eletrônica de inclusão de exemplos em dicionários pedagógicos bilíngues.  
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6. A PESQUISA: COLETA DE DADOS, ANÁLISES E RESULTADOS  

 

Neste capítulo, discorremos sobre a última fase metalexicográfica ao apresentarmos o 

estudo crítico-investigativo de avaliação de exemplos em 6 dicionários selecionados. 

Posteriormente, passamos para a etapa de estudo lexicográfico e apresentamos o percurso 

metodológico desenvolvido para a busca e seleção de exemplos, que incluiu o trabalho técnico-

lexicográfico: composição de um corpus, a busca automatizada de extração de candidatos a 

exemplos por meio das ferramentas da plataforma Sketch Engine, o trabalho humano-

lexicográfico de  análise e escolha dos exemplos e, finalmente, a proposta técnica-lexicográfica 

de interface eletrônica para a inclusão de exemplos em dicionários pedagógicos bilíngues. 

6.1. Estudo crítico da proposta de tratamento aos exemplos em dicionários físicos e online 

Na primeira etapa do estudo crítico-investigativo, foi realizada a seleção dos dicionários 

segundo os critérios estabelecidos, como esclarecido no capítulo anterior. Em seguida passamos 

para a identificação da proposta de tratamento aos exemplos em cada dicionário selecionado. 

A identificação da proposta de tratamento dado aos exemplos foi encontrada nas páginas 

iniciais dos dicionários impressos (front matter) e nas páginas iniciais no caso dos dicionários 

digitais.  

No Michaelis Dicionário Escolar (MDE) (Figura 8) a informação sobre a proposta de 

tratamento dos exemplos encontra-se nas páginas iniciais da obra, no guia sobre o verbete, item 

“exemplificação” e informa ao usuário que os exemplos são “frases elucidativas ou citações, 

usadas para esclarecer definições ou acepções”. (Michaelis Dicionário Escolar, 2009) 

Figura 8 - Michaelis Dicionário Escolar  

 

 

 

 

Figura 2 - DICIONÁRIO OXFORD ESCOLAR (2018) 

Fonte: Michaelis Dicionário Escolar (2009) 

 

No Longman Dicionário Escolar (LDE), a informação também está localizada no início 

do dicionário em um verbete modelo, que funciona como um manual de instruções.  O exemplo 
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é referido como “exemplo de como a palavra é usada”. A diferença neste dicionário é que ele 

também traz uma informação sobre o “contexto em que se usa a palavra ou expressão”.  

Figura 9 - Longman Dicionário Escolar  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Longman Dicionário Escolar (2002) 

 

Já no Oxford Dicionário Escolar (ODE) (2018), os exemplos são definidos como 

“exemplos que ajudam a ilustrar o uso da palavra", conforme ilustra a figura 10. 

Figura 10 - Oxford Dicionário Escolar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
          Fonte: Oxford Dicionário Escolar (2018) 

 

Em relação à proposta de tratamento dos exemplos, os dicionários digitais possuem uma 

dinâmica diferente. Geralmente, tais dicionários ficam hospedados em sites que incluem outras 

ferramentas e informações além da busca de palavras e podem apresentar, no caso dos bilíngues, 

opções de acesso a outras línguas.   

O Michaelis Dicionário Escolar de Inglês Digital (MDEID) encontra-se no portal UOL 

e o inglês é dividido entre o Moderno Dicionário de Inglês e o Michaelis Dicionário Escolar de 
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Inglês Digital. O MDEID traz informação sobre os exemplos ao informar sobre a quantidade e 

a composição dos verbetes: 

Os verbetes em inglês e em português apresentam divisão silábica, transcrição 

fonética, classe gramatical, área de conhecimento, várias acepções, expressões atuais 

e exemplos objetivos para melhor compreensão das definições. Para complementar 

o aprendizado, inclui notas sobre questões gramaticais e sobre o uso adequado de 

palavras e expressões inglesas, além da pronúncia das palavras em inglês. (Michaelis 

Dicionário Escolar De Inglês) (grifo nosso) 

 

 Além disso, há uma aba “como consultar o dicionário” que apresenta a organização do 

verbete, descrevendo o exemplo como “frases elucidativas ou citações, usadas para esclarecer 

definições ou acepções”, conforme ilustra a figura 11. 

Figura 11 - Tratamento do exemplo no Michaelis Dicionário Escolar de Inglês Digital 

 
         Fonte: https://michaelis.uol.com.br/escolar-ingles/organizacao-do-dicionario/  

 

Ainda nos dicionários digitais, o monolíngue Oxford Learners Dictionary tem uma 

apresentação diferente. Ao abrir o site, temos a barra de busca pelo verbete desejado, além de 

recursos como dicionários de colocações e acadêmico, bem como questões gramaticais, listas 

de palavras, uma infinidade de conteúdo visando contribuir para a aprendizagem da língua.  

Os dicionários bilíngues impressos (MDE, LDE, ODE) impressos e o digital bilíngue 

(MDEID) que descrevemos anteriormente apresentam o exemplo, de maneira geral, como 

“complemento para a definição”, já o dicionário Oxford descreve o exemplo como “língua em 

uso” e útil para construir vocabulário:  

OALD foi criado especialmente para estudantes de inglês, com definições claras e 

simples, sinônimos, áudio de voz real e frases de exemplo mostrando o idioma em 

uso. O A-Z está integrado com as novas listas de palavras Oxford 3000 e Oxford 5000, 

que fornecem o vocabulário básico que todo aluno precisa aprender, e com as listas 

de palavras OPAL22, que contêm o vocabulário mais importante para redação e 

 
22

 OPAL (Oxford Phrasal Academic Lexicon) 

 

https://michaelis.uol.com.br/escolar-ingles/organizacao-do-dicionario/
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conversação acadêmica.23 (OALD) (grifo nosso) 

 

O Cambridge Learner’s Dictionary (CLD) é o único (dentre os selecionados para esta 

pesquisa) que revela a fonte utilizada para a seleção dos exemplos 

[...] Definições e pronúncias de áudio claras e simples, com milhares de frases de 

exemplo cuidadosamente escolhidas do Cambridge English Corpus, ajudam os 

alunos a escrever e falar inglês com mais naturalidade. O Cambridge Learner’s 

Dictionary é baseado no Cambridge English Corpus e inclui todo o vocabulário que 

os alunos precisam saber nos níveis CEFR B1–B2. É ideal para quem se prepara para 

exames intermediários de Cambridge para escolas. Baseado no Cambridge English 

Corpus - um banco de dados de mais de 2 bilhões de palavras24 (CLD) (grifo 

nosso) 

 

Além disso, diferente dos dicionários bilíngues e assim como o Oxford Advanced 

Learner’s Dictionary, trata os exemplos como “reais e que mostram como as palavras são 

usadas”25. 

 Podemos inferir que o processo de mudança (a transição dos impressos para o digital) 

está afetando o modo de apresentação do exemplo e a maneira como ele é visto. Nos dicionários 

digitais ele deixa de ser definido como “frases que esclarecem a definição” e passam a ser 

“frases que mostram a língua em uso”. Passamos agora a analisar como os exemplos são 

apresentados nos verbetes dos dicionários selecionados. Para tanto, selecionamos o verbo 

acabar que consta na nomenclatura do DEDVPI.  

6.2. Seleção, análise e discussão dos exemplos de acordo com os critérios propostos 

 

Para esta análise, selecionamos o verbo acabar também por ser uma unidade lexical 

que, em inglês, apresenta equivalência divergente polissêmica, distribuídas conforme diferentes 

acepções e sentidos. A análise segue os critérios previamente definidos na metodologia deste 

trabalho, sistematizados nos quadros apresentados para facilitar a leitura e a comparação. 

O verbete completo do verbo acabar revela diferenças significativas na forma de 

 
23 OALD is created especially for learners of English, with clear and simple definitions, synonyms, real voice audio and 

example sentences showing language in use. The A-Z is integrated with the new Oxford 3000 and Oxford 5000 word 

lists, which provide core vocabulary that every student needs to learn, and OPAL word lists, which contain the most 

important vocabulary for academic writing and speaking. 
24 No original:[...] phrases, and collocations that intermediate learners of British English need to know. Clear, simple 

definitions and audio pronunciations, with thousands of carefully chosen example sentences from the Cambridge 

English Corpus, help students write and speak English more naturally. 

The Cambridge Learner’s Dictionary is based on the Cambridge English Corpus, and includes all the vocabulary that 

students need to know at CEFR B1–B2 levels. It’s ideal for anyone preparing for intermediate Cambridge Exams for 

schools.Based on the Cambridge English Corpus — a database of over 2 billion words 

 
25 No original: real examples show how words are used 
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organização das informações em cada um dos três dicionários bilíngues impressos analisados: 

Longman Dicionário Escolar (LDE), Oxford Dicionário Escolar (ODE) e Michaelis 

Dicionário Escolar (MDE). No LDE, as acepções são organizadas com base nos sentidos do 

verbo, indicados entre parênteses — por exemplo: 1 (terminar); 2 (não sobrar). O verbete 

também apresenta subdivisões com base em colocações típicas, como: 6 acabar em algo; 7 

acabar fazendo algo. Nem todas as acepções, no entanto, são acompanhadas de exemplos 

ilustrativos. No MDE, a quantidade de exemplos é reduzida, e não há indicação explícita dos 

sentidos correspondentes a cada acepção, o que pode comprometer a clareza para o usuário. Já 

o DOE organiza as acepções a partir da regência verbal — abordagem que, assim como no 

LDE, inclui a indicação do sentido entre parênteses. Este dicionário também faz uso do símbolo 

‘~’26 como forma de representar o verbo da entrada, recurso que pode dificultar a leitura para 

aprendizes iniciantes. 

Na próxima seção, apresentaremos os exemplos selecionados do verbete acabar em 

cada um dos três dicionários bilíngues impressos (LDE, ODE e MDE), no dicionário bilíngue 

digital (MDEID) e nos dois dicionários digitais monolíngues para aprendizes (OALD e CLD) 

a fim de analisá-los à luz dos critérios adotados.  

6.2.1. Exemplos do verbete ‘acabar’ no dicionário Longman Dicionário Escolar (LDE). 

Nesta seção, apresentamos os exemplos selecionados para análise em cada um dos 

dicionários bilíngues, com base nos critérios previamente estabelecidos. Embora esses 

dicionários não apresentem definições nas acepções, foi considerada, no critério “complementa 

a informação da definição”, a possibilidade de o exemplo contribuir para a compreensão do 

sentido da acepção — o que ocorre em alguns casos. 

No Longman Dicionário Escolar (LDE), o verbete acabar é estruturado por meio da 

numeração das acepções, acompanhadas do respectivo sentido entre parênteses — como no 

exemplo: acabar 1 (terminar) to finish. O verbete apresenta uma ampla gama de exemplos 

contextualizados, o que favorece a compreensão do uso do verbo em diferentes situações 

comunicativas. Essa variedade contribui para que o aprendiz perceba com maior clareza as 

nuances semânticas e gramaticais associadas ao verbo acabar, especialmente considerando seus 

múltiplos sentidos e as diversas equivalências propostas em inglês. Os exemplos acompanham 

 
26 O til (~) é frequentemente utilizado em dicionários para indicar a repetição da palavra-chave ou entrada principal do 

verbete, evitando a repetição do termo em exemplos ou subentradas. Embora funcional do ponto de vista editorial, 

esse recurso pode causar confusão entre aprendizes em estágio inicial, especialmente quando os exemplos não 

apresentam a estrutura frasal completa, dificultando a compreensão contextual do uso do verbo. 
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diferentes acepções e construções do verbo, incluindo: a) uso literal (terminar, não sobrar, ir 

embora); b) construções idiomáticas (acabar bem/mal); c) regência preposicional (acabar com 

algo, acabar em algo, acabar de fazer algo, etc.); e d) formas pronominais (acabar-se). 

A figura 12 apresenta o verbete completo, ilustrando as questões de divisão e destaques 

dos diferentes sentidos:   

         Figura 12 - verbete ‘acabar’ no LDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            

         Fonte: Longman Dicionário Escolar (2002) 

 

Observa-se na figura 12 que o referido verbete do verbo “acabar” é dividido em 8 

acepções destacadas pelo número em negrito com uma palavra ou explicação sobre o sentido, 

por exemplo: 1 (terminar) to finish; 2 (não sobrar) to run out. Em negrito estão os verbos 

preposicionados (Phrasal Verbs).  

Para comentários individuais sobre os exemplos, apresentamo-los no quadro 3, sendo 

que cada coluna se refere a uma divisão de acepção apresentada no verbete, para melhor 

visualização serão apresentados 2 quadros, o primeiro com as quatro primeiras acepções e 

posteriormente as demais.  

Somente uma das quatro primeiras acepções não apresenta nenhum exemplo. O 

equivalente “to end” tem apenas a indicação de uso: acabar um namoro, porém nenhum 

exemplo é apresentado ao usuário.  

Em relação aos critérios analisados, apenas o último não é atendido, pois não há 

indicação no verbete sobre a origem ou fonte dos exemplos utilizados. Não se sabe se foram 

retirados de corpora, adaptados ou criados pelo lexicógrafo.  

Na maior parte dos casos, os exemplos ilustram bem o sentido indicado entre parênteses 
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(ex: (terminar), (não sobrar), (consumir), etc.). Isso atende ao critério de que os exemplos devem 

“complementar a acepção” e facilitar sua identificação prática.  

Para facilitar a leitura e interpretação dos dados apresentados nos quadros, adotamos os 

seguintes símbolos de avaliação: ✓ indica que o critério foi plenamente atendido; ✗, que o 

critério não foi atendido; e ✓⁄✗, que o critério foi atendido apenas parcialmente. O quadro 3 

apresenta os exemplos presentes no LDE: 
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Quadro 3 - Exemplos no LDE 
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Fonte: Longman Dicionário Escolar (2002)
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Observamos que o verbete, ao dividir as acepções com base no sentido que expressam, 

apresenta casos em que o uso de expressões em português com determinado significado é 

traduzido, em inglês, por meio de verbos preposicionados. É o que ocorre no exemplo 1(c): A 

história acabou bem. / The story turned out well. Nesse caso, embora o sentido de "terminar" 

seja mantido, o equivalente em inglês emprega uma construção diferente, com o verbo frasal 

turn out.  

Situação semelhante ocorre na segunda acepção: após o exemplo 2(a), apresenta-se a 

frase Parem de escrever, o tempo acabou. / Stop writing, the time is up. É possível que a 

intenção tenha sido ilustrar um uso comum em inglês; no entanto, a forma como essa frase foi 

inserida, dentro da acepção referente ao verbo frasal run out e entre dois exemplos que de fato 

o utilizam, pode gerar confusão para o aprendiz e por isso no caso dessa acepção entendemos 

que houve atendimento parcial ao critério de adequação à proposta pedagógica que promete 

ilustrar o uso da palavra. 

O restante do verbete apresenta mais quatro equivalentes do verbo “acabar” e as 

construções: acabar com algo, acabar em algo, acabar fazendo algo e acabar de fazer algo. 

Apresentamos os exemplos no quadro 4: 
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Quadro 4 - Continuação dos exemplos no LDE 
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Fonte: Longman Dicionário Escolar (2002)
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A organização das quatro últimas acepções do LDE (quadro 4) parte do princípio de 

que, no português, o verbo acabar exige um complemento direto para a construção de sentidos 

específicos. Em cada acepção, observa-se subdivisões semânticas que refletem variações de 

uso, sendo atribuídos equivalentes distintos em inglês a cada um desses sentidos. Assim, a 

expressão acabar com algo pode assumir diferentes interpretações — como interromper, 

consumir, destruir ou extinguir —, sendo traduzida por formas variadas no idioma de chegada, 

tais como stop something, finish off something, ruin something e put a stop to something, entre 

outras. Essa estrutura demonstra que o LDE contempla, de maneira abrangente, os critérios 

estabelecidos nesta pesquisa, com exceção da ausência de referência à fonte dos exemplos 

apresentados. 

O verbete completo do Oxford Dicionário Escolar (ODE) é apresentado na Figura 13. 

Sua organização difere significativamente daquela observada no LDE, sobretudo pela adoção 

de símbolos em forma de seta (triângulo), que indicam a divisão do verbete com base na 

regência verbal. O verbete inicia-se com duas possibilidades sintáticas principais: o uso do 

verbo acabar como verbo intransitivo e como verbo transitivo direto. Essa distinção reflete a 

flexibilidade do verbo em português, que pode ou não exigir complemento, a depender do 

contexto e do sentido empregado. Em seguida, o dicionário apresenta duas acepções do verbo 

com regência transitiva que exigem preposição — respectivamente, acabar com e acabar em; 

e finaliza com quatro acepções do verbo empregado de forma intransitiva. 

Apesar de linguística e gramaticalmente precisa, acreditamos que essa organização com 

base na regência verbal pode representar uma dificuldade adicional para aprendizes em níveis 

iniciais. Isso porque exige do usuário certo grau de conhecimento metalinguístico para 

identificar, por exemplo, a diferença entre um verbo transitivo e um intransitivo, além da noção 

de quais preposições são exigidas pelo verbo. Acreditamos que a ausência de explicações 

complementares ou de exemplos mais contextualizados pode limitar a autonomia do aprendiz 

no processo de consulta. Assim, embora a estrutura atenda a critérios técnicos de descrição 

gramatical, pode comprometer sua acessibilidade pedagógica, sobretudo em um contexto de 

ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras voltado a estudantes em formação básica. 
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Figura 13 - verbete ‘acabar’ do DOE 

 

 

        Fonte: Oxford Dicionário Escolar (2018) 

 

Para dar continuidade à análise dos exemplos do DOE com base nos critérios definidos 

nesta pesquisa, apresentamos a seguir o Quadro 5, organizado em quatro colunas. A acepção 1 

reúne exemplos relacionados à construção “acabar de”, contemplando usos com regência verbal 

transitiva e intransitiva. As acepções 2 e 3 correspondem, respectivamente, às construções 

“acabar com” e “acabar em”. Por fim, a acepção 4 refere-se ao uso do verbo acabar como 

intransitivo, englobando seus diferentes significados conforme empregados nos dicionários 

analisados. 
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Quadro 5 - Exemplos no ODE
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Fonte: Oxford Dicionário Escolar (2018)
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O verbete do Oxford Dicionário Escolar (ODE) recorre ao uso de símbolos em sua 

estrutura, substituindo o verbo da entrada (acabar) pelo símbolo do til (~)27. Além disso, em 

alguns casos, os exemplos fornecidos não são apresentados de forma completa, como em: ~ na 

miséria / to end up broke ou acabar com a injustiça to put an end to sth.  Nesses exemplos, a 

ausência do sujeito e da construção frasal completa compromete a clareza, dificultando a 

compreensão do uso em contexto. 

Entendemos que a escolha por organizar o verbete com base na regência verbal — 

embora linguística e semanticamente válida — pode representar um obstáculo para aprendizes 

em níveis iniciais, que tendem a ter mais dificuldade em identificar a acepção desejada a partir 

de categorias gramaticais abstratas. Por essa razão, consideramos que a estrutura adotada pelo 

DOE, embora consistente do ponto de vista lexicográfico, não se mostra plenamente adequada 

aos critérios que orientam esta pesquisa.   

6.2.3. Exemplos do verbete ‘acabar’ no  Michaelis Dicionário Escolar (MDE). 

O verbete “acabar”, no Michaelis Dicionário Escolar, apresenta uma estrutura distinta 

em relação aos demais dicionários analisados. A entrada inicia-se com a transcrição fonética e 

a indicação das duas regências verbais simultaneamente — vtd + vint —, ou seja, o verbo pode 

ser transitivo direto ou intransitivo, dependendo do contexto. Não há divisão clara por 

acepções numeradas como nos outros dicionários (por exemplo, LDE ou DOE). Em vez disso, 

as diferentes acepções do verbo são organizadas como uma sequência de significados em inglês, 

numerados de 1 a 8, sem explicitação em português dos sentidos correspondentes. Essa 

abordagem pode dificultar a identificação dos múltiplos usos do verbo por parte de aprendizes 

que não tenham familiaridade com a variação semântica de acabar. Conforme ilustra a figura 

14: 

Figura 14 - Verbete ‘acabar’ no DME 

 

 
27 O til (~) é frequentemente utilizado em dicionários para indicar a repetição da palavra-chave ou entrada principal do 

verbete, evitando a repetição do termo em exemplos ou subentradas. Embora funcional do ponto de vista editorial, 

esse recurso pode causar confusão entre aprendizes em estágio inicial, especialmente quando os exemplos não 

apresentam a estrutura frasal completa, dificultando a compreensão contextual do uso do verbo. 
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         Fonte: Michaelis Dicionário Escolar (2009) 

 

Apesar de apresentar alguns exemplos contextualizados — como acabou em casamento 

/ it ended in marriage e acabar a sua tarefa / to accomplish one’s task —, o verbete não explicita 

os sentidos nem organiza as acepções por regência verbal ou colocação, como ocorre nos outros 

dicionários. A ausência de marcações visuais e de informações metalinguísticas mais detalhadas 

compromete a clareza e a funcionalidade pedagógica da entrada, especialmente para usuários 

em fase de aprendizagem do inglês como língua adicional.  

A fim de analisar os exemplos presentes no verbete de acordo com os critérios pré 

estabelecidos, apresentamos os exemplos no quadro 6. Neste caso: 
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Quadro 6 - Exemplos no Michaelis Dicionários Escolar (2009) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



89 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Michaelis Dicionário Escolar (2009)
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O MDE não apresenta qualquer indicação explícita sobre o sentido específico de cada 

acepção do verbo “acabar”, tampouco estabelece distinções claras entre os diferentes 

significados. O verbete lista diversas possibilidades de equivalentes em inglês, mas não orienta 

o usuário quanto ao uso apropriado de cada uma delas, o que compromete sua eficácia como 

instrumento pedagógico voltado ao público brasileiro, conforme propõe sua própria finalidade. 

Além disso, a ausência de exemplos completos prejudica a compreensão contextual dos usos 

do verbo e limita seu potencial como recurso de apoio à codificação, revelando uma linguagem 

pouco adequada ao nível de proficiência esperado dos estudantes a quem se destina. 

6.2.4. Exemplos do verbete ‘acabar’ no Dicionário Michaelis Escolar de Inglês Digital 

(DMEID) 

A consulta ao verbo “acabar” no Dicionário Michaelis Escolar Digital (DMED) resultou 

no mesmo conteúdo encontrado na versão impressa, conforme descrito na análise do verbete 

do MDE no item anterior. A única diferença observada é a disposição das informações, com 

maior espaçamento entre as linhas. No entanto, não há o uso de recursos digitais, como 

hiperlinks, pronúncia ou conteúdo complementar. O DMED revela-se uma simples transposição 

do meio impresso para o digital, como evidenciado na figura 15. 

Figura 15 - busca por ‘acabar’ no DMEID 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Fonte: Disponível em: <https://michaelis.uol.com.br/escolar-ingles/busca/portugues-ingles-escolar/acabar/ >         

Acesso em 10/05/2024. 

6.2.5. Exemplos do verbete ‘finish’ no Oxford Advanced Learner’s Dictionary (OALD). 

 

https://michaelis.uol.com.br/escolar-ingles/busca/portugues-ingles-escolar/acabar/
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Nesta seção, analisaremos o verbete de um dos equivalentes em inglês para o verbo 

“acabar”: o verbo “finish”, conforme apresentado no dicionário digital Oxford Advanced 

Learner’s Dictionary (OALD). Na seção seguinte, será abordada a entrada correspondente no 

Cambridge Learner’s Dictionary (CLD). Uma das principais limitações dos dicionários 

impressos — o espaço físico disponível — já não se aplica às versões digitais, o que permite 

descrições mais detalhadas e exemplos mais abundantes. Inicialmente, faremos uma análise 

geral do verbete e, em seguida, examinaremos os exemplos com base nos critérios estabelecidos 

para esta pesquisa. A Figura 16 apresenta a entrada completa do verbete “finish” conforme 

exibida no OALD 

Figura 16 - página de busca ‘finish’ no OLD 

 

 

Fonte: Disponível em: <https://www.oxforOxfordarnersdictionaries.com/definition/english/finish_1?q=finish> Acesso 

em 10/05/2024. 

 

O verbete apresentado é do verbo "finish", classificado como um verbo do nível A1 

(básico) segundo o Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas (CEFR). Ele é um 

verbo transitivo e intransitivo, e pode ter diferentes usos conforme o contexto. O verbete está 

organizado em três acepções principais, cada uma acompanhada de exemplos ilustrativos. A 

primeira refere-se ao ato de parar de fazer algo, geralmente por ter sido concluído; os exemplos 

envolvem atividades como tarefas escolares, cursos e competições. A segunda acepção trata de 

https://www.oxfordlearnersdictionaries.com/definition/english/finish_1?q=finish
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algo que chega ao fim ou é encerrado, como um espetáculo ou uma noite. Por fim, a terceira 

diz respeito ao consumo de alimentos ou bebidas, exemplificando ações como terminar de 

comer um bolo ou finalizar uma bebida. O quadro 7 destaca os exemplos para a análise de 

acordo com os critérios estabelecidos:   

          Quadro 7 - Exemplos no OALD
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Fonte: Oxford Advanced Learner’s Dictionary  

 

Os exemplos apresentados no OALD atendem a praticamente todos os critérios 

estabelecidos para esta pesquisa. Embora não haja indicação explícita da fonte dos exemplos, é 

possível inferir que são extraídos de corpora — prática comum na lexicografia contemporânea. A 

ausência dessa informação, no entanto, limita a transparência quanto à origem dos dados.  

A possibilidade de acessar exemplos adicionais enriquece a apresentação do verbete e 

contribui significativamente para o processo de aprendizagem da língua, oferecendo mais 

contextos de uso real. 

Assim como o Oxford Dicionário Escolar (ODE), o OALD organiza os significados com 

base na regência verbal, mas essa divisão é explorada de maneira mais clara e didática no 

dicionário monolíngue voltado a aprendizes. É importante destacar que, para alunos da educação 

básica em processo de aprendizagem da língua inglesa, o dicionário monolíngue tende a ser 

consultado após o dicionário bilíngue, servindo como recurso complementar de aprofundamento. 

6.2.6 Exemplos do verbete ‘finish’ no Cambridge Learner’s Dictionary (CLD). 

A consulta ao verbete “finish” no Cambridge Learner’s Dictionary (CLD) revela uma 

estrutura visualmente acessível e de fácil navegação, organizada em três divisões principais — 

assim como no Oxford Advanced Learner’s Dictionary (OALD). No entanto, diferentemente do 
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OALD, o CLD não apresenta marcações explícitas quanto à regência verbal (como transitivo ou 

intransitivo), optando por uma abordagem mais simplificada. Ambos os dicionários monolíngues 

digitais contemplam os mesmos sentidos principais do verbo, mas o CLD é mais conciso na 

apresentação dos exemplos: geralmente exibe apenas um ou dois diretamente no corpo do verbete, 

oferecendo ao usuário a opção de visualizar exemplos adicionais por meio de um botão. A Figura 

17 ilustra a forma como esse verbete é exibido na plataforma digital. 

 

Figura 17 - página de busca ‘finish’ no CLD 

 

 
 

Fonte: Disponível em: <https://dictionary.cambridge.org/dictionary/learner-english/finish > Acesso em 10/05/2024. 

 

A divisão das acepções no verbete ocorre a partir de três sentidos principais, cada um 

acompanhado da classificação por nível de proficiência do Quadro Europeu Comum de Referência 

para Línguas (CEFR) — A1 ou B1 — o que orienta o usuário quanto ao grau de complexidade do 

uso em questão. Na primeira acepção, são apresentados dois exemplos contextualizados, enquanto 

a segunda e a terceira acepções trazem um exemplo cada, todos com vocabulário acessível e 

construções representativas do uso real da língua. A seguir, os exemplos serão analisados conforme 

os critérios estabelecidos nesta pesquisa, apresentado no quadro 8: 

https://dictionary.cambridge.org/dictionary/learner-english/finish
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Quadro 8 - Exemplos no CLD 

 
Fonte: Cambridge Learner’s Dictionary
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  Em vista dos exemplos apresentados, o CLD atende a todos os critérios analisados nesta 

pesquisa, fornecendo exemplos curtos e situacionais, com vocabulário simples, que favorecem a 

compreensão por parte de alunos da educação básica. 

Tanto no OALD quanto no CLD, o verbo “finish” é dividido em três principais 

acepções, com pequenas variações na terminologia e no nível de detalhamento. A seguir, 

apresentamos os sentidos mapeados em ambos os dicionários: 

   Quadro 9 - Comparação dos sentidos no OALD e CLD 

 

Fonte: elaborado pela autora 

Nos dois casos, os exemplos ilustram ações como terminar uma tarefa, concluir um curso, 

finalizar uma refeição ou encerrar um evento. A correspondência entre os sentidos é clara, e ambos 

os verbetes mostram consistência com a prática lexicográfica moderna voltada a aprendizes. 

No OALD, os exemplos são mais numerosos e diversificados, cobrindo tanto construções 

simples quanto variações como finish doing something ou finish by doing something. Além disso, 

o dicionário oferece a opção de visualizar “extra examples”, o que enriquece a entrada com 

variações contextuais adicionais. 

Já o CLD privilegia simplicidade e clareza, com frases curtas, vocabulário acessível e 

destaque para os níveis CEFR (A1/B1). Os exemplos são organizados com um botão de 

“fewer/more examples”, sugerindo a possibilidade de interatividade. Essa abordagem é 

especialmente útil para os aprendizes da educação básica. 

Com a análise crítica dos exemplos lexicográficos nos dicionários investigados 

observamos importantes lacunas no que se refere à função pedagógica desses componentes. 

Identificamos recorrentes limitações quanto à representatividade do uso real da língua, à ausência 

de contextualização e à escolha de estruturas pouco adequadas ao nível de proficiência dos 

aprendizes. Além disso, observamos certa homogeneização nos exemplos apresentados, muitas 

vezes repetidos ou traduzidos de modo literal, o que compromete sua eficácia como instrumento 
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de apoio à codificação linguística. Esses dados reforçam a necessidade de um tratamento mais 

criterioso e funcional dos exemplos nos dicionários voltados ao ensino de línguas. 

Após a análise crítica do tratamento dado aos exemplos lexicográficos nos três dicionários 

bilíngues impressos, no dicionário bilíngue digital e nos dois dicionários monolíngues digitais, 

bem como da seleção dos exemplos conforme os critérios estabelecidos nesta pesquisa, passamos 

a apresentar o percurso metodológico adotado para o tratamento e a escolha dos exemplos que irão 

compor o DEDVPI. 

6.3. Percurso metodológico desenvolvido para a seleção e tratamento de exemplos para 

o DEDVPI 

O percurso metodológico desenvolvido para o tratamento dos exemplos teve início com o 

estabelecimento do projeto técnico-lexicográfico de extração e seleção de exemplos, conforme 

apresentado no Capítulo 4. Esse trabalho técnico-lexicográfico abrangeu a composição do corpus, 

a realização de buscas automatizadas para identificação de candidatos a exemplos, bem como a 

extração desses exemplos por meio das ferramentas da plataforma Sketch Engine. Ressaltamos, no 

entanto, que os dados obtidos automaticamente requerem intervenção humana especializada: cabe 

ao lexicógrafo realizar a análise qualitativa e a seleção criteriosa dos exemplos mais adequados. 

Esse processo é complementado por uma etapa colaborativa entre lexicógrafo e técnico, voltada à 

elaboração de uma proposta técnico-lexicográfica de interface eletrônica para a inclusão de 

exemplos em dicionários pedagógicos bilíngues. 

6.3.1. Compilação do corpus: primeiros passos  

Existe atualmente uma grande quantidade de corpora disponíveis para uso, os quais serão 

utilizados na elaboração do DEDVPI. Mesmo com a disponibilidade desses corpora, decidimos 

compilar um corpus autêntico com todos os detalhes e criteriosamente pensado para atender às 

nossas necessidades e consequentemente as necessidades dos nossos usuários. Para isso contamos 

com a participação de um técnico/programador que realiza as tarefas segundo nossas expectativas 

e também nos orienta quanto a melhor decisão.  

Nosso objetivo era ter um corpus de linguagem natural, fácil e acessível aos alunos da 

educação básica. Livros didáticos ou de literatura infanto juvenil foram levantados como opção, 

porém esbarramos na questão dos direitos autorais das obras. Após discussões com a equipe, 

decidimos pelo gênero filmes. Detalharemos o processo a seguir:  
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(1)  escolhemos o tema: Script de filmes. Selecionamos o site The Internet Movie 

Script Databases (IMSDB) que possui acesso livre e com mais de 1000 scripts 

disponíveis. O download dos scripts foi feito a partir de um código de 

programação elaborado com a linguagem de programação R pelo técnico. Os 

textos foram baixados no formato adequado para seguir as etapas de compilação.  

Figura 18 - Página Inicial dos Scripts 

 

Fonte: https://imsdb.com/ 

(2)  Determinação de critérios para limpeza do corpus. Uma vez que os arquivos 

Script foram baixados, obtemos textos carregados de informações que não são 

importantes para nosso objeto e que muitas vezes podem manipular os dados de 

maneira incorreta. Por exemplo, se queremos verificar qual a palavra mais 

frequente no corpus, caso ele não tenha sido limpo, o resultado pode ser um 

nome próprio ou um número.  

 

Importante ressaltar que nesse momento, analisamos manualmente alguns arquivos para 

definição de parâmetros, ou seja, padrões de escrita, uso de símbolos, algo que ocorresse de forma 

repetitiva nos textos, para que pudéssemos automatizar a tarefa. Notamos em nossos textos que 

todos os sons/onomatopeias eram descritos entre parênteses. Outro padrão observado ao analisar 

os scripts foi o nome dos personagens e a localização da cena escritos em letras maiúsculas. 

Decidimos então em retirar essa informação para que não houvesse repetições indevidas.  Porém 

ao analisar o resultado da retirada dos nomes próprios, percebemos que os danos causados por essa 

ação seriam maiores do que os benefícios, uma vez que perderíamos o “sujeito” da oração em 

https://imsdb.com/
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alguns casos, como em: “The young RIDER dashes over to help.” Se retirássemos todas as vezes 

em que a palavra estivesse escrita em caixa alta, ficaríamos com muitas sentenças incompletas. 

Portanto, voltamos atrás, e a decisão lexicográfica foi a de manter os nomes dos personagens.  A 

figura 19 ilustra um trecho do script em que alguns nomes próprios aparecem em caixa alta e no 

caso da retirada, as sentenças ficariam incompletas: 

Figura 19 - trecho do script 

 

    Fonte: corpus elaborado para a pesquisa 

 

(3) limpeza do corpus: definido os critérios de limpeza o técnico elabora novo 

código para a execução automática de todos os +1000 textos. 

(4) Extração dos metadados: também de forma automática, todas as informações 

relacionadas a fonte (autor, data, gênero) são extraídas e armazenadas em 

arquivos .csv, para que possam ser lidas pela máquina em atividades posteriores. 

Exemplo dos metadados conforme figura 20:  
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Figura 20 - Parte do resultado da extração dos metadados 

 

Fonte: corpus elaborado para a pesquisa 

 

(5)  Lematização e etiquetagem: nessa fase todos os +1000 textos são processados 

e reunidos no formato vertical (uma palavra por linha) para que possa ser 

lematizado e etiquetado de acordo com categoria gramatical. Esse processo 

automático é desenvolvido pelo técnico, que nos devolve o arquivo já formatado 

para prosseguimento na pesquisa.  

 

   O texto lematizado estrutura-se em colunas em que temos na sequência: uma sentença; 

token (como a palavra aparece no corpus); lema; a categoria gramatical e outras informações 

necessárias para o processamento do corpus. A figura 21 ilustra um trecho do texto lematizado: 
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Figura 21 - exemplo do texto lematizado 

 

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: corpus elaborado para a pesquisa 

 

(6)  Resultado: Nosso material final são +1000 arquivos em formato .csv, 

lematizado e etiquetado. Para usar os dados, precisamos de um software que leia 

esse material e retire a informação que desejarmos. O corpus pode ser 

processado pela plataforma SketchEngine, que vai ler esses dados e retornar a 

informação conforme nossas instruções (palavra-chave, contextos, entre outros). 

Nomeamos o corpus de MovieScript. 

6.3.2. Recalculando a rota   

A parceria entre técnico e lexicógrafo é imprescindível para a fluidez do nosso projeto 

técnico-lexicográfico para os exemplos. No segundo semestre de 2023, após o processo de criação 

do corpus descrito na etapa anterior, um novo técnico juntou-se a nós e trouxe novas perspectivas 

e ideias que foram adicionadas ao trabalho. De maneira informal, podemos dizer que nossa rota 

foi recalculada.  

Os avanços tecnológicos, em especial a Inteligência Artificial (IA) tem tomado proporções 

imensas nos últimos anos. E tem afetado diversos cenários, especialmente as questões que 

envolvem o processamento de linguagem.  

Um exemplo claro dessa expansão tecnológica é o ChatGPT da OpenAi, que nos últimos 

anos tem se popularizado e tomado uma proporção capaz de suprir diversas necessidades. Desde 

o avanço da Linguística de Corpus na lexicografia a preocupação do lexicógrafo sempre foi a 
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questão do manuseio de grande quantidade de dados, rapidez, rápida atualização de banco de dados 

e até mesmo a ideia de construir corpora autênticos. Essa também foi nossa preocupação e por essa 

razão o caminho traçado e as etapas descritas até então. Porém, fomos pegos pela revolução 

tecnológica, que nos fez parar e recalcular nosso trajeto. 

Após a participação em congressos internacionais como o DSNA (Dictionary Society of 

North America), ocorrido em junho de 2023 na cidade de Boulder, Colorado e o contato com novas 

pesquisas e pesquisadores, novos horizontes foram abertos e um novo caminho foi descoberto.  

Descobrimos que a plataforma SketchEngine havia incorporado novos corpora, como o 

OpenSubtitles parallel corpora 2018, uma coleção de corpora paralelos compostos de legendas de 

filmes traduzidas de forma automática no site <https://www.opensubtitles.org/>. A coleção 

consiste em 60 corpora em 58 idiomas. Os dados foram obtidos no projeto OPUS mantido por 

Joerg Tiedemann28. Os corpora paralelos do OpenSubtitles possuem alinhamento de frase e você 

pode pesquisar e analisar monolíngue (como um corpus único padrão) ou multilíngue (como 

corpora paralelo). 29 

Para nossa surpresa, o referido corpus utiliza o Internet Movie Database - IMDB (de onde 

criamos nosso corpus) para extrair as informações sobre os filmes. A diferença é que o 

OpenSubtitles parallel corpora 2018 é composto pelas legendas dos filmes, geradas a partir de 

Inteligência Artificial e sua respectiva tradução. O nosso corpus, criado na etapa anterior, possui 

os scripts dos filmes e somente na língua inglesa.   

A consulta ao OpenSubtitles parallel foi considerada, especialmente porque havia a 

necessidade de realizar o registro e assinatura do software Sketch Engine para continuar o 

processamento do nosso corpus. Por meio do software os dados do nosso corpus foram processados 

e etiquetados, ficando acessíveis para a busca por meio das ferramentas disponibilizadas por ele. 

Sendo assim e para decidir qual o caminho a ser percorrido, selecionamos uma acepção para a 

busca e seleção de exemplos com fins de comparação.  

 Foram realizadas buscas de exemplos representativos de uma das acepções do verbo “acabar” tanto 

no corpus MovieScript quanto no OpenSubtitles Parallel. 

 
28 Pierre Lison and Jörg Tiedemann, 2016 OpenSubtitles2016: Extracting Large Parallel Corpora from Movie and TV 

Subtitles. [pdf] In Proceedings of the 10th International Conference on Language Resources and Evaluation (LREC-

2016), 2016. 
29 https://www.sketchengine.eu/opensubtitles-parallel-corpora/ - acesso em 20 de  maio de 2024. 

http://www.lrec-conf.org/proceedings/lrec2016/pdf/947_Paper.pdf
https://www.sketchengine.eu/opensubtitles-parallel-corpora/
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6.4. Extração e seleção de exemplos no corpus MovieScript  

O corpus MovieScript, compilado a partir de roteiros de filmes, foi processado utilizando 

a plataforma Sketch Engine. Considerando as limitações operacionais da ferramenta, o corpus 

resultante apresenta um total aproximado de três milhões de palavras. No escopo do DEDVPI, 

após as etapas preliminares de pesquisa, definiu-se que o verbo acabar será representado por seis 

acepções distintas, cada uma acompanhada de palavras-guia, que auxiliam na identificação do 

sentido mais adequado em diferentes contextos. Essas acepções são organizadas em três quadros, 

correspondentes aos tempos verbais presente, passado e futuro, sendo cada um deles subdividido 

nas formas afirmativa, negativa e interrogativa. 

A construção desses quadros baseia-se em uma seleção manual de exemplos, conforme os 

critérios previamente definidos para este projeto, a saber: 

a) Sentenças completas e semanticamente compreensíveis fora de contexto; 

b) Construções gramaticalmente corretas e idiomáticas; 

c) Ausência de linguagem ofensiva, vulgar ou ambígua; 

d) Presença do verbo-alvo como núcleo do predicado verbal da oração; 

e) Representatividade da acepção desejada; 

f) Adequação ao nível linguístico do público-alvo do DEDVPI (usuários em 

processo de aprendizagem da língua inglesa); 

g) Coerência com a proposta pedagógica da microestrutura do dicionário 

(organização por acepções, tempos verbais e formas frásicas). 

Por exemplo, a frase She finishes her job at 6pm é considerada adequada por atender a 

todos os critérios, ao contrário de She wants to finish this book soon, em que o verbo finish não 

figura como núcleo verbal da oração principal. 

Os resultados obtidos a partir das buscas no corpus MovieScript são apresentados no 

Quadro 10. Observa-se que há diversas lacunas, correspondentes a casos em que não foram 

encontrados exemplos no corpus. Nesses casos, torna-se necessário adaptar ou criar exemplos 

novos, a fim de garantir a completude e a representatividade das entradas no DEDVPI. Além disso, 

é indispensável a tradução dos exemplos selecionados, visto que o corpus é integralmente 

constituído de textos em língua inglesa. 

A ferramenta de busca utilizada foi a concordance, que permite a investigação apenas a 

partir da língua inglesa. Inicialmente, a busca foi feita pelo lema finish, resultando em 602 
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ocorrências, abrangendo diferentes formas conjugadas do verbo. A partir desse retorno amplo, 

priorizaram-se os tempos verbais simples, por apresentarem maior frequência de ocorrência. 

Conforme a necessidade de preenchimento dos quadros, a busca foi refinada progressivamente, 

com entradas como finishing, did you finish, finished, entre outras, para a seleção específica das 

formas requeridas. 

Quadro 10 - Tempo Presente  

Fonte: elaborado pela autora 

Ainda assim, alguns tempos verbais não foram encontrados, como mostra a figura 22, 

não houve nenhuma ocorrência no Presente Perfeito Contínuo: 
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 Figura 22- Busca de exemplos com “have been finishing” 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SketchEngine 

Como o resultado da busca abrange todas as formas conjugadas do verbo finish, é possível 

localizar exemplos nos tempos passado e futuro dentro da busca geral. No entanto, conforme a 

necessidade, é possível refinar a pesquisa especificando as formas verbais desejadas, o que 

permite uma seleção mais precisa dos exemplos conforme o tempo verbal e a estrutura frásica 

requerida. Neste caso, conforme verifica-se no quadro 11, foram encontrados poucos exemplos.  

      Quadro 11 -  Tempo Passado 

 

Fonte: SketchEngine 
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Para os verbos conjugados no tempo futuro ou na forma condicional, foi encontrada 

apenas uma ocorrência no corpus MovieScript, conforme ilustrado no quadro 12: 

Quadro 12 -  Futuro 

 

Fonte: SketchEngine 

6.5. Extração e seleção de exemplos no corpus OpenSubtitles Parallel 2018 – Brazilian 

Portuguese 

Ao acessar a plataforma Sketch Engine, o primeiro passo consiste na seleção do corpus 

apropriado para a análise. Neste estudo, optou-se pelo OpenSubtitles Parallel 2018 – Brazilian 

Portuguese, um corpus paralelo composto por legendas de filmes e séries, alinhadas entre o 

português brasileiro e o inglês. A natureza paralela desse corpus permite a utilização da ferramenta 

Parallel Concordance, que possibilita a análise comparativa de segmentos textuais entre as duas 

línguas. A ferramenta oferece duas modalidades de busca: 

1. Busca Básica: permite a pesquisa por uma única língua ou por uma palavra em uma 

língua com sua respectiva tradução sugerida. 

2. Busca Avançada: oferece opções mais específicas, permitindo restringir a busca a um 

determinado lema e sua classe gramatical, ou até mesmo construir expressões 

personalizadas utilizando a linguagem de consulta CQL (Corpus Query Language) . 
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Para a análise do verbo "acabar - finish", foram realizados testes iniciais para determinar a 

estratégia de busca mais eficaz. Na busca simples, a inserção do termo "acabar" resultou 

predominantemente em construções em inglês utilizando o termo "just"que não corresponde 

diretamente ao significado pretendido. Diante disso, optou-se por utilizar na busca simples, os 

critérios de palavra + tradução. Assim como ilustra a Figura 23: 

Figura 23 - Critério de busca  

 

 

Fonte: SketchEngine 

 

   As formas do Presente Perfeito e Presente Perfeito Continuous também precisam de 

uma busca mais específica e ainda assim nem sempre encontramos o exemplo que atenda aos 

critérios propostos, sendo necessária a adaptação. Destacamos nas figuras 24, 25 e 26 observações 

relevantes quanto às buscas pelos exemplos, indicando quando algum exemplo precisou ser 

adaptado. Também destacamos em amarelo na figura 25, exemplos que foram adaptados após uma 

busca no Chat GPT, recurso que utilizamos quando não encontramos no corpus. Destacamos na 

figura 24 um exemplo encontrado na afirmativa que foi adaptado para as formas negativa e 

interrogativa e como o exemplo do Presente  Perfeito Contínuo foi encontrado:
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Figura 24 - Observações de busca - no OpenSubtitles Parallel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Sketch Engine e adaptado pela autora 
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O destaque em amarelo na figura 25 ressalta a utilização do Chat GPT para os exemplos 

do Passado Perfeito Contínuo. Solicitamos frases com o tempo verbal presente em livros 

infantis, na tentativa de manter o nível linguístico pretendido para o DEDVPI. o exemplo foi 

adaptado substituindo os nomes dos personagens. O trecho original pode ser visto no destaque 

da figura 25: 

Figura 25 - Observações de busca - no OpenSubtitles Parallel 

Fonte: Sketch Engine e adaptado pela autora
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No futuro, os exemplos foram observados a partir do inglês, uma vez que em português, 

praticamente qualquer frase poderia ser traduzida com going to ou will. Quando a partir da 

busca geral, utilizando os verbos no infinitivo, não encontra-se as negativas e interrogativas, 

mudamos os critérios de busca, assim como destacamos na figura  26. também é preciso atentar-

se as frases condicionais, para que mesmo com a gramática correta, tenham o sentido futuro em 

português. 

Figura 26 – Observações de busca no OpenSubtitles Parallel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Após a seleção inicial de exemplos nos corpora MovieScript e OpenSubtitles Parallel 

2018, e a posterior comparação dos resultados obtidos, optamos por prosseguir a etapa de 

seleção utilizando exclusivamente o OpenSubtitles. Essa escolha se justifica pelo volume 

expressivo do corpus, pelo alinhamento bilíngue entre inglês e português, e pela possibilidade 

de realizar buscas a partir da língua portuguesa, o que se alinha diretamente à proposta do 

DEDVPI. Nesta etapa específica, voltada à composição das tabelas que integrarão a 

microestrutura do verbete, os exemplos selecionados deverão passar pela aprovação do 

lexicógrafo e seguir rigorosamente os critérios previamente estabelecidos. Para isso, 

adotaremos os seguintes passos: 

1) Busca no Parallel Concordance 

2) Busca Básica do português (verbo no infinitivo) para o inglês (verbo no 

infinitivo) 

3) Busca com a tradução desejada. Ex. have finished 
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4) esgotando-se as tentativas: uso do ChatGPT 

 A seguir (seção 6.6), apresentamos a seleção completa dos exemplos para os verbos 

acabar, acusar, admitir e baixar. Em determinados casos, os procedimentos de busca precisaram 

ser ajustados, ou há observações relevantes a serem consideradas no tratamento dos dados. 

Nessas situações, incluiremos um parágrafo explicativo introdutório antes da apresentação dos 

exemplos coletados, a fim de contextualizar as decisões metodológicas adotadas. 

6.6. Exemplos selecionados no corpus OpenSubtitles Parallel  

Nesta seção, apresentamos a seleção final de exemplos lexicográficos para os verbos 

acabar, acusar, admitir e baixar, com base nas diretrizes metodológicas estabelecidas nesta 

pesquisa. A extração dos dados foi realizada prioritariamente no corpus OpenSubtitles Parallel 

2018, em razão de sua robustez, alinhamento bilíngue e compatibilidade com os objetivos do 

DEDVPI. Durante o processo, foi necessário ajustar os procedimentos de busca em alguns 

casos, seja pela baixa frequência de determinadas acepções, pela presença de construções 

ambíguas ou pela inadequação de exemplos aos critérios estabelecidos. Sempre que tais 

situações ocorrerem, será incluído um parágrafo explicativo introdutório antes da apresentação 

dos exemplos, a fim de contextualizar as decisões tomadas na curadoria e assegurar a 

transparência metodológica da proposta. 

6.6.1. Exemplos selecionados para o verbete ‘acabar’ do DEDVPI 

O início do verbete apresenta todos os equivalentes selecionados para representar o 

verbo acabar no DEDVPI, acompanhados de palavras-guia que auxiliam na identificação do 

sentido adequado e no uso correto do equivalente em inglês. Em seguida, são apresentados 

exemplos ilustrativos, que demonstram o uso do verbo de acordo com cada acepção, seguidos 

das formas verbais no infinitivo, passado simples, particípio passado e particípio presente. Por 

fim, organizam-se três tabelas que reúnem exemplos selecionados para os tempos verbais 

presente, passado e futuro, subdivididos nas formas afirmativa, negativa e interrogativa. Os 

exemplos apresentados nesta seção correspondem às acepções end, conclude e complete, uma 

vez que o equivalente finish já foi analisado anteriormente. 

 

Acabar 

1. Finish (tarefas, atividades) 

2. End (relacionamento, desfecho, limite) 

3. Conclude (conclusão) 



112 
 

4. Complete (curso, educação) 

 

 

2. End (relacionamento, desfecho, limite) como em: O filme acaba às 21horas/ Nós estamos 

acabando de almoçar/ eles acabaram o namoro?/ Vocês acabaram com o refrigerante. 

 

Infinitivo: (to) end 

Passado: ended 

Particípio passado: ended 

Particípio presente: ending 

 

 Neste caso, notamos que ao buscar pela forma no gerúndio, na tentativa de encontrar 

exemplos no presente contínuo, obtivemos resultados em que a palavra era um substantivo, 

dessa forma, poderíamos resolver de duas formas: com uma busca avançada, restringindo a 

classe verbal ou testando com o uso do verbo auxiliar  is, am ou are. Testamos a segunda opção 

e obtivemos resultados satisfatórios, quando não encontrados na negativa ou interrogativa, 

adaptamos de uma forma afirmativa encontrada no corpus. outra observação desta sessão, foi 

com o exemplo: Have you ended it with Julian on the phone?, no corpus a tradução era: Você 

terminou com o Julian pelo telefone? Optamos por adaptar a tradução.   
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Quadro 13 - Tempo Presente  

 

Fonte: SketchEngine 

 

Nas buscas realizadas para a acepção end, não foi encontrado nenhum exemplo que 

utilizasse a forma do passado perfeito contínuo, o que nos levou a refletir sobre a frequência 

desse uso entre falantes da língua inglesa. Informações encontradas na web indicam que esse 

tempo verbal é raramente empregado. Esse questionamento também foi direcionado a 

lexicógrafos e falantes nativos de inglês, cujos exemplos frequentemente apresentaram o verbo 

waiting como núcleo verbal. Diante disso, optou-se por retirar a coluna correspondente ao 

tempo verbal dessa acepção e incluir uma nota explicativa no verbete. 
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Quadro 14 - Tempo Passado 

 

Fonte: SketchEngine 

 

No futuro a busca sempre foi marcada pela tradução desejada, pois em portugues 

qualquer frase pode ter os dois usos. Observamos os exemplos em inglês atentando-se ao uso 

adequado do going to ou will. A partir daqui, optamos por limitar o quadro referente ao futuro 

somente aos dois tipos de futuro simples (going to e will) deixando as formas condicionais para 

as sessões extras.  
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Quadro 15 - Tempo Futuro 

 

Fonte: SketchEngine 

 

 

Conclude (conclusão) como em: Eu vou acabar o ensino médio/ Vocês acabaram a atividade? 

Não consigo acabar esta redação. 

 

 Infinitivo: (to) conclude 

Passado: concluded 

Particípio passado:concluded 

Particípio presente: concluding 
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Quadro 16 - Tempo Presente 

 

Fonte: SketchEngine 

Quadro 17 - Tempo Passado 

 

Fonte: SketchEngine 
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Quadro 18 - Tempo Futuro 

 

Fonte: SketchEngine 

 

Complete (curso, educação) como em: Você acabou o ensino fundamental?/ Ela não vai 

acabar o curso/ Eu vou acabar de preencher o formulário. 
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Quadro 19 - Tempo Presente 

 

Fonte: SketchEngine 

Quadro 20 - Tempo Passado 

 

Fonte: SketchEngine 
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Quadro 21 - Tempo Futuro 

 

 

6.6.2. Acusar: seleção dos exemplos 

Acusar 

1. To accuse (acusar) 

 

 

Accuse (acusar) como em: Se eu sou tudo o que ele me acusa de ser, eu não mereço a sua 

confiança. If I am all he accuses me of being,I don't deserve your trust 

 

Infinitivo: (to) accuse 

Passado: accused 

Particípio passado: accused 

Particípio presente: accusing 
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Quadro 22 - Tempo Presente 

 

 

Fonte: SketchEngine 
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No quadro 23 há um exemplo de adaptação referente a sintaxe, no exemplo I had accused 

this man of murder, a tradução correspondente encontrada no corpus era: Eu acusei este homem 

de assassinato, para enfatizar o uso do passado perfeito, adaptamos para. Eu tinha acusado este 

homem de assassinato. Também optamos por deixar os exemplos mais simples, como em Você a 

acusou sem provas? no qual o original era: Por acaso a acusou sem provas? A adaptação 

considerou apresentar um exemplo simples, que entendemos mais adequado ao público-alvo. 

 

Quadro 23 - Tempo Passado 

 

Fonte: SketchEngine 
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Quadro 24 - Tempo Futuro 

 

Fonte: SketchEngine 

 

6.6.3. Admitir: seleção dos exemplos 

Para este verbo, duas acepções haviam sido previamente selecionadas: admit e hire. No 

entanto, durante o processo de seleção e análise dos exemplos, optou-se por organizar essas 

acepções, realocando hire para o verbete contratar. Essa decisão é justificada em uma nota 

explicativa incluída na seção correspondente ao verbo admitir. 

Admitir 

To admit (reconhecer, aceitar) 

 

 

1. Admit (reconhecer, aceitar) como em: Eu admito , você tem um bom gosto! / I 

Admit,you have a good taste! 

 

Infinitivo: (to) admit 

Passado: admitted  

Particípio passado: admitted 

Particípio presente: admitting 

 

Na busca pelo Presente Perfeito Contínuo, após a tentativa geral e as específicas, não 

obtivemos resultado satisfatório, quando encontrada uma variação *have been admitted e não 
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have been admitting) a tradução em português era diferente de admitir, por essa razão, 

decidimos por retirar e adicionar uma nota explicativa ao verbete.  

Quadro 25 - Tempo Presente 

 

Fonte: SketchEngine 

 

Nada foi encontrado no passado perfeito contínuo, por essa razão, seguimos o 

procedimento de retirada e adição de nota explicativa ao verbete.  
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Quadro 26 - Tempo Passado 

 

Fonte: SketchEngine 
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Quadro 27 - Tempo Futuro 

 

Fonte: SketchEngine 

6.6.4. Baixar: seleção dos exemplos 

 

Baixar 

 

2. To download (programas, dados, músicas, filmes) 

3. To lower (posição, preço, reduzir voz, volume) 

 

 

 

download (baixar) como em:  

Infinitivo: (to) download 

Passado: downloaded 

Particípio passado: downloaded 

Particípio presente:downloading 

 

Na seleção dos exemplos do verbo baixar, notamos a frequente presença de 

interrogativas sem o uso dos auxiliares (comum na linguagem falada), para deixar os exemplos 

com a sintaxe adequada e auxiliar o aprendiz no processo de aprendizagem, adaptamos os 

exemplos e acrescentamos os auxiliares, como por exemplo, no original:   you know when you 

download an app and you just accept all the terms without reading them?, adaptado para:   Do 

you download an app and just accept all the terms without reading them? 
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Quadro 28 - Tempo Presente 

 

Fonte: SketchEngine 
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Quadro 29 - Tempo Passado 

 

Fonte: SketchEngine 

 

Em português, é comum usarmos vai baixar, para expressar uma ação que acontecerá 

no futuro, optamos pela adaptação da tradução, conjugando o verbo baixar no futuro: baixará 
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Quadro 30 - Tempo Futuro 

 

Fonte: SketchEngine 

 

Lower (baixar) como em:  

 

Infinitivo: (to) lower 

Passado: lowered 

Particípio passado: lowered 

Particípio presente: lowering 

 

A acepção lower ocorre com frequência em construções no imperativo; no entanto, 

optamos, neste momento, por priorizar exemplos que apresentem estrutura completa, com sujeito, 

verbo e complemento, a fim de favorecer a clareza e a compreensão por parte do usuário. 
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Quadro 31 - Tempo Presente 

 

Fonte: SketchEngine 

 

Nos casos em que os exemplos apresentavam negação implícita, como no uso de never, 

optamos por adaptá-los para construções com negação explícita, utilizando not, a fim de manter a 

coerência com a estrutura prevista nas tabelas.  
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Quadro 32 - Tempo Passado 

 

     Fonte: SketchEngine 

 

                        Quadro 33 - Tempo Futuro 

 

Fonte: SketchEngine 
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Encerrada a etapa de seleção dos exemplos, fundamentada em critérios teóricos e 

metodológicos alinhados aos objetivos pedagógicos do DEDVPI, passa-se, agora, à proposição 

de uma interface de apresentação desses exemplos no ambiente digital do dicionário. O capítulo 

seguinte dedica-se, assim, à descrição e à análise da proposta de interface concebida, com 

especial atenção aos aspectos linguísticos, visuais e funcionais que visam otimizar a usabilidade 

e a eficácia didática do recurso lexicográfico em questão. 
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7. REDAÇÃO E INSERÇÃO DOS EXEMPLOS NA MICROESTRUTURA 

DO DEDVPI 

 

Nesta seção, apresentaremos uma proposta de interface para a apresentação de exemplos 

lexicográficos no DEDVPI, com potencial aplicação em outros dicionários bilíngues digitais. 

Inicialmente, fizemos um mapeamento das estratégias de disponibilização de exemplos nos 

dicionários digitais selecionados para este estudo. Considerando que, segundo nossas pesquisas, 

há atualmente apenas o Michaelis Dicionário Escolar Inglês digital disponível; incluiremos 

também a análise de dois dicionários digitais monolíngues, com vistas a ampliar a compreensão 

das práticas vigentes. Em seguida, será detalhada a proposta de apresentação desenvolvida neste 

trabalho, com base nas necessidades específicas do público-alvo e nos princípios que orientam 

a construção de recursos lexicográficos digitais. 

7.1. Exemplos em dicionários digitais 

O dicionário bilíngue Michaelis Dicionário Escolar de Inglês Digital apresenta, em sua 

interface, a palavra de entrada acompanhada da divisão silábica em língua portuguesa, da 

transcrição fonética, da indicação de regência verbal e dos diferentes sentidos organizados em 

linhas individuais. A figura 27 exibe o verbete do verbo “cantar” e permite observar que os 

exemplos, quando presentes, são dispostos na mesma linha da acepção, assim como ocorre na 

versão impressa do dicionário. Apesar do espaço disponível na interface digital, o dicionário 

não adota uma formatação diferenciada para destacar os exemplos. 
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Figura 27 – Verbete “cantar” do MDEID 

 

Fonte: Michaelis Dicionário Escolar de Inglês Digital 

Além disso, nem todas as acepções apresentam exemplos, e em alguns casos, como na 

acepção 3, são fornecidos dois equivalentes em inglês (“to warble” e “to chirp”), mas o exemplo 

ilustrativo utiliza apenas um deles (“to warble”), o que consideramos que pode gerar confusão 

para o aprendiz. O verbete também não explora outros recursos disponíveis no ambiente digital, 

como links para páginas relacionadas ou a oferta de exemplos adicionais.  

Os dicionários monolíngues, por sua vez, apresentam interfaces mais ricas em recursos 

interativos, como o uso de ícones que permitem, por exemplo, ouvir a pronúncia das palavras. 

No que se refere à apresentação dos exemplos, o Oxford Advanced Learner’s Dictionary 

(OALD) organiza seus verbetes em blocos conforme as diferentes regências verbais. Após cada 

definição, são apresentados exemplos distribuídos em linhas individuais, com destaque gráfico 

para expressões idiomáticas ou construções verbais que exigem complementos. A análise do 
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verbete ilustrada na figura 28, revela uma tendência ao uso de listas extensas de exemplos, o 

que favorece a exemplificação contextual variada. Além disso, o OALD oferece ainda a opção 

de acesso a exemplos adicionais por meio de um botão específico, ampliando as possibilidades 

de consulta do usuário. 

Figura 28 – Verbete “sing” no OALD 

 

Fonte: Oxford Advanced Learner’s Dictionary 

Observa-se que o Oxford Advanced Learner’s Dictionary (OALD) disponibiliza uma 

lista rica e variada de exemplos em língua inglesa, destacando construções típicas em que o 

verbo exige complementos, como em “sing something to somebody”. Além disso, ao final da 
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lista, há um botão intitulado “Extra Examples”, que fornece exemplos adicionais, conforme 

ilustrado na figura 29. 

Figura 29 – “Extra Examples” no OALD 

 

Fonte: Oxford Advanced Learner’s Dictionary 

 O padrão de organização das informações repete-se em outros verbetes, os quais 

também apresentam uma quantidade significativa de exemplos, bem como seções 

complementares. Observa-se, ainda, o uso de exemplos como recurso para distinguir entre usos 

típicos do inglês americano e do inglês britânico, como no seguinte caso: 
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Figura 30 – Recursos no OALD 

 

Fonte: Oxford Advanced Learner’s Dictionary 

 Nesse contexto, os exemplos apresentados podem desempenhar um papel relevante ao 

auxiliar o aprendiz na identificação de usos específicos da língua inglesa, especialmente aqueles 

mais característicos da variante britânica.  

Na sequência da análise, observam-se as características dos exemplos lexicográficos no 

Cambridge Learner’s Dictionary (CLD), cuja interface apresenta semelhanças com a do Oxford 

Advanced Learner’s Dictionary (OALD), embora adote uma organização distinta dos verbetes. 

A quantidade inicial de exemplos exibidos é mais restrita; contudo, o dicionário disponibiliza a 

possibilidade de acessar exemplos adicionais por meio de um comando específico. Assim como 

no OALD, os exemplos fornecidos no CLD são completos e inseridos em contextos autênticos, 

oferecendo ao aprendiz diversas possibilidades de uso e favorecendo a compreensão das 

estruturas linguísticas em situações reais de comunicação. A figura 31 apresenta o verbete no 

CLD: 

 

 

 



137 
 

Figura 31- Verbete “sing” no CLD 

 

Fonte: Cambridge Learner’s Dictionary 

Nesse caso, dois exemplos são apresentados logo após a definição, estando 

intrinsecamente relacionados a ela. Esses exemplos contribuem para a contextualização do 

significado do verbo, favorecendo sua compreensão em situações de uso. Em seguida, há um 

botão que permite a visualização de exemplos adicionais, ampliando as possibilidades de 

exposição a diferentes contextos linguísticos. 

O padrão utilizado pelo CLD aplica-se a outros verbos que seguem com menos 

exemplos após a definição e a opção de visualização complementar, como ilustra a figura 32 

com parte do verbete “drink”: 
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Figura 32- Verbete “drinkg” no CLD 

 

 

Fonte: Cambridge Learner’s Dictionary 

No caso do verbo analisado, dois exemplos são disponibilizados imediatamente após a 

definição, os quais contribuem para explicá-la e contextualizá-la por meio de uma linguagem 

acessível, compatível com o nível de proficiência indicado (A1). A lista complementar de 

exemplos, acessível por meio de comando específico, amplia as possibilidades de exposição do 

aprendiz à língua, incluindo construções nas formas interrogativa, passado simples e passado 

contínuo, o que favorece a compreensão das variações morfossintáticas do verbo em diferentes 

contextos de uso. 

A análise das interfaces dos dicionários digitais monolíngues evidenciou diferentes 

estratégias de apresentação dos exemplos lexicográficos, com destaque para o uso de recursos 

interativos e para a ênfase na contextualização dos exemplos. Embora ainda limitada no âmbito 

dos dicionários bilíngues escolares, a integração de tais estratégias demonstra o potencial das 

ferramentas digitais para enriquecer a experiência do usuário e favorecer a aprendizagem 

lexical. Com base nessas observações e nos objetivos pedagógicos do DEDVPI, propomos, a 

seguir, uma interface específica para a apresentação dos exemplos lexicográficos, concebida 

para atender às necessidades dos aprendizes em contexto de ensino de língua estrangeira. Essa 

proposta busca aliar clareza, acessibilidade e interatividade, respeitando os princípios 

lexicográficos adotados ao longo deste trabalho. 
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7.2. Redação e proposta de inserção dos exemplos na microestrutura DEDVPI: proposta 

de interface 

Com o intuito de proporcionar uma abordagem didática e flexível ao processo de 

aquisição lexical, esta seção apresenta a proposta de interface dos exemplos lexicográficos 

pedagógicos digitais cuidadosamente selecionados e organizados nos tempos verbais  presente, 

passado e futuro em frases afirmativas, negativas e interrogativas, no par de línguas. 

Acreditamos que essa estrutura pode facilitar a compreensão e a aplicação prática dos verbos 

em diferentes contextos temporais. Os exemplos foram extraídos de corpora linguísticos, 

garantindo autenticidade e relevância no uso real da língua. Além disso, sugerimos a 

disponibilização de recursos adicionais que permitem ao usuário explorar uma gama mais 

ampla de ocorrências, promovendo uma aprendizagem mais aprofundada e contextualizada, 

seguindo o dicionário digital de verbos para estudantes brasileiros. 

A nossa proposta de interface dos exemplos sugere que três formatos distintos sejam 

oferecidos ao consulente, permitindo ao aprendiz escolher, de forma autônoma, aquele que 

melhor atenda às suas necessidades de aprendizagem 

7.2.1. Formato 1: Tabela 

Nesta seção, serão apresentados os exemplos selecionados e organizados em tabelas 

correspondentes aos tempos verbais presente, passado e futuro em frases afirmativas, negativas 

e interrogativas no par de línguas elaboradas com base nos critérios estabelecidos no capítulo 

anterior. O resultado consiste na disponibilização de uma sequência representativa de exemplos, 

selecionados e, quando necessário, adaptados, contemplando as formas afirmativa, negativa e 

interrogativa de cada tempo verbal, conforme ilustrado na Figura 33: 
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Figura 33 – Apresentação dos exemplos no formato de tabelas 

 

Fonte: Sketch Engine e adaptada pela autora 

7.2.2. Formato 2: extração em corpora 

Nesta etapa, os exemplos disponibilizados ao aprendiz também são provenientes de 

corpora. São adotados os mesmos procedimentos de busca e os critérios previamente definidos 

nesta pesquisa continuam sendo observados. No entanto, para permitir a seleção manual dos 

exemplos e a exportação dos dados em formatos como PDF ou XML — visando sua posterior 

integração em ferramentas de elaboração de dicionários digitais —, a operação deve ser 

realizada por meio da funcionalidade Concordance, e não mais por meio da busca paralela 

bilíngue. Considerando nosso objetivo de apresentar os exemplos em contextos autênticos de 

uso, optamos por empregar o corpus monolíngue em língua inglesa OpenSubtitles Parallel – 

English para a seleção dos exemplos.  

A dinâmica de busca permanece inalterada, e o processo de seleção segue conforme 

ilustrado na Figura 34: 
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Figura 34 – apresentação dos exemplos originais do corpus 

 

 

Fonte: Sketch Engine 

Após a etapa de seleção, os exemplos escolhidos são exportados e armazenados para 

posterior integração em ferramentas computacionais voltadas à elaboração de dicionários 

digitais. A disponibilização desses exemplos ocorrerá por meio de um link incorporado à 

interface do verbete, o qual direciona o aprendiz a uma seção complementar com um conjunto 

ampliado de exemplos em uso, semelhante aos dicionários digitais OALD e CLD. 

7.2.3. Formato 3: SKELL  

Para os aprendizes que desejam maior autonomia na exploração de exemplos com base 

em palavras-chave de seu interesse, disponibilizamos a opção de busca por meio da recém 

criada (setembro/2024) ferramenta SKELL. O SKELL (Sketch Engine for Language Learning) 

é uma plataforma de acesso aberto, desenvolvida com fins educacionais, que permite a consulta 

a exemplos autênticos de uso da língua, extraídos automaticamente de corpora amplos e 

confiáveis, compilados e mantidos pela equipe do Sketch Engine. Seu principal objetivo é 

oferecer suporte a estudantes e professores de línguas, por meio da apresentação de exemplos 
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naturais e contextualizados do uso lexical. A interface do SKELL é projetada para usuários não 

especialistas, permitindo que, a partir de uma palavra-chave inserida, sejam gerados de forma 

automática: exemplos em contexto (concordâncias); palavras semanticamente relacionadas; 

colocações típicas, com base em análise estatística.  

Uma das principais vantagens do SKELL, sobretudo no contexto pedagógico, reside na 

forma acessível com que apresenta os dados linguísticos, eliminando a complexidade técnica 

comumente associada às ferramentas tradicionais de linguística de corpus (BAISA & 

SUCHOMEL, 2014)." 

A interface do SKELL assemelha-se visualmente a uma pesquisa realizada em 

mecanismos de busca amplamente utilizados, como o Google, apresentando os resultados de 

forma clara, organizada e esteticamente acessível. Embora a ferramenta ainda não ofereça 

suporte para buscas em língua portuguesa, o aprendiz pode realizar consultas em língua inglesa 

e explorar diferentes contextos de uso das palavras, favorecendo a compreensão semântica e o 

desenvolvimento da competência lexical por meio da observação de ocorrências autênticas. 

Conforme figura 35: 

Figura 35 – Ferramenta de busca de exemplos - SKELL 

 

Fonte: SKELL 

Ao inserir a palavra desejada, há a opção de vê-la em exemplos, em coligações típicas, 

ou seja, palavras que frequentemente ocorrem com a palavra buscada e também ver uma lista 

com palavras similares. 
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Com base nessas fases, a proposta de interface para os exemplos lexicográficos terá os 

seguintes elementos, conforme figura 36   
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Figura 36 – proposta de interface para os exemplos lexicográficos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborada pela autora
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8. CONCLUSÃO 

Esta pesquisa teve como objetivos principais os objetivos metalexicográficos de análise do 

tratamento dos exemplos lexicográficos em dicionários pedagógicos bilíngues e monolíngues 

físicos e online selecionados para o estudo com base em estudos teóricos  critérios estabelecidos; 

e os objetivos lexicográficos que contemplaram a seleção de exemplos, amparado em extração 

automática do Corpus MovieScript e OpenSubtitles Parallel 2018 e na análise humana e a 

apresentação de uma proposta para o tratamento de exemplos lexicográficos  para dicionários 

pedagógicos bilíngues digitais, mais especificamente para o DEDVPI, de modo a contribuir para 

o ensino de Inglês na educação básica brasileira. 

O Estado da Arte apresentado no capítulo 2 nos deu uma visão geral do tratamento aos 

exemplos lexicográficos em pesquisas desenvolvidas no Brasil e destacou a demanda por estudo e 

pesquisa na temática deste trabalho, ou seja, exemplos lexicográficos digitais. O arcabouço teórico 

que embasou esta pesquisa e as análises foi apresentado no capítulo 3, onde discutimos as questões 

referente a Lexicografia e áreas afins, como a Lexicografia Pedagógica Bilíngue, Lexicografia 

Contrastiva, Lexicografia de corpus e as questões relacionadas a Lexicografia Eletrônica e 

evidenciamos a interdisciplinaridade e intersecção do conhecimento dessas disciplinas como 

aporte ao estudo em questão. Enfatizamos nesse capítulo o nosso posicionamento em defesa da 

relevância dos exemplos lexicográficos para o consulente em situação de aprendizado, respaldados 

por autores, dentre esses Rundell (2006) que ressalta a importância dos exemplos lexicográficos, 

afirmando o papel fundamental exercido por eles nos dicionários pedagógicos. Acreditamos que 

os exemplos podem auxiliar o aprendiz a compreender não apenas o significado, mas também o 

uso apropriado das unidades lexicais em contextos reais. 

Os exemplos lexicográficos foram discutidos no capítulo 4 juntamente com a proposta de 

criação do projeto técnico-lexicográfico para os exemplos e os procedimentos. Cabe-nos destacar, 

novamente, a opinião de estudiosos sobre o papel funcional e contextual dos exemplos em 

dicionários. Tal importância acentua-se e torna-se específica quando a obra é destinada ao público 

aprendiz e deve ser elaborada em atendimento às suas necessidades. Os avanços tecnológicos 

imprimiram mudanças ao fazer lexicográfico e fizeram surgir os dicionários da nova Era. Os 

dicionários eletrônicos e digitais, ou melhor, nativos digitais não estão apenas de ‘cara nova', mas 

ambiente novo, macro e microestruturas novas e são usados por um público que realiza buscas 

digitalizando e não mais por ordem alfabética, que espera uma interface amigável colorida, com 
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fontes em destaques, imagens e hiperlinks que levam a mais informações. Os projetos de 

dicionários digitais precedem o projeto lexicográfico e técnico lexicográfico, como explicamos. 

No capítulo 5 detalhamos as etapas metodológicas que fundamentaram esta pesquisa, 

organizadas em duas frentes complementares: a metalexicográfica e a lexicográfica. A primeira 

compreendeu o estudo teórico-crítico sobre os exemplos lexicográficos, envolvendo a análise de 

obras físicas e digitais, bilíngues e monolíngues, a fim de compreender como esse componente é 

tratado nas diferentes propostas lexicográficas. A segunda fase corresponde ao estudo 

lexicográfico prático, investigativo e aplicado, centrado na elaboração de um procedimento para a 

seleção, tratamento e redação de exemplos voltados ao DEDVPI. Nessa fase, foram descritos os 

processos de compilação de corpus, extração automática de exemplos com o uso da plataforma 

Sketch Engine e nossa validação.  

No capítulo 6, apresentamos a pesquisa realizada, sendo a primeira fase referente ao modo 

como os dicionários se propõem a apresentar seus exemplos e como realmente os fazem. 

Avaliamos que os dicionários disponíveis no âmbito dos escolares bilíngues para estudantes 

brasileiros em que se nota falhas que podem levar o usuário a cometer deslizes na codificação em 

língua inglesa, seja pela ausência de definições, explicações e principalmente pela falta de 

exemplos. Reforçamos a noção de que os exemplos não devem ser vistos como informação extra 

em que ora é utilizado e ora não. É necessária uma seleção criteriosa que busca dar funcionalidade. 

Na primeira etapa, foram examinados os exemplos do verbete “acabar” em obras selecionadas, 

com base em critérios previamente estabelecidos, revelando fragilidades e inconsistências que 

comprometem a eficácia pedagógica desses recursos. Na segunda etapa, foram descritas as fases 

de compilação do corpus MovieScript e a inclusão do corpus OpenSubtitles Parallel 2018 – 

Brazilian Portuguese, bem como os procedimentos de busca na plataforma Sketch Engine e os 

resultados automáticos de extração. Após nossa validação qualitativa dos exemplos e adaptações 

culminamos nos exemplos a serem inseridos nos verbetes do DEDVPI. 

No capítulo 7 consolidamos as contribuições práticas desta pesquisa ao apresentar a 

redação final dos exemplos lexicográficos e a proposta de interface para sua inserção no DEDVPI. 

Com base nas etapas anteriores, os exemplos foram organizados e redigidos segundo critérios 

pedagógicos e funcionais, alinhados às necessidades de aprendizes brasileiros. A proposta de 

microestrutura incluiu a disposição dos exemplos em diferentes tempos verbais e modos de 

construção (afirmativa, negativa e interrogativa), com equivalentes bilíngues contextualizados. 

Além disso, foram exploradas possibilidades de apresentação dos dados em formatos variados, 

como tabelas e trechos oriundos de corpora, incluindo também sugestões de uso da ferramenta 

SKELL. Essa etapa reafirma o potencial dos recursos digitais para a Lexicografia Pedagógica e 
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apresenta uma solução concreta e aplicável que visa não apenas à organização da informação 

lexicográfica, mas também à promoção da autonomia e da competência lexical dos usuários. 

Alcançamos os objetivos propostos ao avaliar os dicionários escolares e o tratamento dado 

aos exemplos, por meio do estudo metalexicográfico realizado. Constatamos que, apesar dos 

avanços, ainda há fragilidades significativas na forma como os exemplos são tratados nesses 

dicionários, o que compromete sua eficácia pedagógica. Por outro lado, evidenciamos que a era 

digital oferece inúmeras possibilidades para o fazer lexicográfico, especialmente no que se refere 

ao uso de recursos interativos e dinâmicos, que podem contribuir de forma decisiva para o 

aprimoramento da lexicografia pedagógica brasileira. Por fim, cumprimos nosso objetivo ao 

apresentar uma proposta de tratamento e interface dos exemplos para dicionários pedagógicos, em 

especial ao DEDVPI, sugerindo novos caminhos para sua apresentação. A proposta visa ampliar a 

autonomia do aprendiz, sem abrir mão da oferta de informações essenciais à construção de sua 

competência lexical.  

Dentro dos limites de nosso tempo, apresentamos este estudo e esperamos colaborar a 

metalexicografia digital e para a compilação de dicionários pedagógicos bilíngues digitais. 

Entendemos, contudo que a lexicografia segue o ritmo dos avanços tecnológicos que ditam 

comportamentos e a relação da Humanidade com o conhecimento e a informação. Nesse cenário, 

cabe aos estudiosos do léxico, aos lexicógrafos permanecerem atentos e conscientes do inestimável 

valor e serviço que prestam ao estudar, registrar, e viabilizar o conhecimento sobre o vetor 

responsável em manter esse fluxo vivo: as línguas e as relações entre elas.  
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ANEXO A - Tipologia do dicionário em três passos (respondendo as questões 

“QUEM acessa O QUE ONDE?  

 
Fonte: De Schryver, 2003 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



157 
 

APÊNDICE – VERBETES COMPLETOS 

 

 

Acusar 

Qual o sentido de ‘acusar’ você deseja usar? (chosen by clicking) 

1. To accuse (acusar) 

2. To charge (acusar de crime) 

3. To blame (culpar) 

 

 

Accuse (acusar) como em: Se eu sou tudo o que ele me acusa de ser, eu não mereço a sua 

confiança. If I am all he accuses me of being,I don't deserve your trust 

 

Infinitivo: (to) accuse 

Passado: accused 

Particípio passado: accused 

Particípio presente: accusing 

 

Exemplos: 

1- Tempo Presente  

 Presente Simples Presente 

continuous 

Presente 

Perfeito 

Presente Perfeito 

Continuous 

Afirmativa 

Português 

Se eu sou tudo o 

que ele me acusa 

de ser, eu não 

mereço a sua 

confiança. 

Estão me 

acusando de 

roubar dinheiro.  

You 've 

accused me of 

having no 

interest in your 

life 

Ele tem me acusado de 

assassínio nos últimos 16 

anos. 

Afirmativa 

Inglês 

If I am all he 

accuses me of 

being,I don't 

deserve your 

trust. 

They're 

accusing me of 

stealing money. 

Você me 

acusou de não 

me 

interessar por 

sua vida. 

He 's been accusing me of 

murder for the past 16 

years. 

Negativa 

Português 

Você não acusa 

sua médica de 

infectar você  

Não estamos 

acusando 

ninguém do que 

encontramos. 

Não te Acusei 

De Nada. 

Ele não tem me acusado 

Negativa 

Inglês 

You don't accuse 

your doctor of 

infecting you 

We're not 

accusing 

anyone of what 

we found. 

I haven't 

accused you of 

anything. 

He hasn’t been accusing 

me 
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Interrogativa 

Português 

como você acusa 

um homem ? 

Porque está 

acusando o 

meu irmão de 

assassinato? 

Do que eu o 

acusei? 

Há quanto tempo você vem 

me acusando?  

Interrogativa 

Inglês 

how do you 

accuse a man ? 

Why are you 

accusing my 

brother of 

murder? 

What have I 

accused him 

of? 

How long have you been 

accusing me? 

 

2- Tempo Passado 

 Passado Simples Passado 

Continuous 

Passado 

Perfeito 

Afirmativa 

Português 

Você o acusou de 

ter roubado seu 

emprego. 

Estavam me 

acusando de 

algo que nao fiz 

Eu tinha 

acusado este 

homem de 

assassinato 

Afirmativa 

Inglês 

You accused him 

of stealing your 

job. 

They were 

accusing me of 

something that I 

didn't do 

I had accused 

this man of 

murder 

Negativa 

Português 

Eu não te acusei 

de nada. 

Não estava 

acusando você. 

Ela não o 

tinha acusado 

nada 

Negativa 

Inglês 

I didn't accuse 

you of anything. 

I wasn't 

accusing you. 

She certainly 

hadn't 

accused him of 

anything, 

Interrogativa 

Português 

Você a acusou 

sem provas? 

A professora 

estava me 

acusando de 

colar na prova? 

Ela tinha 

acusado-o de 

alguma coisa? 

Interrogativa 

Inglês 

Did you accuse 

her without proof 

? 

Was she 

accusing me of 

cheating in the 

text? 

Had she 

accused him of 

anything ? 
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3- Futuro 

 Futuro  

(will) 

Futuro  

(going to) 

Afirmativa 

Português 

Vão acusá-lo de 

violação dos 

direitos humanos 

Ele 

provavelmente 

vai me acusar. 

Afirmativa 

Inglês 

They 'll accuse him 

of human-rights 

violations. 

He's probably 

going to 

accuse me. 

Negativa 

Português 

Ele não me 

acusará. 

Não vou 

acusar uma 

mulher 

Negativa 

Inglês 

He will not accuse 

me. 

I am not going 

to accuse a 

woman. 

Interrogativa 

Português 

Você irá acusá-la 

de adultério? 

Quem é que 

me vai acusar 

? 

Interrogativa 

Inglês 

Will you accuse 

her of adultery? 

Who's going to 

accuse me ?  

 

 

 


